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!af urnino Braga confirma 1Vitória Campanha gera_ tumulto 

ia Oposição a 15 de novembro !~::·~~~~~~!ª~~~~~:.~!!:!! 
_ 

1 
finalidade de_ t..-a!ar 

,:i,i M('ml' i:elac.ona ,os 
6 ~ dt"•cn\'Olnmento da 
tt(D \, rleitoral do ~fo~··­
~ ['lemocrático Brasileiro 
~ ,iunidpio e sobretudo 
tt!=re · 

1 
.. ia.r a crndidti .. Ut-a a 

~ .. do Deputado Esta­
f'rt't't'franci~oo ,Amaral. este­
iJII r.Sita a Ko\·a lguacu, 
I'' :ifflo dia 11 (scgun~a­
~ 1 0 &-nador Suturnm~ 
~- Ele chegou a esta e· 

,:' P"' ,·olt• d_as 16.30 ~o­
~ lo"O dePoIS, numa ce­

!,s!J9táo de fra~co . entu­
SJ&S?DD gt:anto ~ ntór1a de 

Fir-tido a 15 de .Novcm, 
concedeu entrensta a ;=: ~, manãrio e também co 

;,mal ·o Pontuar·. O Sena­
/JS ~rumino Brag~ enfat·­
KL ~ q,a rrcent; .visita feita 
p tm !os L' mdo:; como 
~ador da crmp:mha que 
1t tr3\1 naquele pais do Nor­
tr fll.II a es-colha do {uturo 
Pn!SdPnte da Repüblica, en­
tl"I' (1. candidc::os Jimmy Car­
~ r o atu:.>l Presidente Ge­
-::~ Ford. O Senador, em sua 
e']'l'"-"ista. comentou aindo, 
~ é do .seu go5;to, {mpar­
""'5 aspectos da po!ftica 
f::"':iimica do Go\'erno Fede-

~tJmino Bragt. d:sse ao 
:. :k ,nírlo, que ?. \'itória 
1b W>B ~e-rã e;magadorr n"s 
~ ele:1;ões. especial-

:-" D?S C'randes centros. 
•.,..i)t'W" da'i restr'.çóes 
m:rr.tou - impostas pela 

Falcão". o !\,1DB \"!.; • ven­
as • k>:ç&-,; mcnicipais e 

:· de Sorea,J,ro pró:<lmo com 
P.::a grande Y<"ntegem. A 
ri'5dxL3. C:o J)O\'O na hora 

" it. manifesta e o MDB 
"'ri ~ian1;a na manitesta~ão 
- ~ CXln.l;('íência,.. 

obsen·nr muito bt.•m no re-cen­
te c~cânctato das mordomi:t,; 

POLlTICA ECONôl\lICA 

-f\. resf){'ito de suas rccentc!­
?rita_cas .~º tradicional jornrl 
mgles The Time". de Lon­
dres, quanfo e;;;te publicou Sf'\.­

,·ero artigo contra. o Brasil 
de autoria do jorro'ista Pa~ 
trick Knight, o Senador s~. 
turnino Braga explica porquc> 
fez coro com o c;:enador arC'­
nis1r Virc-íJ:o Távora. "1\:dc­
de\"ei,.se - disse _ a uma 
posição de princípios, vlsto 
que aquele jornal ê o porta­
voz r'e sériac; pressões que- 01 t 
se c:,erxem no exterior pani 
Que o Brasil se transforme no 
parríso do cap-ital estrangei 
ro". E e'.\.l)l ica : 

- Como o modelo econõm' 
co brasileiro está rn 1ido. com 
uma dívida externa atu~J de 
28 milhões de dólarl'.'~, é hem 
passível que essas pressões 
venham a surtir efei~o. se não 
hou,·cr, por parte da própria 
OPOiiç,"'io, o ofere-c-imento de 
outras alternati\'as Q'l Governo 
Federal. E sobre essas al­
t~rnath.-as. Saturnino Braga 
diz que uma ,~elas seria o 
aproveitamento imêd'L to de 
nossa~ JX)ssib:lidades internr~. 
''tuscando. disse, atr"xés d1 
redistrihuição da rent.:a. criar 
um mercato interno a atl•ira 
da nos~o produção. Como vai, 
explica, é (]ue não é possível. 
pois de,qui a dois anos estare­
mos pagando c:10 exterior, so­
mente de juros, todo~ os re­
cursos oriundos C:c nossas 
e;rportaçõcs". 

LIDERANÇA E 
TERRORISMO 

Entende Saturnino Braga 
que a criação de uma paliti­
ce econõm:ca voltar'-:, para os 
nossos próprios meios inter­
nos dependerá de umé:! aber· 
tt:ra, por pa.rte do Governo 
Federal, no campo político­
rnosófico. "E é isto, justa­
mente, o g_11e a Dire;ta teme, 
daí os recente-; atos de sabo­
tagem e terrorismo que e 1-

vu;\·eram :.-. ABI, a 0Ab v e 
Bispo D. Adriano, de Nova 
Iguaçu" 

- ?.tas a história não po1e 
parar - disse o Senador Sa 4 

turnlno Brac:". Nova> lid c-­
nni;:is nacionais l"stão s'Jrf?in• 
do. c:omo é o c~_..;.o do pr6prio 
Pres!dente Ni-'cional do :MDB. 
Deputado F'e-deral U l y s s e s 
Guimarãc-s. q1.:e aonde chega 
é aclamado como um \'crt'a 
deito Jíder 

OB!'ERVADOR NOS 
ESTADOS UNlDOS 

O SC"nador <::atarnmo Bra~a 
~stP\'C cm r<'crnte visita ,,mi: 
Estedos Unidos, e-orno com·1-
dado ~f)("("ifl -'o Govern-i 
tlt'>rte--&mericano, a íim de 
ohst:'rvar a campanha presi. 
dc-ncial nanue>le pais Pan o 
!=;e,ia-'or, Jimmy C.arter Sl'ri 
o fut•Jro preo.;:i<JF"nlt• <"le t do 
EUA . 

PASSFAT' 

o,,pois dr ,.r,n:-• o (" _,,, 
rlor c:aturnino P.. "'"'"ª• r- con 
panhía do candi ·ato P Pref to 
FranC'isco Ami:u ... 1 c:,rr. t .l 

J}f'rC0rT(''..Ji vãr1a.- ru·- do ce, 
tro rlf'sta. rida" sl"nrln ht" 
tti'lte- cumprimentado P O 1 

e;rande núme-ro de popuJar(!"j 

-------'· 

Saturnin,, Bra~a" Frncisco J\m,ral dic;cutir.am ... ;roblemas 
políticos n:. rcda(':';o Ó<" "O Pontucl". 

PROBLEMA DO SANEAMENTO SE 
AGRAVA EM VÁRIOS BAIRROS 
DO MUNICÍPIO DE NOVA IGUAÇU 

Na Ultima quinta-feira {cli:> 
14) nossa reportagem esteve 
em visita. aos bairros Parque 
Cuiabá, Beln Vista e São Ga­
briel, encra,·ados entre as lo­
calidades de Nov~ América e 
Carmari. Lá cstivc-mos <' 
con\'ite ~e seus moradores, a 
fim de fazer um levantamento 
de suas reivindicações e tomá­
las públicrs. para o conheci­
mento das autor:daC:es m•Jni­
cip.i:;s. 

UM PROBLEMA DE 
SAODE PúBLlCA 

Nesses b3irro3 citados, o 
problema da saúde pública 
nos parecr o de maior gra\'i· 
dade. Na "s;:,,!a de v:sita" do 
Parque Cuiabil, por exem;,to, 
na esquina da Ruo Marechal 
Hermes com a Rua Aquic'.!at:-­
na, e;dste um enonne ,·alão 
infecto, verdadeira "fábrica" 
de mosquito; e 11m perigoso 
;:,zente de insetos transmisso­
res de doenC'as contag:o~e~. E 
os mora.dote; c'o Parque Cuia-
bá confirm::m nossa 1mor-e.;-
!";io, pois dizem que \·.irias 
cri.mcas, filhas de famiJ:a . .; 
resídenft--!- no bair,o, já at·.ol'­
~ram em decorrência de 
picadas de mo,quitos e tiv<'­
ram rf'ações orgânicas c-s­
tranhas e aparC'ntC'mente gr:l­
\'f'S. Depende da própria Na­
turt'-781 a dtsobstruçâo dc.•ssts 
V3)Õc>3, o '}ue ocorre por oca­
siãú das ch11\'BS, quando os 
tr3'1sbor<!.amentos lanç-am, ne: 
enxun t da e, pura b(,m longe, 
os dctr,t~ n e 1 (> s depoS-1-
tados. Segundo o Sr. João 
Raimundo, o pr?bl€'ma d,) 
Parque C"1Jiabá sc.-·a resoh..-t­
do facilmll!"lltP, dMtrl~ qtJe o, 
respo:1<"1\ els pdn rm r pú-
1 lico r,cstt" M• nlci~10 
moct-r ,ecm it'..c" •1to lnt r 

n <"m ol-Jclonâ-h, o· 
~ e m Vn"1dir r 

dente no !).3.irro São Benedito, 
f;!iado à ARENA em 1872, 
esteve no local e prometeu 
trabalhtL· pelo bem-estar dos 
seus moradores. "No entanto, 
acre'!centa o Sr. Raimundo, 
<lepois que se elegeu esse Ve­
reador esqueceu de tod~.s as 
suas promessas. Recentemen­
te, ironizam, ele compareceu 
cqui novamente, com a;; mes­
mas promessas de há qu~ '·ro 
anos e que não foram 
cumpridas". 

ESCOL\ SOB CONTROLE 

O problema escolar tam­
bém é grave. Além de os 
moradores só disporem de 
uma única escola em toda a 
região compreend;ch~ p e I o s 
bairros e.cimo citados, as va­
gas ali existentes são mani­
puladas pelo Vereador José 
Pereira de l\lendonea. Quem 
com ele se compromete eleito­
ralmente consccue marticular 
os filhos. Do contrário, não. 
E para os que rcch,mam de 
tal situaçiio, que não e. ~m1-
tem css~ vinculação espúria 
de politica e educa('ão, o Ve­
reador Jo-;é Pere:ra <le- Men­
don('a argumenta que a esco­
la é mais sua que d~ Prefc'. 
tura. "As me-lhorias do pré· 
dio, costumn dizer o Verea­
dor. fo1·arn rcali2adns por 
mim, com o meu próprio 
dinht•iro''. Ma5 não ê somt·nte 
a c-scola do bairro que o ,:e­
TPRdor José Pt!u•íra dC' ~.f,•n­
donça e:xplora, como sendo um 
pa trimõnio seu, c-xclusivo. 
Xão. QualqC('r melhoria, q1Ja). 
quer o:..a públit':.'1 ali realizai1a 
elr diz ser ~f' sun autoria. -
•eJam do Dl-:R, da LIGITT, 
CEDAE, da Pre1Pitura, não 
importa O quc- importa me;-
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iguaçuana um ponto de con- venham bcnpficiar o J)O\.'O 
c-entrac:ão r,opular à5 \'ésperas deste sorrido ~lunicípio Se, 
de efoicões, onde todos os gunda-feira pró:,ima passacta. 
dia~. ao anoitt"ccr, drzenas de por exemplo, D~ dL,;;c11ssõr--: 
politicos explanam suas me- entre arcnistas e emedebiliot:1s 
ta~ eleitorai<. em comícios re- (pessoal do Aramis Célio 
Jâmpb,";os. Foi dali, daquela Monteiro e do João Luiz do 
praça, que o atual Deputarlo Nac;cimento) desceram a um 
Feder.o.! Os\.\.'a.J<lo Lima fez os nível tão baL'<o de acus;,;c:Ges 
~cus mais contundentes dis- mútuas, que se torno11 ne­
cursos na campanha de 1974, cessãria a interferência do 
para um público tipicamente Pro[. Aloánio P i n h o de 
proletário e que desembarca- A n d r a d e e de mais al­
\ ·0: dos trens vindo da capital guns outros professores do 
do Estado. Talvez por isso Curso EME, situado pró­
mesmo, a Praça da Liberda- ximo D."> local das discnssõei., 
d(' tenha despertado no.1> o~ quais solicitaram menos 
atuais candidatos às cleitõcs ban..lho aos contendores, pois 
municipais de 15 de Novem- segundo o Prof. Albânio, seus 
bro próximo, um grande intc- a.,unos esta,·am impossibilita­
resse, até que se trarufor- dos de estudar cm decorrência 
mau no centro Õe todas o; daquele tumulto. 
discussões politicas. Antes, segundo forno; infor-

ARENA X MDB 

No entanto, em 1974, a 
Praça da Liberdade era como 
uma espécie de território 
emedebista. Poucos eram os 
candidatos arenistas que se 
aventura\"tt--n a um confronto 
de teses políticas com os can­
didatos ea Oposicão naquele 
ano, principalmente quando 
a palavn~ estava com o "Va­
dinho". Este ano a ARENA 
resolveu neutralizar os pro­
nunciamentos da Opo:;ição e 
Jogo que chega o primeiro 
carro de propaganda do MDB. 
encostam logo vários carros 
da ARENA, princ:palmente 
dn sublegenda do Sr. Aramis 
Célio Monteiro. Esses comí­
cios relâmpagos. "corpo n 
corpo'', \'êm criando uma tor­
cida que aplaude e vaia, de­
pendendo de quem estâ com 
E>. palavra. 

RETALIAÇÃO E 
PERTURBAÇÃO 

mados, a direÇão daquele e3. 
taoelecimento de ensino já 
havia comunicaio o fato, tan­
to à Polícia como ao .!,,iz 
Llcitoral. sem que até aquele 
momento nenhuam atitude 
tivesse sido tomada por parte 
das autoridades comr,etentes. 

Logo que o Proí . Albãnio 
mterferiu pedindo menos ba­
rulho junto ao seu estabeleci­
mento <le ensino, os cc ·To.; 
ao MDB se retíraram, o me.;· 
mo não acontecendo com os 
carros dr. ARENA, comanda­
aos pelo candidato a Verea­
ctor Luiz Carlos de Freitas, 
que pac;sou, inclusi\'e, a des­
uatá-lo, gritando que os 
professores ~tav~.-n ali a ser• 
,·:co da Oposição. Este com­
port3mento do Carlinhos não 
agr.:.dou apenas aos profes,;o­
res, mas acima de tudo aos 
6Gv alunos que se encontra­
vam em aula, muitos dos 
quais quiseram, inclusi\'e, sair 
a rua para acabar com a va­
ientia do Carlinhos, o que 
acabou não acontecendo devi­
do aos insistentes pedidos e:o 

Mas infelizmente, o~ nossos diretor do Curso e do3 demais 
políticos ainda não estão pre- professores. 

POVO FAZ FILA PARA COMPRAR 
FEIJÃO EM TODA A BAIXADA 

Em toda a Baix.tda Flumi­
nense, esta semana., cenas lti­
mentâvcis foram proporciona­
das pelo nosso po\'o na pro­
cura desesperada de um ou 
dois quilos de feijão preto, 
tão logo o Governo anunc:ou 
a sua disponibilidade, aind!t 
que c-m cotas, nos grande . .; 
-.upermercados dt:: região. Em 
São Jo8o de Meri1i, Pavuna, 
Ca.xias e em Nova Igaa<;u, 
par \"â.rias \.'Cll'S foi neces~ária. 
a interventão de for-tas poll­
eiais p:'4.ra conter a fúria dos 
que, aos gritos. clama, u:n. 
'"Querrmos feijão~ Querem,,-; 
feijão!" Com esse comporta­
mtnto, inf<'llzmente-, o povo 
c,timulJ. os C'spe-culadores a 
rcicidlrl"m no mE'smo crim<"', 
nois sabe-mos muito b<•m o 
Que ~e c-sconde Por tró.s de 
toda essa farsa, que c,nvol\'c 
fl r o dutores, atrD.ves~adon~s, 
varejistas e ,-,té mesmo o 
pr6r,r10 Ministér:o da .\grJ. 
cultu1_c por roni\'ência ou 
omis ,, 

F IA DA \'.lRG<lNH \ 

Podf·1 JHTJ'l~ justií nr qU\.' 
\lmn mãe d..... mili.a perca 
p~losas horas ,lc 1:;ono na 
fila de C'i-.p.cra dt• uma ,·agll 
nn ~colt. públira para seu 

filho em idade e5:co:a.; que 
um senhor perno;te no I~PS 
em busca do seu número 
para o atendiemnto médico. 
Justifica-se, e justificamos 
nós, esse sacrüicio de pre­
tender, justamente, educação 
e saúde. Mas nada, Dhsoh1-
tamente nacta. justifica esse 
peregrinar carna\·alesco, dc 
bairros longínquos ~tê o ce,1-
tro, o pernoite em filas qui­
lométricas e tumultuada~. 
pa,1 t.: depais, no fim ~esse s3-
crifício inglório, recebermo. 
à guisa de esmola, dois quilos 
de feijão. Dessc feijão que 
veio do Chile , que atravessou 
o; Andes (ou será que ,·e:o 
pelo Estreito de ~tagalhães, 
de na\'io), para matar a fal­
ta de vergonha de uma par­
cela <.'e população que d~v ....... 
ria, antes e acima d(' tuclo, 
identificar nisto um ato d<.> 
ht.milha,·ão contra os qu(• na 
\'C'rdadc- süo os. responsá,·eis 
pelo <lCSC'TI\"Ol\'iffi('llfO de~-.c­
Pat~ de slot;uns triun[;_tlb.t 1s. 
Mas na hora de romf'r o st.l• 1 

alim<"nto bá..-..ico, cksg· u '.lda­
menh-'. 0 pt,\·o que constroi 
e :;a erand.czn f-C' , l· o';rigado 
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ENFOQlJE 

CORRE'O DA LAVOURA 

LIJli'.:, í'.:IZI IJE 
OLIVF:IRA 

".:-it r. l., J,, ::-1· do ,lTDB 1u·,,;t,, C.:.tsu, 1Wu J!t, /\ -rmon DE 
C'A\'ALlfEIRO,; 

com O nr .:i:. 0 dinheiro, r 
o qur tJ rir, af'ic. O ,,u,. 110s n1.1c t r111 r, nos.,o pa.rt1· 
d,, J1J,'E.Yil - n io 11rr,:s~ita da. opo.-.i,:110 pira apro­
·,1,· m,,1tr11s de lt~, r7t 1"(1/, ,mpn,--tr'otca p,1,,,n p l" dcs­

tE ,i/lt1JWÍ/JÍO•• 

Com C5Uis pn 1n, ras, o \'erca ~:or Cel~o \~alc-ntirn 
tAREKAJ C'ní.::tiwu a frita d(' apoío r·o bancada do :'.\10B 
1111 Ca.m,rna Mi.mic;pal dr- Nova Ig1w.çu, aos projr-tos ele 
IC'is que co1H_·(_·diam (os arenistasl, a rnai~ de umD; dc1.cna 
de (X'"Ssoas o ti1ub honorário de ''cidadão iguat>LJ:no" 

Quem ler as p::tla\·ras do Vc-r~"a<~or aren:sta, 1;1'0fer;­
clas com ttinta ,remeneia. tem logo a im;:,re . ._s:-10 de- Q'Jl' 

os <ipo:-.iiC<11,j~tru, H· abst:Yer~m de \'otar uma matéria k­
s::islativa qÜc- realmente interessa\ o. de perto aos 1 mi­
lítão e 200 mil h;,.1,•tantcs deste abandonado Município. 
l\"o minimc ê de ~ pensar que o MDB t'laqucla ca ... a Le­
,f"islat(q1 tenha hkc!UC')do um projeto <le lei que autori­
zava ou .solicitava ~o Executívo ~- construção de C'scolas. 
ilo~pitc.i.b, t rat:spo: l<.'s condignos, ou mesmo um pedido 
de info mt!('.iio ~oiir":' ª" cau~as do desemprego cm massa 
ou c'.a. lalta de ll"ijio. Mas não foi nac'a dis~o que acon­
tC'C1?11 ~\ ,\RENA não gostou de ser bloqueada no seu 
intento de conccd,::,r a al;;uns amigos ítal\'Cz até mere­
cedores' e titulo e!,. "cidadão lguac;uano". "1\las ·sso não 
tc-m in;rcrtância ~lguma .. , conforme enfatizou o Sr 
Celso \'all"r.tim, 1,nic; o seu partido tem maior·a absoluta 
para ap11n-á-los r,u próxima reunião sem ncces_ütar do-. 
votn.s ('ffl('d("hi~la'-. 

Vc-jam hem, caros le:tores, a qu~lidadc da represen­
tação quf.• nó,. iti,açLanos, em·iamos à Câmara Municipal 
em 1972! , ~l'jam t:cm o que é consirlerado impartant(' 
para. o nos,o f)O\"C, na imaginação de nossos representan­
te:. ~renistas · ('CilCl'ssão de títulos honorãrio'.'-. 

!\ão ~ornes, de torma aJ~· c.;m, contra a concessão de 
titulos horionír:os àqueles q1..;e, de uma forma ou de ou­
tn, contribuiram rAra o engrandecimento de nossa terra. 
Scmo._ contra, i.."o sim, à imvortãncía que :se dá a este 
ª"""-Unt,•, qu~ndo ôutras coi~ us muito ma's importantes 
para a 1:0.s!-:;:! gcnt ... nem :sequer é aborda{~ pela banca('a 
majori1ária da Ant::NA. 

O; o, meus !-~nhores, se a ARENA não necessita da 
;.ancada d-1 l\JDO pata apro\'ar matérias de suma im­
portância :;ara 0 t,o.-.so povo, que se ponham a trabalh~r 
no E-Cntido de it-1\·t..r o Executi,·o a e:{ecutar um plano 
C'di.;.cacior:,:l que atC'!"lda de fato aos m U-.o.res e milhare~ 
c,e crianças e j.'.J\'(•ns destC' Município que não têm onde 
nem r.om<1 e~tudar. Que exijam da.<i autoridadC's conces• 
~ionárias de tra,i,portes coletvos um2 melhor f iscafo.u­
<·~o no-. t1-an~pottt<; de mac,.sa, que tão mal vêm servin­
lo à nnsq populaç:io . Que usem dessa m~ioria .__t>soluta 
par.1. Li., ao po•,:o êe:-.te Município mai5 escolas, t:rando-
05 d.ds filas indr,rmtdas à p1ocura de uma vaga para seus 
tilho<t, no.~ Cnlf-r-:o.-i da_redc• públic:.t de ens no. Q:Je US(•m 
rlr!i~.a ma:c,r...;. pa :!. solic;tar ,·o Sr. Min stro da Agricul-
11..ta ,.xplica1J,es con\'inccnt('s so:~n> a falta do princiral 
allmen~,) de 1.1-..,) poyo - o feij;o. Q"Je ust·m dcss!J 
maior , pa1-:-1 :-nlil'itar do Sr. M.nistro c'tl Saú ·e .:. cons 
truçâo Ue um gi a!lde hospital para o n1Jsso Mun:cípio 
Qul' 'J"em clt·:-sa r:iaior~a. enfim, fa.a di~niLcar o Po('cr 
l..egi ..... tn-o D1.:ixcm, ml>u!:i senhorl"s, as restv"ú,des di? 
ronccssão <li:' titulo~ para outra oportunLade, pois não 
~era. pela hdta oe um titulo concedido por esta C'ámara 
qu urr honirm hem de·xará de sC-lo 

-.i.:xtuo RE( Ll'SAO 

O Dt-r ut;1r!,, wOT""'C' L ma 
1 ARLX '\ 1. em exa>e liente 
re-met 'o a Prcsid~nc'.'a da 
P.rpUblica, fez ,·er, atra.vcs 
de longa j11~t,ficat1\·(I, a n.,.. 
cessidad.e da 1mplant ,:,ção 
do aU."ilio 1eclusão ao d,~­
pendl'."ntc i...o t •mcí,onftno 
p\Jbhto I edere.l rl:'cl'JSo, 
c-r a{ otado em torlo o 

E!.tdrlo» a F"'dent ';o 

O T~E \CABA DE 
BAIXAR "101:l'I\S. 

C r:- ' a e no e ,digo 
Fle1t<>nl , -,·nt" _, TS~ 

r-1ha dt: haix r normas 
di ciplinar Q.•Jantr -'l pr-
pa, tm" com \'l. t"'l 1 

le1côe-'i rnuruc r lle 15 
dt" No,·emhro p1·oxiTT"' 
a· lindt" qua ,. que po-r 
t'"P. JJlf'to t(>da e qualq:.ie, 
e ,ndi<;llo .... c.Jnd fato 8"" 

e mu11~4 -em com , 5e-
,_. 1t,rt-: 

.. E ,e--t: da ~ p1 ,pa .ln( 
( ·(:' \or1I d•· pa t .o :J 

candifo.to por me>,o de• 
cartnes ai íxados cm qlla­
drns ou painéis de empre­
~tts d~ publiciile ie, ou c-m 
rreintos a que o público 
tenha act•:i.so, como cine­
mas. rl"St"'urantes, h:-ar ... -s. 
lnja.or.. clube,5, tr1tTos, rner• 
c.1dos, r.·xrx,si1,,·ô,·s, Nta~·õcs 
roc:'oviérías fenoviárias, cio 
meti-O i-- ae1·opcwtos". 

A propagan<'D - diz 
a:; normas d 1sl"".iplin11n·s -
por carta7('i, l' pe-rmitida 
J,.<>mPntC' qt:ando a' ud,u 
t·m qua ~-~ ou p(!we.s, 
de- ti 1ado.s t •cltl!'i\'Bml•nte 

l 11• fim, t.·m luc-:- 1s indi 
cados pela Prl'"feitur-.t Mu-
11c1pal 

Assim sc·n<'o. <:abe l<'Or:1 
urgincia) à J•reteitura Mu­
n1ci•-ial dt' ",;o\ a Ig a• 11 111· 
dicar quais n;; IOC'"'\ s ontlt~ 
01 candidatos 1g aç no11 

am c:oloear o, seu 
flC'!: .. re-s 

P,:,r enquanto, a f"amp" 
1J1a tc-m «1 l<' ,,or fr ln ( l 
5e,gumtt" torma • Olha mf'u 
11m11.1. eu so~ c-10-r"i t 
mas não ( palha iâo qUP 
p1o•bldo ti 

LO$?O que ro· con<.;tatac1~ 
:i fal11 de "q11orum" pa t1 

tiprovar o:, projetos de h i, 
que- ronC"1'fÜam tit J!os ho. 
norá rios a alguns hom<'ns 
ilustr('s licst<' M11nicipio. 
c-m d<>corrência da bancad.1 
do 1\-IOB ter t;C retir:: o 
do plc-nár:n, o VC'reador 
G:haldo !:'imta-. < AREN.\ l 
foi à triht;na e di~se qun 
o Cléber n~o podia ter 
feito aqui1o, uma \"CZ que 
o me!<mo havia se compro­
metido P<'!--soalmente a vo­
tcr no se:i "projeto". m<';,;­
mo contra a determinação 
do lid(>r de sua b~nca-~a. 

O Cléber, num opartc, 
pediu de!<culpas e prome­
teu que na pró.xima reu 
nião \"otaria. conforme o 
prom~tido 

E' e~sc o comportamcn. 
to de um \"Creador emede­
;Jista. '111<" verr'-Dde·r ... mentc 
está n:irn partido errado. 

A oposição não tem que 
assumir compromissos in­
dividua is r o m ninf!uém 
não, Senhor Cléb<.'r. O seu 
compromisso é com o ?rú· 
gr~ma partidário. e o seu 
rrundato pertence muito 
mais ao partido do que a 
você própr·o. O que estã 
faltando n?. CâJT1:-ra de 
Nova I(!11~çu não é apenas 
um rr.aior número de \'C'­

r e a d ores o;:osic'onista~ 
m3s sim verea-5'orcs d1; 
melhor qt '.>!idade. EssC>~ 
qoe estão ai fiC"am acurdos 
amedrontados diante d~ 
qualquer "arrC"p'o" da ban­
eac~a majoritária. 

PISTA DE CORRIDAS 

As ru3s que vão sendo 
libcr::itu-. co trânsito, ap()~ 
a aplicação i1e uma cama­
da de, a~raao, por 1\ Jta ·) -. 
físcaJi1.acJio do Dep3rta­
mento dt> Trfmsito. estão 
se trtn~forrr!.lndo C'm \"('r. 
dadciras pistas (1

(.> corrida. 
com sérios r;scos p:tra 
a população d<"ste l\lunici­
pio, Princi()almente para os 
escolarec;. Já por d h·cn;as 
\"<"zcs ,·imos ch~mondo ,. 
<'f<'ncão ~,:,~ autor:d~àC'-. 
para C'ste fa10. mas infeJiz. 
ment<~. ap~sar do:; aciden­
tes. alguns inclusi,·e fatais 
ne-nhum<J providêncía até o 
prese.nte momC'nto foi to­
mar.a. Apelamo., a.os ~e­
nhor<-s \"('l"t ai1ores '1 u <" 
Usí•m da ttUtnrida le do 
Poder U~gislath-o d e s t"' 
l\1-Jnil'ípio, para exigirem. 
a quc-m dl:' direito, pro\'i­
<léneias no -Sf'nt ·do c'c co­
locar pc,lo m,.,ios no-3 cru. 
zamc-nt• das ruru . iinais 
luminoso· 

ESTÃCJ Ql'EBP. \XDO 
AS Ji\P..DINF:JP.\S 

As \ ir lS j.tr,line r-' , qu1• 
~tãn ,-, "lt'o coloc;.~Q5 nu 
1\\(·nid,n Am<nJ.I Pc:--L«oh 
'rua dl• c,cd~ t 'i) (>St:'io 
""ndü q: t Jl"Jd.as, não 6J.t~ 

mo$ 'lOr c.iuc-n O riu• fw 
po:t, f 4' •-io S(>n 
"u " ada ião me 
C*' ano 1!ii ~ r neir1 
P-. t ncin 1 ll d 

z 10 p·-.'a qu 1 c-nten. "'~º 
~<'1- no dc:-,·cr de- todo c1.ra­
t..:5n 1"]Pnunc1ar as auto,nc" 
•lc--;. competente os rntorc 
dC'ste crimP contra o patri­
môr110 pú ,Jico 

,\ F,\IX \ DO HE;LC':0 

O nos~o amigo Hélcifl 
Chaml>arellí arrrnja cada 
caho l."'ICitoral q1:e cu \'OtJ 
te contar! 

Pois é. AH no Eàifício 
:Oão Dias, na Av. Nilo 
Peçanha, tem 11ma bonita 
faixD do Hé1c·o colocada 
lá no quinto andar. Só 
que o seu cabo eleitoral, 
não fabcmos quem, colo­
cou.a de ca·Jeç-a pra baixo 
Só Chamre:llion descobre 
o que é que está escrit(l 
na flita cuja 

O MAR!O NAO 
ESTA CO:\! NAD.\ 

Al?,uns am·go.s meus n·­
sidentes cm 1\!esquitz. me 
dizem que fizeram uma 
pesquisa eleitoral e chega­
ram à conclusão que o 
Mário Pontes está hem 
cotado naquela localida'.~C. 
"Ele está melhor que o 
!"rópr:o Hélio Corredeira" 
Baseado nesta informação 
eu noticiei. em nos~a edi­
ção próxima pa,;sada, que 
o Mário est~\·~ bem cota­
do. 

E"sta semana, no entan. 
to. o Sebastião Corredeira 
me informou que o Mário 
não \"ai sequer pagar p•r.ce. 
E' o C"anrHdato mais ilesco­
nhccido daquele D:str;to 
. Como minha função é 
mformar, \"amos esperar o 
dia 15 de NO\"embro paro 
V<>r qccm é QLIC esta,·a 
com :::. raz">o. Até lá, todl'} 
mundo está eleito, 

13 CRIA:\'Ç.\S 
PARA A FEE~1 

~~ta !<emana. o Comis 
s_anado d(' 1\frnore3 de No­
'ª. Iguacu n-ianiou mais 13 
cr·anças para a F'EEM 
todas elas crnnhar1a'S ~· 
~fd~~~lando p ·h~ ruas d; 

!';El.SON C.\R]';EIRO 
EM MESQUITA 

lqn,' 

Proh]ema 
e111 ,ário-. 

do -.aneami>nto ,,. 
1 . l ""I )airro~ < o \lunir' . ' 

mo, ra r eJe ê ,1s.sL,mii: êt 1M 
tcrmcfz.d1 de todo o q11e ~e 
realiza naqnclz região. pari'!. 
com i tJ futura,- votos 

,\Gl'A E TRAVESSIAS 

Nos ba,rr i.., Parqu(• Cuinba 
Bí'la Vista e São Gabriel ;:i 

dg1m utilizad:- pf'los morado­
.-~ é &:, poço E quem mor" 
nos morros tem qu~ passa, 
pPlo c, .. crifício diáno de c;u·. 
re?,ar ínúmr,ra •o.ta<; para 

aba;tecer a casa. Assim 
acontece nas Ruas Carmo '!o 

Rio Claro, Passos e outras 
A conc;(>rvaç~o das rt:as é 

feita pelos próprios morado­
res. A esquina da Rua Aqui­

dauana C a placa está indi­
ca n d o, erradamente, Rua 
Ac-auan.:.) com a Rua Corum­

bá. só se tornou transitâv~I 
depois que a Sra. Dolores de 
Tal emprestou algumas ma­

nilhas de sua proprledade ao 
Vereador .:Yosé Pereira de 

Mendonça, empréstimo este 
q'Je até o presente momento 

ainda não lhe foi restituído. 

Povo faz fila para 
comprar feijão em 
toda a Baixada 

tConctusAul 

a mendigar, de pires na m:io, 
Por um pouco de comidst, 
como se vivessemos numa 
terra infértil, calcinada por 
bombardeios e napalm.~ de 
uma guerra inexistente. 

1 fllli ,,~ 

Aí'EL<• 

_Por dn·,-.rt?,, , 
Íf'i!O Jl'lão fl. (.( 
L11banco _t(·rn :~ • 
rnmpromi:: ll d l"rrti 
H·rno ·01•. lzei. 
legítimo'!: i;,::lra, 
di~ Nova rg-uar-1~ .. 
.:,tnJ, mai, inn.1 ~ t:z ';." 

n nos(;o ar)('!,., 1!
1 
~ 

E.xecutivo, r .. ra ,.
1 

11"tis atenr:;io eç~ a 

q11e ~e encontram 

~º"· SC'm n~nhum 
bliC'o cie compet~ria 
pai .; tnO<"t·~- Oi 
c'o Parque, Cuiahi, 
ros Bela Vis;ta e :-"M) r. 

não acre-fitam n-:1~ 'ti 

Presentantes dt>ma~ 

~6 f l!zem Prom""-"' ., 
mai:"· com~ é O ~-& 

Jose Pereira de ~ 
Por i.~s:o eles pro~•.1al'II 
nossa r<'portagem. Jll!ll 
de algum;:i forma, ~ 

contribuir na s.olução • 
problemas. alPrtan~ • 

fazemos agora. a~ 11,;.~ 

públicas d<"-te ) tu~ 

Luiz Zizi df 
Ofüeira 
N. 2254 

Para Prefeito 

FRIICISCD 1111111 

M.D.B· 

O episódio do feijão torn:i 
claro que o proh!crr11 que 
aflige, neste Brasil. o povo 
diretamente, não e.-.tã senc'.o 
le\'ado na sua devicla conta, 
na sua devida importância. 
O prõpr'.o Senador Saturnino 
Braga, personagem de 11mJ. 

entrevista nesta mesm;, cdl­
c;ão, cansou-~<' de alertar, ito 
tempo da campanha de 1971, 
ac; autoridades federais no 
sentido de que subvencio­
nassem o., géneros de prirne;­
r-a nccessdade. como um meio 
de eliminar possi\'ei-. st:rtos. 
de esJ}('cula~·ão. comuns c'l~ 
tempos em tempos neste 
Pai;,; Entendia o Senaror 
q•1e dessa forma o Governo 
FedC'ral poder:a gar3ntir a 
manutC'nçào de p1·ec;oJ oos 
traUalhadore1r de h::l'xa n~nda ----

Ney Alberto 
Para Vereador 

é MDB 

Para Prefeito 

JOAO NASCIMENTO 

Só DEVE FIZER OU[M roDf 
1 SÓ PODE FAZER OUfM snBf 
1 • ~ 



Luiz Zizi de 
Oliveira 
N. ?.254 

'ara Prefritc, 

IDCISCI _,ll 
M.D.B--------

Jerto 

,ador 

..J 

f 
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Antonio Grilo , . , 
negocio e o seguinte: Crônica inútil 

,Ef.'Ã0 i.; O SONHO 

0 h.·Hão c~tá !'>cndo wndido por 

2000· n quilo. emOom. m, tabela 
' 1 'w." Cr~ 6.oo_ M:,,, npC'sar disso. 
~ª1!ridA<; e ic:kaJ!-. da. \'ida_ an~am 
1 . ~ 

1
,,j..tindo filas intermináveis e 

,~ri~_ Das duas, uma: ou o nosso 
d·~ r~fá cheio da nota ou gostam d~ 
T'°\. d~ tal do feijão. Soubemos que 
,ns~(llicia bai,ou o pau num~ 1 ila lá 
~ Nilópolis; a ,zente nuncn ~abe ao 
cm

10 0 p0rque. Mas desse ourico todo 
~t feijão, o mais i!"te~sante foi o 
\.e aconteceu em N1tcro1. A popula­
"~ iJJVBdiu determinado armazém, 
§~('Obriu que tinha feijão na moita, 
•· ~,ou o d_ono do armazém direitinho 
~ re<;peCt1,·o lugar, foi:mo.!-1 urna filo, 

;,~1~' ~~- ~~~e custa\"tt Cr~ 1,2<, pc,la te-
2,70 .. -,~ l.dpai;;~ou a cusur CrS 

C-0mo' : 11~~.nt. 6:10119761 
1 · e ~e. 0 incentivo (•ntu 

obrigou o ~f!l - a1 na~ se sabe 
~mil foi o negocrn da coaca~. - ~~s 
rtrig0U o ca.rll a vender o feuao d1rc1-
inh0 dentro da tabela. E isso aconte­

~u lá em Niterói, pra Já do. ponte, 
trrra de ~ribóia. M!s de qualquer 
'c-rma ai faca a sugestao ao pessoal 
curtidor de fi~a e com'!rador de feijão. 
Ma.~ não our1('a dema1.s porque u Po­
lkia <.>Stá 5-empre Por perto. r Eleriznr 
!)i,,i;l 

fdou mesmo conhecido. 
Tenhn firme com·iC('ão, 
ili {Wlr demais confundido, 
,·ou lhe!, dizer a razão: 

~jn 1:nrrisos, tanto D.braço, 
~rinhas, coisas ..:.ssim, 
,.e,<, l:1ga~ onde passo 
c'\tr3nhos olham pra m.im. 

Dt- tal forma como\·ido 
,:,,.JCI .... inho fraterno, 
·• - ~u -'l dar nem ouvido 

.. r!a \'OZ to inferno. 

,.. ::1 :.ni;~dc O'l C?r:nho 
- . .., ~,h.-a.-o pat('rnal, 
r· ~r<::t'io bem mais mp~qninho: 
!:' campanha ""leitora 1. ( hnfa.~ Qi:.·1re~-

1 

•.rJl E' VI\'ER 

~, :n à1J\"ida é muito louvável est~ 
r-c.,,:,a"""lda que convida o poYo a en­
""~u~r a sua vida atr::ixés dos livros. 

oJ qi.:I" r.ara o livro che...,.ar ao leitor 
pre,_,o eliminar alg1 ma.e; barreir~.s 

A Err,~re-sa Brasileira d<- Correios e 
.,,.,.!ê"'T3.fos I ECT 1 ~esconhecendo que 

prhica de 1::i:rifas especiais para os 
;,lOs é uni,·crsal. resoh-eu duplicar o 
r~ rio livro despachado, "'º mesmo 
'e:--npn que centralizou em Bre,;;ília a 
:.m:-cadaç~o nacional do reembolso 
r-,st.al, n~m~ re~ensão indevida, j!i 
ue dc'.". direito a 1mportãnc'a pertence 
os editores. A ECT faz um encaixe 

ª:e deve ter qu" lquer importância 
..ira e-la. mas impõe consequências :is 
fal)rac;, com e~cas,;o capital de giro. 

[)C' .ª i:orta ~ !'-ai pela janela. As l'dito· 
~:~ :.:s:~ao !.Otisfei~s con:i .º merca-
arw-sar rir (::1:f por sérias dtficuldo ü .. •s 
~. . g~mas) receberem cap:t~l 
~ ;;:?angciro. Eis algumas das editora.-. 

~~-e ~:~~~~ ~~~ e.~terna: Art':no-
Bastos Lidado A . • Zahar, Freitas 
!hr3sa,' A tl ~ g1r, Foru~. Cultrix, 
t as, V, E\:pressao e Cu1. 
• ura e Fore!J.se <esta pesquisa foi fei­
,a P<?~ Moniz Sodré para a SBPC, em 
Brt1;51ha) Realmente, a propaganda é 
muito boa, só. que _L~tamos numa êpo­
rn «:m que a 1nflacao é o grande bicho 
p:cipao de grandes e pequeno~. numa 
ér>oca cm que Os CmPt-esários brasilci-
1-os procUJ·am dcsesperàdomente uma 
:~:uda. E , a população, participando 
cl_essa aeon1a, com o salário já desvalo­
r!za~o, com os gênero.; de primeira ne­
cessidade custando os olhos da caro é 
mi..,ito difi~il enriquecei· pelo livro, u;,,a 
\<:'Z que nao se pode comprá-lo. Mas 
Com tudo isso. deve-se louvar o herois-
1no do Governo, que através de seus 
6rgãos (MEC e INL) tem reeditado 
clás~ icos há muito esgotados e lançado 
muitas novidades. Lou\'e-se esse es­
forço de salvar a. Cultura Nocional. 
Apesar de tudo, o livro ainda é ina• 
l".'f'ssh'eJ, Pois existem necessidades 
mais urgentes . E se ler é ,·h·e1·, com­
rrar é quase m orrer. (Celso Cm·doso) 

SEIS E )1EIA - UM VICIO 
NECESSARIO 

As coisas bar:ttas correm sempr~ 
o grande risco de se tornarem vic:os 
àqt:éles que delas fazem uc;.o. Tai a 
<'.'.'Ch::iça (coisa boa, Por sina]), que 
:--fio me deixa mentir. E é isso que 
-'rontcce. Para quem acompanha o 
how "Seis e meia", desde a s1.1a pri­

meira apresentação <.João Bosco e 
C'lemen1ina de Jesus) até W<"lclir 
.\zevedo e Carmem Costa, r'ift para 
:.;r!ltir como os seus organizadores já 
ric-taram isso com relacüo ao público 
~ue tPm superlotado quase que diaria-
1nente as dependências do Teatro João 
Caetano. Percebendo ')Ue o público já 
n:i.o estâ lã muito interessado nas es­
t""Pl3_; c'o show, a direção do mesmo, 
p~recc-me, não estã fazendo tanto ri­
~or na seleç~,o (não que ele,; tenham 
apresentado gente ruim, não), dos ~r­
t!~tas a apresentor - tanto fa7 que 
~f'ja um músico clissico como Turíbio 
Santo,, quanto um intérprete popular 
Mmo o Miltinho. Eles notar._1m que o 
"Seis e MeiB". pelo seu preço. virou 
t•m ,·ício para aqueles que, correndo 
do rush, encontram uma maneira de 
(\('upar o tempo ate '.l hora de serenar 
~. movimento. E é o caso: quando se 
c1c-scobre um vicio em uma pessoa, ou 
grupo de pessoas, o negócio é fazer 
c!"l. descober1 ::- uma fonte de renda. 
rJo.~é Lufa de S01!zn) 

~OLED.\DE UtT .A BAG,\CEIR.\ ~ 

Pa.s~ando pela Rua do Pai.~e:o, dei 
dt• cara com o cartaz do Cine Palácio 
anunciando o íilme SOLEDADE, ba­
tcado no livro ''A Bagaceira", d<' J~é 
Américo de Almeida, só que escrito 
nssim SOLEDADE fem letras mAi~ 
l'('S • '.seguido de "A Bagaceira". Com 
\·irgula ou sem virgula, o anúncio do 
rume dá a id~ia de aposto. deixando 
rp1cm não conhece o HvrO na seguint<' 
dU,..·ida; ~crá Soledadc Cjâ que é fácil 
C'Oncluir que se trata de nome de mu­
lh('r) uma bagaceira? Assim não d6, 
rorquc considerando que o índice de 
['Pssoas que lêem neste pais ê baixissi~ 
mo com relacão aos que vão aos ci­
n~mas, seri~ melhor que (osse rctirn'1o 
do painel o subtltulo, ou que outro 
cmcma não fizesse a besteira de 
inclui-lo que nem fez o pessoal do P11· 
1-\cio CArru.rld.o Lage., Sobrinho) 

AH, OS VELHOS ADAGIO$ 
hJPULARES ... ( 1 ) 

Quem empresta não presta 1.' 

<1uem pede empre~tado não vale nada. 
1,.,,;or oul'ir dizer· Mmiro Ll!mo.f// de 
llzeredo) 

AH, OS VELHOS. < Ili 

B3rata quando é viva não atr<1-
\'Cssa galinheiro. e Pela trn,,sf"ri('t'i-o: 
l M(luro Lemo,._ de A :;;eredo 1 

,IH. OS VELHOS .. <1111 

Quem quer catar pulga não usa 
Juva de boxe. <Pela tmnscricão: 
Jfouro Lemo.<1 dr A:::e,wlo) 

Se tudo no munc1o obedece~se n 
1óPica o besouro se arra~t~v~ _ Ele de­
~t"bedece as leis d<". aerodinâmica e voa . 
tMrmm Lf'mos r1e A:;;ero<>do) 

,\ S1TUAÇAO ESTA PRETA 

A gente implicou com o asfalto 
Jn.g-o qi;e começaram, às carre.ras, a 
~l..'.U 2plicação, tamhém não era para 
rr.enos. E não deu outra coisa, ._1_s 
rt1as estão cheias de fendas. os \'aza­
mentos d'ág:1a cleram o ar- de si1a [!ra­
ça e já tem paralelo com a c~rn dc­
ff"Jr~ . Quem passa por Uberlãndia (e 
rutras cidades do Triãneulo) nota a 
perfeição da pavimenta('âo e se for 
jgt;açuano sente um misto de vergo­
nh~ e indignação. Es!<e asfalto fnz 
lc>mbrar uma área oferecida à venda 
~qui nesta cidade, o vendedor disse 
que o terreno era de segunda-mão. 
'fal qual esse asfalto t MC1uro Lemo8 
,,e A:e,.edo) 

,..\ «:1ónicn 1,,c l37 e q11al')IA.'T mQmt-nto, n:i lúria ou 
no de cspt>ro, num in~tantr rl" rtT e amor de ôdio. de 
t(>dio, de, insbnia. '.'>.'ão F~ i:.31 "' onrle- nasc<"u, se é filha 
nat1nal ou IP t ~ -~ &,atf'rnirtadr- legitima <' rf'cnnh,:,cid,1 
cm cartbrio 

Er,tf>nil1• as~1m R•1bcm Braga, qo" por outro laC:o, 
scm qunf•r definir ht'm seus limite-~. acon.c:;elha-nos ;i 

IC'iturt. de F<'rnãn Lopes:, quinhentista, C:os seus relat~ 
prrcisos e prl'cir,,r,,;; da corte portugue-sa do século XVI. 
:\las S<' a IC'aura dr- Fernão Lopes ensina, ori.,.nta, indn,, 
no avnfC"i(oamr·nt"I aqueles que prctl?nclem cultivar ess<? 
estilo contC'mplado com olho ncocrítico peta Literat:1ra, 
o mesmn poderiamos dizer a respeito do próPrio Ruhem 
Braga, C'Spt>Cialm1•ntc para osi: que- hoje pretendem percor­
rer oi-; me~mo~ r:iminho:i;i rto mestre de .. Ai rtr- ti, Co­
pacaban:;'' 

Nüo quero e 11em me con.ci.idero suf1cientem<'nt,e apto 
c1. deitar lala<,;ão sobre estilos I isso ~ lavra P""'ra o 
Prof Vilson de Freitas Teixeira), mas poderiama,;;. a 
partir de um ponto de vista estritamente pessoai, de 
prefé,ência e gosto par este ou aquele autor, anotar no. 
mc'i e definir tendências gerais. Uns prelenram brincar 
de fater crônica, como Mãrio de Andtod.e; outrõs a 
Je,.,a.ram a .tério, camo João do Rio e Sérgio Porto, ca­
riocas legítimos. E~ses elevaram a crônica a estilo enu• 
nentemente literário, a pesar dos preconceitos da crítica 
estabelecida e dos intelectuais que não pensam, espécie 
rara <' larr-amcnte cultivada na colônia cultura! que é 
o Brasil. .Joiio do Rio e Sérgio Porto experimentaram 
cori, fé df' ofício use est ilo que mistura reportagem, evo­
cacão. memória, mero registro do cotidillno, ao saber 
de uma bngm,gem eivada de hum or. sempre v va. clara, 
simples õcspretcr,siosa, poét ica. 

A crónica se faz de uma certa e necessár ia orali­
dade. Ouvimos o .:tutor, a tentos, e Por fim no-; delei­
tamos com suas histórias, seus casos. Pela crõn.lca a 
Literatur: se E:nt!"Cga ao povo e deie soõre,..·1\·e, ao re-
1flefoo.Jhe toda~ ti<:; a ngústias, sofrimen tos e misé ria~ e 
alegrias do seu di.:H•-dia. Afinal, a crônica é tão serena. 
compreensiva e g~nerosa que me per mitiu essa tediosa 
e pedantesca digrC'ssão inicial, quando na vcrdRde não era 
nuda disso <iue cu queria dizer . Me prepare), ~e é q ue 
isto ar:ora i1itcrt"-S~a alguma coisa. para falar sobre uma 
imtit uição 1wecios;:i; à convivência entre os homens e que 
m, .. parece \·iver à beira da fa lência. Quero me reíerjr 
ao ":..!)te-;1apo, ct1 melhor. à conversa fiada. A vida está 
em silêncio. a h11ma.nidade estã quieta. Fala-se muito 
em comunicnção. roma nuncP. Discute-se em congresso, 
e seminário~ a ma,s com.uniratio•,, mas o engraça-~'.o é 
que ,ivemo3 proibidos por esta histeria de informaç-ão 
reinante d~ ciizn atê mesmo um ligeiro "alô'' à nos33 
ccr.~ciência. T(·m1._ .. que não haj~ tempo de dc-spertar e 
que acrbemc,-. vitimas de uma mudez ~ letiva. provoca• 
da pelo barulho ensurdecedor e neurotizante das cok.as 
sem im1>0rU1ncia, de tudo que cheira a :supérfluo, de ~udo 
que ê inútil e dcstltuido de IO~ão. i\ão vejo na hnha 
do hori1ont~ mmhum.:1 forma de \"tàa que me expre-.se ao 
me.nos uma meia-,..·crdade. A natureza está morta. 
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1) Do\'id Roe: k I C' l ler 
:arontou o Brt1sil e o Ãlêxi­
co como paise.~ que- J'C'to.r­
dam a ado<;>âo de medidas 
corrNiY:ls pa1,:1 seus lmlan­
ÇO!. de pagaml'nlos. Ad,·er­
tiu que os deficits dos pai­
ses <'m rlesem·olvimcnto 
cst-!O ~e t('ltnando altamen­
t-e rerturbadore<; para o 
economia m•mdial. O au­
tor dessa ad,·ertêência pr0-
sidC' o 

a\ Clt•l.~ft 111 li it 1, a f fm1 
B,mk 

b) Bm11, of Bostoi, 
e) City Bank 

21 Concelebração na Igre­
ja da se encerraram no 
último dia 7 (quinta-feira) 
as comemoracõcs do tri­
centenário da Arquidiocese 
de Olinda. O Arcebi'iPo de 
Olinda e Recife dirl'.Ziu 
pastor~.l ao clero. Falo1.~ 
do confinamento da Igreja 
pelo Estado e criticou a 
falta de reformn-s c-feti\'as 
das estruturas do Nordes­
te. Dh.se que as cidadc-s 
cresceram, amplas a,·enidas 
foram abertas, mas u si­
tuatão do homem continua 
ruim Nos referimos a 

t1l D _ Ar,,Jar Br<rndãu 
h\ D. Héld<"t C1im,,ro 

cl D. Ei•1r;.,~to Anis: 

31 Durante !-Ua vL<:ita ao 
Rio Gr~nde do Sul no úl­
timo dla ó (sextti -feira l, o 
Presidente Ernesto Geisel 
disse que ''há os que pe­
gam as dificuldades e de­
mc.gogicamente nos apre­
c-.entam como incapazes_ E 
eu confio em que o pO\·o, 
na sua sagacidade e il3 
sua ~abedoria, que sente o 
progresso que se tem reo.­
lizado neste pais, não se 
dei.:.!e (':ominar por estes 
sentimento,;, d e r ro~istas" 
Est~'- palt.vra.,;;, claramen­
te, demonstram a preo­
cupac;-ão do Co\·erno Fede­
ral com o resultado das 
próximas eleições de 15 de 
Novembro, q u a n d o a 
ARE!';A de\'erã sofrer um 
duro r<"\"és. pelo menos nos 
"'1tindco;: centro.-; do Pais. 
Por isso o Presidente con­
clamou o 1)0\"0 a opor-se 

ao q•Je ele chama de der­
rotismo. no seu pronancia­
m1..•nto de 

n1 Cra11iado 
111 Pf·lot•.18 
e) Bento Go11ç-al1..--es 

4, O l\t;nistro Armanrlo 
Falcão acaha rlc a?"ritir ~ 
opinião pública r, consí"­
qucntemcnt<'. u liberdade 
dí" í"Xpre!';,;,âo no terreno 
Político. ao eUminar, na 
última scgunda-feir::1, din 
11, Qurlquer p<>ssi!:>ilidadc 
dr ser tran,;;mitirto, pela 
tele\'isão, o '1.nunciado de­
bate entre os. Renarlores 

ui Satunlino B r a g o 
,Jarl>as Pa.<~sarinho 

b) Fmnco M'ontoro e Pc­
tronio Porlda 

d Pmdo Bros,sard e Yir· 
gflio Tth:om 

51 O l\linistro da Indús­
tria e do Comércio defen­
deu nq, Escola de Guerra 
r-;ava1 a nccesslda1e de re­
,·isão do modelo econômico 
brasileiro e a formulação 
de estrotégias adequadas e 
realistas. Ele considera im­
prescindível a redução da 
dependência externa em 
itens básicos de controle 
do comércio, torn1'! ndo-o 
seletivo e adequando-O à 
escassez cle dispanihilida­
des em moedas cstrangei, 
ras . Acha que os investi­
mentos externo3 devem ser 
orientados no sentido de 
reforçar os capito.is nacio­
nais em setores básicos. 
Muito bem: agora nos diga, 
se \"Océ é realmente bem 
informado, quem é o Minis. 
tro d:i: lnfüistria e do Co­
mércio 

n) Aly~son PauJ;nelli 
ô) m, i.geaki Ueki 
e) Sei'<'ro Gomes 

6) Encontra-se no Rio a 
passeio ( '"vim para ver 
meu querido amizo Jorgi 
nho Guinle"}, l! veterana 
atr-i7. norte-americana Rita 
Hay-worth, que empol'.":0U e 
fez delirar pl3téias no 
mundo inteiro nos áureos 
tempo,; de Hollywoo:t so­
bretudo na década de 40. 
Depois de 63 filmes, cinco 
maridos e du~s filhas que 
pouco vé, Rita chega aos 
58 anos disr:K)stu a conti­
nuar Jembra1a, e~r,-ecial­
mente pelo filme que a 
c o n ,:;agrou internacional­
mente 

"l O segtedo d«$ jóias 
b) C/lrL, 
":') E o 1.·P11to lerou . , 

q ,9 :, 1~ :q 11 :, !€ :q(i !u <t :sv.LSOdS3:li 

Sãbado, 16 e d · 
COR"EIO DA LAVOURA --------~ \·in,., -~-----

Pelé vira quadrinhos na 
obra e graça de Maurício 

l\latll'icio d(' Sousa, autor 
1lo-. quadrinhM mais popula­
res do Brasil, como ".Mõnica"', 
"Cebolinhti", "Horãcio", "Jo. 
t alhão" etc .. ~ssinou <'ontrato 
com P<'lé para tran~formar o 
irJolo brasil<'íro em mais um 
peN-onagcm do mundo misti· 
co do~ quadrinhos. 

E' desnecessário dizer que 
P elé, como torlas as outras 
crianc;-as no mundo, cresceu 
Jc:-ndo gibis. Hoje é llm nome 
conhecido no mundo todo. 
não só como atleta, mas tam­
bém tem sido sempre ligado 
à~ crjp_nça,;; e às novas gera­
ções. Setl encontro com o 
desenhista-autor Maurício ele 
Sousa concluiu na criação dc:­
um novo bonequinho - "Peié" 
- que contarã as aventuras de 
um menino como outro qual­
quer. Vi\"endo o mundo poéli­
co dus crian_ç:a5 do mundo to­
do. Somenle um artista como 
Mau1'icio. brasileiro também, 
poderic. interpretar o mundo 
infantil do "Pelezinho". do 
mcmmo Edson Arantes do 
Nascimento. 

As histórias serão produzi­
das em tiras diárias para os 
jornais, pãginas domingueiras 
em cores i:ura jornais e re­
vistas mensais coloridas tipo 
"gibis". 

A United Feature Syndic:.1-te 

--~ 
c 2:. United Pre~s lnternatio. 
nal (UPil farão a distL·ibui­
çã.o mundial - com excecão 
ê!o Brasil - desta nova cria­
ção de Maurício, por especial 
concessão da LCA-Warner. 

O mês de outubro, coinci­
dentemente, que tem a sema­
na da crinn~a. o ani,•ersãrio 
de Maurício e de Pelê, será o 
mês de lançamento mundial 
desta nova criação fbdada ao 
sucesso. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registra\·a em suas colunas o CL: 

Por ínicirati•:ri. do Delegado Regional, Dr, Abelardo 
Ramcs, faz-s<' r.o,·~ tentati\·a visando à criação nesta 
cidade de uma Gnard2. Noturna. 

Na fábrica Jncaré, da Companhia Brasilc:ra c.le 
E:,l)Josi\os, ::.ituacb na Av. Fnncisco Soares, ocorre 
ma

0

is uma violenta explosão na seção de pilões, saindo 
cravemente qt1elmado o empregado Lindolfo Pereira que, 
tran!'.portaC.ú para a Santa C!lsa do Rio de .::raneiro, 
monc:-ria ali dob rJ1as depOis. 

lr1at..1gurn·!-C :> casa de (azendas A Mundial, 
Pr=u:a Ministro Sczi ~ra. 

R('afü:a-sc o ~asamento do Sr. Ernesto J\<.;Sis com 
a Srta Maria PHoni, filha do Sr. e Sra F'rancL ... co 
Baroni Sc-n cm <:e padrinhos ela nolva Pascoal Testa e 
Srt~. Eufélia Picrri, no civil, e Sr. e Sra. Ângelo Di 
Gregóri<•, no I eliiioso . Padrinhos do no;vo em ambas 
as C"<'rimõnias: Artónio Maria Assis e Sil\"a 

O c.sc<,teiro iguaçuano Euclid~s Ferreira de Souza, 
qnando ;;t.campado em Barra do Pu-ai, sofre um.3 queda 
<' é inteinar't1 n-a ~:rnta Ca5a local. Por ordem do Min·~­
tro da .lustiça t.·11~ão presente naquela cidadc- , EuclidcJ. 
quf" p;,rticipa,·a (ln uma excursão da Vga Católica de 
Nova Iguac:u, põtll" re-gre~sDr no dia seguinte cm com­
panhia do Sr. Pai•!ino de Melo Fontes . 

N'a .-e~irtência do ex-Deputado Manoel Re·s. chc:-fe 
politic.~ local, re,1ne m-s1.' e leme-ntos da op{}si<:7.o lig~dos 
ao Parti~o Rc_>pub!'cano f'lumin«•nse para elei<:ão do Di­
T<.·tório :\tunicip3.J. São reconduzido{ os antros compo­
nente~. sob ., J)l(·si<1Í'ncia do Dr. r.tanocJ Rris. e rleito.; 
dois 11ovo.; memhros: aC":tdi•mico Getúlio Moura e ::\.fajor 
Antônk Pinto nm\!'tc Jr 

. -·~., srtas. C'ar!lda Jambo e- Di\·u Marinho orani­
zam crnn b.ito 1•m fr·stival artistico no C inc Teatro 
Vc-rd~ em_ h('nC'tido tio E C . lgua<:u. No saguão lln 
n•ferido emc•ma tOl".t a handa de mús ica local. 

Di~tin{:uf> (·$tP jor~al ~om sua \"bita O t·apiHo­
PsCoftc-iro Ernesto Martins FL,;cher, que, emprc-c-nde urn 
mid a 1u:· Rio-~m·a Yo,·k_. Quando atingiu Macl'ió r(.'. 
gr~:-..,.->ou diam~:h rio Ministro c!a Gue~ra para s~ n. 
tC"i,·~- das mstn.u.-~1.·s sobre o s<'U flO\'O it1nei-ár:o 

Para Prefeito 

VOTE EM 

FRANCISCO 
IMIRIL 

MDB 

VENDE-SE TERRENO NO CENIRI! 
'1'1·a,·essa Almerinda de Luca Azeredo, me-fultl> 

11 x 17. Tratar à R.ua Juiz J\.loacír Marques Mondo 
5S -- sala 403. d<; segunda a quinta-feira, das 9 às 12 
e das 14 às 18 horas 

CUTELARIA NOVA IGUAÇU 
Amola 4 ,!::P Tc-sou1a,;., Navalhas, Máquinas. Bistiris, 

Alicates de Unha e toda e qualquer peça 
lRMÃOS RIZZO LTDA 

Completo e Variado Sortimento de Artigos de CUtelln 

TRABALHOS GARANTIDOS 

Nova Igu~~a Marechal Fl~iano Peixoto, 2 i~dn do Ri) 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4a. e Ô·•· das ln às 19b~ 
Rua: Juiz Moacir Marques Morado, 58 . .sala 

Nova Iguaçu - RJ 

DR . J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos Olbo~,, ... , 

Departamento de Glaucoma _ Ertrab!<'l?IO ,r.,c, 
- Neu·:0--ottalmológta -

Prescrlçãe de Oclllos 
DlARIAMENTE A TARDE 

Coruu1tórlo: Rua Otávio Tarqulllo, 74 -
Apt. 201 - 2• and. 

5155 EDIFICIO MERCANBANK - Te!.: 
1
~, 

Resld@ncta: Rua Frutuoso Rangel, 137 -~ 

1 ~ Bittencourt & Alarcão Ltda. 

1 

~ -~a · b .. Retífica de Motores 

,::---:------------_____..-1 

~.!!!~ .~ª!ª .. ~.,~!~~!~~~ ~~,R!,~, ~ ~~!! ; 
1 

\! Ô S1nletl fl IIICIIICI 

- . -;,- ~ • 1 Clld1irar11 
IAv. Nilo Peçonha,4920 - TeL .2137,.- Nova lguacu 

A Santa Casa do. M' · é ~ 1 tArl• d" 1 FA2E?\'DAS MADUR lSerJc r ia do Rio de Janeiro, p-lena propr e ro-
nhecim,nt d EIRA, MORRO AGUDO, TmGUA e SAO JOSI!:, teva ••Jid>' 

o e qu"m lnteres.sar P0Ua. ser \'t'II , 
nen, retalhadcs os terreno que dUas terht:i, não pode-rão- . reJa.s ,. 1 
pcdrciru eXLstc tes • !f, ª nenhurn pretexto, nem tampouco _ expro la gró· 
pria Santa Ca n • tU"B.gem de &reia. por quem quer que ~eja. ltrnão pe 

sa ou 4Ut-m legalJnente a represente ., '""'""" ..,.,"'" ..... ~.. --- j 

l 
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\\'aldiek Pereira 
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CELSO E ROBERTO 

< rr nc:-: ~·011 rr;r~ tJ 1uc \·c:o e ho.1 
JY)di se ori:: Jlhe.r 1k !tCU: _pr-. ~ 
r rc ~ 1do~ 1 ~i lt na iJ.!U81 u 1,a_ 

E ('fflTI() rmmR itnti~lci ~. ~ 1 ,. 
r·ct: o \'('ÍQ Re,hí"rto Brito Dc:'°!11 e n­
.... ,,_tcs t polúgicos a cnrcc d<' um 

... cat. Jcir1 nl:'g1a do (,utro. do r .o 

a harmonia 
~os contrastes 

Em minha \ i,·enc:a de vin_t<.' 
_ 811~ em No,·a Iguaçu, ,·1 sur-

1~nlfl'.,, <' dcs.aparecercm grupos te~ trais, 
,:irem dos quais prC'nunciavam r mn 
&l(11~" eia tértil e prom1.ss_o1 o TEIF 
~~: [,p..~rimental !tá!:a F ,usta 1, 

trtndo i>«as polerrucas, como 
~1~.c~~ )!ar". de Altair Pimenta d e 
R~i .. : TEI tTentro dos Estu;.ar:ites 

~a('~unos 1, com s~u ~.nto ~a:mno 
-- .. ~ Grande Estiagem e Cia. LL 
e~m'i,anh ·a Luiz Limi'l l, que te\'e o 
:.crHo IP encenar "O Iguaçuano". de 
ll(«Jé<'io Machado, sob~ Rangel _Pes-

Até mesmo o hoJe comerei.ante r~l'l Protá.sio. ~aido do TEI, ani­
.e u-!-e e opresentou com brilhantis­
:. no. \in~. Iguaçu, a difídl "Mãos 
dr Eur1d1ce 

Era o fin~ 1 da década de 50 e o 
princi. :o L •s ~o~ 60: A!1~S h?ns 
pqueles: com e-remio:; hterar1os, . Jo.r· 
M..is estudantis e a. conversa de Mareio 
caulino. O ba1Tacão do "Cine Sol" 
abriza\g o TET; o TErF tinha a Arcá­
dia: a LL era a:colhida por Eugênio 
&,aurallet. em seu templo espirita. 
Et'll tudo iniciath·a particular Idea-

EDUCAÇÃO 

:-.=as última.; semanas c·rcuiura.m 
ouas noticias int,:-ressantes sobre teses 
de põ::,-gradua,:ão. A primeira dcJ.cs, 
dii\'3. conta de que o órgüo competen-
1, par: t>: min:'- -las 1se não me en:-~a­
r,c,., COPPE1 rcc:1sara quatorze tcse:. 
r-,t m\-el ,:;,e mestrado e <'outorado na 
area dt- .Arquitetura e Urban·smo, re-­
co:nendando, no entanto, aos ~e·Js au­
~"t'S '}Ue pross~~u·ssem suas pesqui­
~s por conta prôpria . Segundo co­

fflE'ntários mais ou menos esparsos, 
t· t- tr-:es ver:r.\·am so!Jre a necessl 
llde d~ t:m melhor controle no q-.:c­
"'!'!i·eita ao uso do solo, tendo cm \"·s -
1:0 t\'itar a crescente deterioracão d;:1 
G;::aliciade do. vi1a nas grande3 cidad~ 
r igualmente crescente especulação 
mobiliãrlél. 

Sem ter um exato conhecimento 
J 1 :mteüdo daquelas teses, espec,Ja­
~ q· e procura\"am colocar a A.r()Uitc­
' ra como ciência o ~ef'\.'iço do Ho­
·,em: confer~o-lhe \·.:-lor, além de 

l ntJfioo, social. e que por e:.t e motivo 
arn por dema ~ polf.micas. 

~ão c-remo.i que os temas polém' 
~ d:'·111m ser e,.._ itados, muito pel~ 

ntrario .. Entendemos q !;e é no apro­
f•,~damento as polêmicas i:pe 21s 
~~.~3 su_rgem l "da di.scl's.sâo na:--ce a 

2 1 e e M C'.' 'or da discussão, f\Ua n 
1 rr.• is ")Qiém·c.a rnc·lhor que- clf.!\'e \'Í­

c-r & l'n1versidadt! em Partic·1lar os 
r. ~e.JS rl~ pós-~rad~1aC'ãO ~ão tem 
... ~-';}O sent'do, aliâs, · in~·estir~e soma 
~iderávt-I na formação de p rofo;sio­
,'la,, de. nín·I superior a fim de qu~ 

repu.em \'elhos temas e \"Olte-m a 
--irlOr ~C'ler~ada:- soluções 

O m~.1r~ do ~ o c'outorado tlen:>1n 
cr 

1 
CUrv.i.s d<.> pe~quisa e jnvent Vtf 

~ ro d.a C'$fera científica e rsta PM­
·m' ª sc.-r_ã tanto mais útil q 1.- anto mal~ 
fliti~~~ncia coloear _os gran des ,~ 

l " .Isa º8. Problemas nacionais.. A p"-s• 
.. 3 bibl..o:n-ã.1 ica J)Od<" ainda ser n1·_~ 

1 ro ra, mas no lltuaJ momento br.J.s1-
...,,c-ia \Jrgp a ~o isa de camPQ. o vi· 
·t Pr 11'\('~~<> da nos~a realidade. sem 

r;ns ma~ também sem r<"C<"io::;. 
. tle nos~o:-;_ gra,:es !' e~-~~cHi_eo_ 
e ' '1 ~ <:,t20 a exil'!ir so!Uço<'s ine· 

., cc~taJOlil.•. ma'i ~ noss11 Uni\'<'·· 
1 ~ .1.l·m fl'.'ito pouco parã r:stim1Jlar 
°:"ti b~sa destas soluc,·Õ<"t, Quando 

tr. ' 4 1'atorz"" t(>-;es: são recusadas 
'
1 1'11 <'r,n,f'Jho ck qtJ<- ~ p,! · quisa 

:10 d 1qU<'ie ·, oparf'n1e frieza rk lt" 
ldO t.lií1>n•nte~ 1'ntrt> si no ql! r olt-os 
v111,:rarc-s ('nxer~am, T."lo L..:-mclhante-­

J'~mo pur.i e Jcsuitic;. A sociedad,' !Tio siamrsC's no que minha r,u:lo 'll-
1...'Ylmpn·c,ndia o eJ.lo~o e r,orticipawi r'\n<,·-:--1. trm rompk·ta o outro, S.í'm 
,~om sua PreS<·1u:a e aplauso.;;, o '-Í.lll qm .. • haja o m<>lhor Doi11, arti.:;ta-; 
1l'l Prt"ll"ito Arruda N<'J?reiro:s. verc-A- nli.'i ahnegad~. Doi..,; "loucos''. 
rJ~rc, co,mo Ru,.,;ani ~lias José e Nilo Pois b<-m. e para RobNto Brit,. 
D:a.~ 'r(·ix:eira, jornohstas como Luiz ,111(' mando cs!--<' n.."CAdo, depois dP t.(·r 
Azf"redo e Raul Azedo, estudantes co- .:-.. sistido a sua "bricolagem" sobr"' 
~o Nc-i Albnto, Ed5"on Labuto. Anto- .To•é d<' Alencar, no :-~bado pagsado na 
•
110 Rorlriguc>s , 'Wandcck e Carlos Cl.ll• J\rtádia. Obra de mestre humiMe <' 

'1as. i.ndu.str·iais como Sikio CoC'l ho " <'t)nsciente de su,. potencialidade-. 
,íoã o Marinho - O POVO -. Hn:tl- P rincipalm<'nte- qt ondo s~hemos . ~u~ 
ment e, in\"ad_ia os pn1cos para cumpri- no•:-c-rto não e runcioné.r o mumc,pal 
:nentar a rtistas. diretore!:i e a u torc~ o q ue taz crescer mais ainda se1l 

, t uro que vi e vivi, com muitos ou- mérito de atmcgado e aumentar 0 P~-
,~~. repetidas cenas d<' igua l í' Ct'lmo. ~ ·.1 na consc.-it'!ncia de quem tem cond_1-
:i.-ente entusia~mo. ('.ão de convocá-lo para o ser\·iço p_u-

lnfeli?mcnte, havia exces~o de ~~~o ~
0

;1J ºd! :;ir~:~h:d~; ~~~~~;~~: 
aplausos e nenhuma efetiva colabo1·a-
ção que permitisse a sobre\'ivência da- c 'a 
oucles grupcs pioneiros do t<"atro em 
1\'o\·a Iguaçu. Cabia ao go\'erno mu­
nicipal ter pensado que cultura é um 
dns principail:"; suportes de qualquer 
oJministroção pública. E como não 
J)':"nsou, o TEIF foi o primeiro a fechar 
dc.finitivamente as cortinas. O TEI 

Quem perdeu aquela r epresenta­
•·âo, perdeu um dia de vida . .. 
· Permita-me. Roberto, que estique 
minha admiração e meus aplausos 3 
!;C'\IS artista,:; bndira Ah·es, Luis San-
1 ia~o. Washington Freíre e Toni R~· 
h<'iro. 

uão teve condição de pagar o aluguel 
do "Cine Sol" e Luiz Lima se mand011 
para o Nordeste, até hoje. 

Os r,-upos trocaram acenos de 
cel:";pedidas e cada um de seus compo­
ner.:tes partiu para o materialismo do 
("('tidiano ... 

O tempo passou. Muita coii:;a foi 
rsquecida. Outros novidades foram 
experimentadas até que Por estas oan­
dM. como um novo a\·atar, apareceu 
Celso Mosciaro. Trabalho honesto. 
Capacidade e Sacrificio. Cedo mostrou 

TESE 

E 

INTÍTESE 

São coisas assim, como o trabalho 
ele Celso e Roberto que me íazem cs­
fp,.:ecer o caos cultural a que esteve 
(':ltregue {l Arcádia Iguaçuana de Le­
t1 a,:;:, n21s mãos de aventureiros e in~ 
('()fflpctentes que se intit11la\·t1m direto· 
l"l.~s de te2.tro e por cu~a fama vocês 
tiveram de lutar, em benefic:o de nos­
s~ cu1tura. 

Saí da Arcádia, no sáb"do, per· 

itlJc1~;~~1.0·:1~~ir s~ ~r:r~!t c,~r~~~:~: 
r-nm oport lmidade de cum'lrimentar 
Roberto Brito ... 

PROFª MARGARIDA DE 1 
CARVALHO BRAGA 

r,;!I cruzeiros (uma r,echinch :n. Só 
fal1ava mesmo serem f inanc:udas pelo 
Crédito Direto ao Consum·doi· cm ,·in­
t:-> e quatro prcstaçf.cs r- com juros 
de dois poi- cento c1O mês! 

As duas notícias se completam e 
coloc.tlm n;:i_ orrlem ,~o clia n~wamentc 
e,,; nossos crônicos problemas de Edu­
cação: os fins e os me:os do. Educação 
Nacional. Para quê, afinal, se inves­
~cam somas altas na Educ;:r;ção? Quais 
~ão os propósitos do sistema edoc"· 
Clonai brasileiro? Pnrcce, pela recasa 
daquelas teses de que falFmos acima, 
~t:é não se coloc;-, em conta o levan­
tamento min1~cioso e sem preconceitos 
J;1.. nos::~. r eali<"ade. Parece que se 
bus< ~ a apro;_:!"'iaç·í o dc uma t c-cnolo­
["; r lrnportaàa provocada que foi por 
~-roblemas d-ife-rentes dos nossos, o que 
·ó poderá redundar num tecnicismo 

::.tpcríicial e , embora útil aos seus de­
iC'ntores, de impacto duv;doso sobre .::1 

,,rcirdade hras ile ira como um todo. 
E quem são afinal os responsâ· 

vr is pelà condução deste sistema ed u­
cf!cional ? De que me'.os nos \"alemos, 
nós, br~sile iros. para a implantação de 
uma politica de ed ucação? N"ão hâ 
ilúvic:'a de qi.;;e os clie-ntes <laqueie gru­
r-o fa~ricador de teses asp:r om exclu­
sh·arnc-nte ao di~loma q..i<> os habilita. 
rf> R milit~rem no ensino super"or. Qu(' 
,-,nfian(;a se pode ter em professores 

.•~·sim formados? A justificativa de.· 
l'l!!r a i:quiskão (l pre(;'os môdíC'Os de 
1.-..-:<'S já elabora "!as s,:, de\'!' à f"alta (1f> 

tc·mpo dos t•studiosos é, no mínimo 
c1 femirtica. O moti\"o mesmo deve 
r>r n totel indí~ência cultural e int('-

1'·~tual daq'Jt'les que se aventuram ao 
t•tu1o de mestre ou dou.tor (salv:.s 
r.aturo.Jmente ar- hor-rosas e.\:Cc~õe:!) 
c'inafmentc <~ue ~,· p---,c:fr• esperar d0$ 
,,lunos Ú.'""!il"'!S mc-<.trec;i, ,;:""' rião Dlme-j 
"<'m , compra nmLt'·m tio seu sut t~ 
r'iplom .. , 

"liio nos PaJ'C't"<' &f'l" neccs. árlo dt"'· 
~n olvcr qualquer outr J comct1tâ. in, 

rr"-~ a•·cUt_, vli1havar o ot"g\.JntC": h 
m1--. enos 1;.e e 1ti('1va TY,r t.:1 -ntuliJ·z:i­

< o o "nslno primário; na década de 
" rcnt o c•nsn ml'd'o pa.ssmt Por 
mpla ... -'DJiaçio e nté hoje (.'<tM 
11bm(..' 1dr- à cr1t1,ns )!1..1'8,s~ nflS:!·c 

u t m a: s, a n~~o di t?niversldadc 
\ ·in s rii:o ampJamrnt~ 'IUe:!L-onad:1 
\ 01 a ltst.1. ~e completou 

Sltbado, 16 e dnmingo, 11-10.tt)"jf> 

54 ANOS DEPOIS 
I_A_ POESIA MORREU 

S~:RGIO A~t r\RAL SILV.\ 

l), f'·rK'ntt. e rião mus q\.t..', o leito1· do_ COR RE:i:U 
DA L\VOUR~\ "\'JU surgir, por entre a s pãzina.-. rio se:J 
tradicional a-.c-m:tr;f\.rio, uma c,qtranha coluna , intitu lada 
'j4 .\no"I Dr-J'.'W)is" . .:'\.1os dc>poi~ do que ~ - parece 
t('r !-ido a pnmt"'ÍT.1 P<'rgunta. No entanto, fPi ta.s u~ 
simpl(.>!I; !-.Uh~trnc;-:"10 176 - 541 e uma r áp:da. ret ro -p<'ct1-
va da história literária do Br.:osil, surgiram d uvida~ 
maiorl.?s. como por E'Xemplo : quem ~ o os •·cttra,;;,"' qu,... 
<•screvcrn i<.~o '? 

Unia ve.!. qu<· 11{.),:;: não v iemo.,,; para explicar. e s im para 
propor, houvt• a idéia: que cada um !alao,;s(' d e '-i Sen­
do assim, crit..·m coragem e vamos cm {rente . 

Sé~io .\mdral Sil,.-a, 18 anos, estudante, do 1.o ano 
de E C"<•n~ mia. nasddo e 1'($identc cm São Pcn1io, capital.. 

Dc-s~c-s 18, ~Lis anos e meio foram vivido-. ai no eixo 
Mcsquit:,i Nova Js::1.1açu, o que esclarece minhas liga<;~ 
com 11 t<'rra. 

Foi cm No\·a lgua(u, com 08 óbvios 15 anos, q11e 
eu comecei a ensaiar as primeiras manifestações 1)$eudo/ 
paraisublitcrárias. A bem do folclore, diga-!<e que a 
minha ''obra" inaugural era um lamentável • e felizmen­
te, já destr uído) ~oneto. plágio descarado do "Soneto 
de Separação'', do Vinícius. . . 

A partir dai. nchei que deveria partir em husca de 
urna linguagem própria. E hoje, passados 11.lg1m~ daque­
les encantos. &ind.l não desisti da procura. 

Foi mai!,. ou menos nessa êpoca < e se eu escreve~i.e 
memórias? . . . ) que eu conheci os dois Antonios desta. 
coluna o .Jo$é irlen, P o idem Carlos. Vie1Dm então, nos 
pãtios e corrcdorH do Colécio Igua.çuano, os long?s J>B:· 
po.; sobre htt·rature. i.D.ciando a vontade de falar de id~_nti­
dade.i e difercncas, aquela que Drummond chamou ko­
munikâm:ic.". E, '11.Utuamente incentivado> a continuar. 
nó:; insistimos. 

(~uanto a mim, creio no simples. na palavra e na 
emoçr.o. Nun• Vl•:;,o claro e itiento de truques. Mas a 
simplicidude, nc>m a todos agrada. E a tenta~ão. por 
veze;:, é grande. Por isso, no meio d:a noite, eu saboreio 
cerejas dl' i::,rata, promessas sensual.~. E, no inicio da 
tarde prcíirn um chiclete de plástico, que é sem sabor 
mas ~unca se ac~ba. Melhorou? Pois é, questão de 

go
st

~ apc>sar àas re,dst "S l' jornt'is abrindo espaço, há 
quem proclame u:-na agonia do escre\"er. Se é mesmo 
assim, nós com íd:..mos para o maior velório-festa '\Ue 
voco:!-s já \iram: o era literatura. 

A paesia m'>rreu? Vi\'a a poesia! Venham gritar co­
nosco, pelc,s ~ub1errãneos da supasta criação: A T>o~ia 
morreu viva! A r,úc-sia ! 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaara 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Vuua, d-tmiio-J ~-

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

e um mundo de novid1de9" 
pua dar "aquele toque'' em suu festa! 
de 1nivertáríos, casamento,. batizados 
e outru comemorações. 

H.i ainda grar,d e vaciedede em 
enfeito, papeis decorativos. forminha, 
para doeu, copo ,- de papel, b!chlnhos 
de iso por e farto material escolar e 
didático. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVE S SA T REZE OE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

_ DO JARDIM DE INfillNCIA l f>4CUUWlE 

E 67 

b INSTITUTO BRA51L 
O bom senso na escolha. 

RUA. .XH. All/ES F'EIEIAA 61 N. 
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NI presente ao f ncontro ~e 
Prefeituras em Osasco 

A P1<'l<·it1n.-1 ;:'ITunicipal d<' ;\"o\ ·a !gual'U t•S: f í'\'r nre·. 
S<'nt, t,1 Enc:Hitl'O Ce PrPfPit11res .. C~maras I\t1,nicip.~is 
da" n,•c-iõrs J\k•;opolitant·s. r.r cidade dr n--a~co 1São 
Pau!ol, no 1)1.'IÍr,dr ele 5 ~ R do corrcnt<> mi·s. P..C'pn:•sC'nt;­
ram a P~!NI rH.'st•• importante F.ncontro o~ proh.•sson•s 
("arrPlll flnrlrir,u,,.., Rra;, ISC'cn..•târio de Plarj~mento> c­
GiJhp;·t;> ,'os .Santt,,· IChC'l"e ·e Cabinrtc• 1Ja S{'Cfl' \ ~ria ck 
Governo) . 

No Enrontro rl,:, Osa~co. n·aliza.do no salão.nobre e, ·t 
Fdcul:':,r'c d" Din'ito daqi..:t>lc m unicip'o paulbaa, foram 
discutidos 1 rohkm1.s atinent<'s ;)<; rc~iÕf's m etro::olitanas 
bra-dleitc.:; Do E,tr:do do R!o. só se fizera m repn•scnt.)r 
03 municipin, d,, xo,·a Igua{'u P Jtag uai 

UM ESCLARECIMENTO 
NECESSÁRIO 

- 1 

A Senctaria Municipal de Scr\'iC'Os Públicos sente­
s<' nl.l dC'\'C'r de do.~· O.s esclarecimentos ~ haixo ao po,·o 
ig:ua1:uanC'I, fac,, 3:"I,;: comentár:os publica~o.s no rC'~peitâ­
ve1 órgfk da imrrc_>nsr. iguaçuana, CORREIO DA 
l.J\YOURA. ed. df' 09 .10 do mês cm curso, na coluna 
de rc,-pon~abilidad• do jornalista L11iz Zizi de Oli\·eiru e­
que têm como t1tt110 "Enfoque" 

1. Ca1 c-cc de fiind-,mento a alec.rc;;ão de que esta Se­
cretaria e.;teja desliga(.,·. do "planejcmento munic,pal e 
dos inter~~c,s moiners do nosi;o povo" ísic). fora, por­
tanto. elo 1Hmo ,1e re;11izações de e-rande ,·ulto que o 
Sr JvR~, Batista i3arreto Lubanco imprimiu ao seu go 
n•rno. a pal'tir õ.; momento cm que tomou posse no 
c~rg., d<• Prd<"ito rlo nosso municipio; 

2 1-"' injusta. frágil e prec:irfo a alegação de que 
a SEMSEP.P e~tr-::,_ sen·in:"o de ;.::ilop1m eleitoral ~ qual­
quer c:-11didato a po~tos eletivos, eis que o seu titular e 
au,-.iJiar<'!- direto ... ~ão se prestarlam ~o papel de cmula­
t!ore;: e" ' ,·otos para quem quer que seja, POis este não 
e o esririto domin:1.nte na atuL:l administração mun·cipal; 

3. Â trf:>ntc c!r~sa importante Secretaria, temos dado 
o melhor der. no.~sM esforços no sentido de ~ten"."'er a. 
todos o,..; redidos que nos são formulados, desde que arr:. 
ma5o,- no intcress" da coletividade, não tevc.ndo em conta 
a condição social. ec.-onômica ou políticn do postulante; 

.i;. .Aceitamo;. a crítica, quando iundamentada cm 
fato, rcai~, rc-futa~do-a, entret{'nto, com veemência, se 
publicaaa com o P"0pósito de diminuir ante !.I. opini;::.o 
pública. o 1rabalhn permanente e sincero de qL.em, à 
frente d<' Hm ca;:~o q11e sô lhe f'x:ge sc>crificios. renún­
cias e ú·dir~~ãr, ~-" cau'ias populare.s, outrE' coisa n~o 
pretr:.>ncJe ~enão o rrog-resso de sua terra e de- sua gente; 

5. O jorno.listg citado, Por certo não es.crevea as 
linh:t::. cm c-ai:sa, ,nm a i-jenc:-ão que deve nortc::."r a pena 
de u:ri homem <!e impl'en~c e, sim, como cant'Ldat.o do 
partido op<iskioni'Si-ta. condição que o le\a z cometer in­
ju~tit a:-, o cruf' se .orna profundamc-nte Jamentã,:el, por 
se trai: r de um órgão da estlr()(' do CORREIO D,\ 
L1.Y()L"P.A 

Grato pela p•.1bLcação do presente, ~u'h,crevo-mc, 
ate,j{'iosamrnte . 

u:rz DE AL~fEIOA MELLO 
Ser-re1árir, :'.\knicipal de Scr\.·iç-os Públicos 

CCS'PMNI 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Análises Clinle:14 - Cll<>patologta _ Hematologia -
Dlnin:úca Respiratória - EqulUbrto A.cJdo.Básico e 

Hidra-Elétrico - Colpascopia P n:?,·e nt iv'.l 
ROA OTAVIO TARQUINO, ?4 - SOBRELOJA Z -

EDIFJCIO MERCANBANK - TEL 2653 
Nova Ig-uaça - Estado do Rto de Janeiro 

Dr José Luiz Ribeiro - Dra. Odette P . Ribelto 
Dr Paulo Gus ta\"o C Cunha 

CORREIO ::>A LAVOURA 

Oarcílio faz apelo a 
Geisel para visitar NI 

1nt ;::r.i riu tJ 1Sc wso prof,. r1e. , P:'I C~ma1· 1 FC"deral. 
pC' !o Dt•p11tarln narcil,n Ayrcq tARENA) 

: .:r P,·t'srlfmt, , 
S,·.~. D put<Id-0." 

A rmfrt p roni:ncdtmr·Hto 
do E.rmo. Sr . Pte~íric11tc 
d,, Repúbl ~a. m11•8 r·o,nu:• 
çiio 8<' tc.m no / v turo df"I 
Btra.il. 

O d i1~wu,-so prof erido 1111 

C"id1 ,rh· r;aúch,, de Bento 
Co,zçalve.<;, ~u,, fe rro ,m ftll, 
1Vl.~cirlo de improt:iso, ga. 
uhou.. de nwgn ilude pela 
odV:>rUnri.a aos derrotista.{; 
.11obre ci impropriedwie de 
f</ irmr,ções qum,to a r. tprt.· 
cidade do gor emo (; m ~olll­
rionc1r os nossos '[). ·oõ ·ema s 
iltter nos. 

Fez nut.ito bem o Sr. 
Presidenff' En1esto ce·s .,l 
em dar dimeusüo e.r; tt't <) 

u.nidade d-7 Go1 cn10 que 
com inte1igénc:n e seg11, 
t-ança pre.~!de. 

A 0Pos;r,io tem o dever 
de fiscalizar, onaUsur e 
critimr os atos d? Gorer~ 
,io, mas não e admissível 
que « ela sc: atribua razões 

pnru. fomentar o descrédi· 
to do '[XJL'O nrt ação do 
Go1:erno <10 Pafs. c-,ue lut,r 
ardw,mente :1ara - ueucci 
todcs os d?saf;os, priuci. 
p·t1mente os prot:indos de 
conju11turm1 externoj. 

JJ O l,; º· -'5'01illl 1tfo 
n II m trab,t!lrn 

f '1/CJ ( 
diu.tu tin 

:..rm esmor1:(H11P.11to, HH 
bi.:..,crt 7,crma,w11t1.: do hrm 
role-ffro, 11u,· só !W ,_-(J11fJU U..· 

tu com sacrifkio ,_, r·om. 
p,-u·wul<J r ,u,nc, pclu ri i• 
,.,.,tio .11uirülu nw~ 1111dn 
ro11 ... tr6i 

Dr ;guar modo, Sr. P ,·r-
1..-ide nt,~, há di.; ,'le fouro/" 11:; 
p<llavras do Sr . . Ministro 
Símom1en , <1ivrndo <lo .~eu 
regresso ào eifctior. l'tfo.-,. 
f,-ou, S. E;r,:in . n 1.m ;d,rlr . 
da rJOlítir a C'ronômira do 
Governo, e nct? dni,rou 
dliv .'<u,s quanto ,,o com1111-
do do m esmo ,,elo Presi· 
dP11te Ernesto Õeiscl 
Nrio luí dit;ísií.o no Gover-
110, e isto b(ntn T> ,ru t,·"11, 
quiliznr " N(lt;rlo: 

Apro1.:e:to a opo:-twli'ia­
de, !iara _lazer um vee­
mente apelo a? Prc,identt 
Ernesto Geisel, no sent:do 
de 1.'iiútar a regfrio do 
gtonde Rio_. ma ·s precis , _ 
mente o Municíp.'o de No-
ua l {lf.Vtçi:., o sétimo em 
1XJpu1ação do Poh, rom 
mtds <le i:.m millião e du­
zentos m 1l lwb lantes. para 
ali emprestar com o brilho 
da sua lntehgênria e a 
re.spe:tabllidade de sua 
'[Xtla•ra, o muito de oti· 

O a:>elo qu.e fe'.; o Prc:- ~:s:::,~s: c'J>~;:;:t,ngu~uti::~~ 
,'lidente Gei.sel, pedindo ª conh,..cemos atravessa m?• 
confiança, do !}()to no Go-

t:emo, ·merece dos m ais ;;~~~º\:,:~~~~~, p':z~'J trai:~ 
~~c,;:,~~~~o. u~ 0117:m:::~ lho, « compreensão e a 
em jogo é a se[itiranca de confiança em nossas a?.:.tO· I 
nossa Pú.tria, que não po- dades · 
der(j s-e diu .dir neste -m.o- Era o que titth'l (t ciizer. li 
menta 1list6rico. Go1:erno e ( P 

'------

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 1 
EspeclalJsta em Otorrlnolal'!ngo_ 
Jog!a pela Assoe. Médica Brasl!etra 

CRM R.T 12712 1 
Consultório: Rua Cel. Francisco 

Soares, 71 

Hora marcada te!.: 2118 
2.u <' 5.:1-feira, das 17 à'i 20 horas. 

DO JARDIM DE INFÂNCIA À FACULDADE 

O BOM SENSO NA ESCOLHA 

lílSTITUTO BRASIL 
r.nvA 

ba, o. l C ~ m r. 
l ' ----------

FUNDREM já liberou -Cr$ 
103 milhões para a 
Baixada fluminense 

e F e • t F 11": í.o 
0 '-'Oh Jmcnto lia 

fJf o c-,c tana . 

J" ' r~r~l ...>f 'ftilma 
i f 1- :> . in: mou qu.-• o 
.:,,,,1md: c;,...o t l . • fü J. rl' ião 
:ih ~u t..tc de. _'-rtcm:~ 
,- Jt im1-' l--$ 103 ri. lhoes, 
,:;,il e 46€ e i'-'C_~os pro-
... mas em <''<CCU<; 10. - pro• 
~.;:1·0s pelo Con el~o- .~ehbe­
r:1t1\o ,-oh a JH"C'St<le.ncta r\r­
G<":ernador r :uia L ma 

~cresccntou qu,.· cm sctem• 
b , íoram lib_erados rlt•:;.:-c - t o­
t1f CrS 16 m1Jhõcs. 680 m il e 
560. princ1p;. lm('nte P' r ~ 
obra s rodovíâr'.3-. d~ Progr,a. 
ma dr Ação Jme<l1ata 1fc• 
Transpo1 trs cP AlTl . em . ex1. 
ci.:<;-ão na Baixa<la F lammc~­
sc; t·ecup<-ra "ão _:~e hosp1tai~ 
cstaduai~ n::- rcg1ao: e ,eg J· 

rr. nç4' púhlica 

Governo aprova verba 
para recursos humanos 

em 14 Municipios da 
Região Metropolitana 
o Governador Faria Lima 

aprovou uma vcrbu _de . : ... 
C'rS 700 mil p?.rt fan3nc1ar o 
Program~ de Assistência Têc· 
nica e Treinamento de Re­
cursos Humanos dos 14 mu• 
nisípios da Região r.tetropo[i. 
tana já em execução rela 
Secretaria de Planejttmento 
ele Estado 

Dentro desse Proc-rtlma. já 
foi rcalizr.do um curso sobre 
Urç?mento e Elahora:ção de 
Projetos para transferências 
de verbas da UniRo. Trinta 
servidores de municípios da 
Re~ião MetropoJituna acom­
panharam o curso. 

Atl:almentc ec;t[l sendo c"a 
do outro curso de Formr.ção 
de Instrutores para o Proce:;­
"'º Or!';amentário, que cont'.'! 
com 18 participantes ele ôr­
gãos estaduais e dac:; prcfcitu· 
ras municipais O cur:;o é 
ministrado pelo IRAM e fi­
nanciado r-ek União e pelo 
Estato. Tem como objetl\·o 
o,;elccionar instrutores para 
drr cursos r<'gion:-is. de modo 
a evitar que os funcionários 
municir,ai'i tenham que se 
des.locar até o Rio, afastando­
se de suas funçõ~ 
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1 
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~ JOSÉ FRÓES MA&• 
CARLOSMANHÃfS 
NELSON SOARES 

.t\DVOGADOS 

OIÃRIAMENTE DAS 9 AS 12 HS. 

D iariamente de 2.a a 6.a.feira 
I !ora morcada: 15,00 às 18.30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pediatria - Puericultura e Vacinas 

CONS~~:'"C::;,? Amara l Peixoto, 409 - sala :?()l 
No,·a !gua t u _ Est J<lo Rio ,_-

Tlpogratla Sdo \ebastll!o 
Rua BernR.rdln(I '\1elo. 21n .~------------------------

1'el ~·6!)2 Nova Iguaçu 

Anúncio?coRREio o~ 
LAVOURA - Ru& JuJs )loaeiJ 
M arques Morado 58 Pia 401 

Tt>l, 21RO 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCUL4R 
PROVA'DE ESFORCO - - ELETROCARDIOGRAF!A 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz Moacir Marque, Mor d SS r I d d f<>rum1 ASI 

•egundas. quartas e •extas da, 1s"3o\,s 19•í;'!ªr~~: v~~ oª c im ºa PETROBR 

Serviço O~ontolóoico Especializa~o ----·--------Cartório d o 11 u. Oficio 1 
CRO/IU - N. 34 

Conv~niol: 

ft ASCBftSaue 
* loclla * Petro1 
ft Patrona\ INPS 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 2871154?/00I 

• Corta * Mo ntepio da 
Fanillla F•n-ovlãrla 

* Souza Cruz 

CFO N. 31 

Eopeclall<ladeo 
Odontológica., 
Criançu e Adultoe. 

DIARIAMA.NTE , DAS 8 AS ~ HORAS - RUA NELSON RAMOS. 721 - na. 29ll 
NOYA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

1
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/- CL ESCOLAR 

$ecretaria Estaduãlde Educação -é . Cultura 
promove corrida rústica em cinco Municípios 

kr:t _;io dC' E :C'"('ão Fi_!'ica eia ~ccrct :iru1 l-.s1a uai 
,\ l 

1!'10 e Culluta ira promo\t'r rHH m,•st•s _<J,• out,1hro 
,l. .. ".1\ cince> mu-..ic1p.os do Estado elo Rm dP .Tanr1ro 
--rn .' ('fT! nato E~tu.'-:intil de Corrida Rust,ca do_ Estado, 

~: l ;~p.1.çi:> (1,.,. ~Jun1,~ das I ede-; c'c 1·rn•mo oliciAJ ,.:-

natc. tt r..i duas fa..,Ps A fa5e eli.minatúria n .... 
' T';Jiz.::rla cn,_ cin.co ~uni~1p os <·. a fase final scr{i 

~t l:weiro. Os f2.Jlohstlb scrao convidados a reprM:en. 
,n. ~;u;ç ... o Rio de .;anc:ro no.i Jogo_s Estudanti~ de Por-

ur \, E RS 1, n ft-ic-m r-ea.hzados no me., de dt'zcmbro dcst(' 

~ r.:Iíminatóri--1 l~O camJ)('l)nflto t<'ra o sez, ihtr., c."lkndã­'_fr Gonc~ln _ d D. 22 de> outu: ro, ils 2;) horas Nih•rfi _ 
;·,;,., (1u:uhro, :'1" ,o horas; \ nlfA Pr-to~cta _ d'~ h º" 

1ll\·<,rnb11,, fts '1 h< 1tti No,o }(!uatL dui. 6 dr nm.,•müro, b~ 
1.:: hnr<1-s e- CamJXi ,iis 12 ri<' nov<>mhro, à-. 20 horr< 

Os de.i: prin1\"iro:o: cl:1~-.;ificado.c; t·m e-ado CMe,'!oria 1• "n 
cari.l <-liminatória t•Hticiparií.o da fase fin~J, m:1r<"a a p::ir O ' b 
21-i t\f' 'XJ\o'cmiJro. it\ 9 h-'.V\1.'i, no R:o dr. .Janeiro . 

As in.,<-ri('ôt·s do~ nlunos intcrcsstidos de\·e.râo ser fo1t~!IC 
"ª" sC'd(!i; das lnrwtflriad d<~ Ensino do~ munidp_os onrl<' s<'r~o 
í<'illi;,,;-cla~ ;,s <·c,rrirl;:,._ CI'\ fas1• diminatória o ... C'ndrreço~ sao 

os ~~il;:~~s ~ Rua \'1~concli:• de Scpetiha, ~ n. - 1.o anrl r .­
Ftilác.ie'\ ª" SC'cn·tarias: $ão Gonçalo - Rua Coro~el ).tore:ra 
César, 15; Nova Jgua('11 - Ru:-- 13 cic Maio, 21;} - tundoj; \ o~ 
"t Red,,,n,Ja - Ru~ 4. Bairro Conforto - Grupo E~colar Pres:­
denh• Rocsevclt; Cnmpo-: - Praç11 da Rcpüh\'ca, 6 Gr:iJ'.)(1 
Escolar l:i eh• Nowinb1 e. 

lfABfRJAS INSCRIÇÕES PARA A _GALERIA. ____ __ 

~SITA DE ESCOLARES A MUSEUS Família Curie 
}. FE)lV~-: _ já está ocei­
. Jnscri,~·-s de escoks 
~~ to Rio <' Niteró.i,. de 

:!., grau~. para ns1ta_­
•• ~w mu~eu.. .. - gratu1-

'.J _· durante o mês de no­
::'!i ro, romo parte. do pro. 

pD'.l "Ação. Educatl\"a nos 
~.St"'J5., ,ta!s de .. 

!)) alunos de 30 êsco­
.: fittr:m parte do oro­

p.~ rm agosto e setem':,ro: 
;-,os 65(1 de 16 e~colas, e~-

tíz ll&T-to~ pari o més dc-
•.!:,o. 

D.;111te os meses de <'l.:.... 

:c:'·:O. ianeiro e fevereiro, 
'!'1.f,:_,:m.almente, as férias 
6.!-lares pode-rio se in;crever 
t ~a orf!lnatos. asilos 
~ perur~ârirs que desejem 
~f'! Os museus. 

A 1~1ta - com ex~lica­
-~ !!.: tée'nicos dos muc:eus 
~ o d~n\·oh·imento de 
· .:ide-~ em e Ias ses li­
~ o:, ass.unto. no caso dos 

RECREIO 1 
1 

Ã Academia de Música de 
1i' ~ lt'it--;;u. em com·énio 

Olr .. r. ~rio Brasilei-
- ·-~ aliJ:a hOjP, j,s 
~ r -ital de piano 

na.t.é"1 tão de seu.; 
J c1 e-rá apn·-

• l ric a .t"·rio da pró-
a r:· à R ~a Seba~· 

_ tjc-y .1 .. , o <lc- Matos 

' ,,. lh;io d.- Polic'u 
. ) 1. abriri inscri­

lf·· ' " - 400 vagas exL"-
11 ' Colônia de Féri~s 

,.._ l~le'.a Cf'rporac:Jo \·ai or. 
~ em )aneiro f.o prõxi­
ltxi A í)3.MJr (:0 ci"tt 27 
k ~t"J ,s mtere,;:.;ado;; de-

' 
cscoJrrC's - é feita cm õnibU.$ 
fornecido pela Fundação, ca­
b~ndo à Coordenação de Nu­
trição Escolar d~ Secretar:a 
E~t::>dual de Educação o for­
necimento de um lanche. 
São três a.e; uniclades do 
FEl\fURJ que podem ser es­
roÜli(a~. por disporem de 
Centro) Educacionais: no Rio. 
o Museu Histõrio de Cidade, 
na Gá,·ea; e em Niterói. o 
M:iseu de Artes: e Tradições 
Pof)ulares e o Museu Antonio 
Parrcir~.3, no Ingá. 

As escolas, orfanatos. asilos 
e penitenciárias padem se ins­
Cfê\'er d'.t.:.riamente pelo tele­
fone 285·5896, das 13 às 17 
horas, com a Professora Es­
ther. O program~ "Ação 
Educati,·a nos Museus" atende 
:1 turma;; de ,·ãrios niveis, da 
alfal.>e-ti7,,af"io à formação pro­
fissionalizante, já tendo reo­
lizado visitas de turmas de 
Técnico em Turismo e de Es­
rolas Normais. 

\ erão procu1·ar a sede do 20.o 
Batalhão, em Edson Passo.~, 
~ fim de pro,·idcn~: .. _!'C~ 
suas ínscriçõe:;. A Col•m :.i 

se destina a estu-:antes da 
faixa etãria elos 7 aos 14 
anos. sendo os seguintes . os 
tc..--quisitos para o ato de ins­
crição: al preenchimcnt? d_a 
ficha-requerimento de inscn • 
,·ão pelo responsã\'eJ: b) apre: 
!':ent:-ção de 2 Cdun,l foto:,, 
3 x 4; c1 pagamento dL': ta:''.'­
de cn- 30,00 'trinta cn.1ze1-
ro1 l. fican~~0 , porém. isentos 
aq:ieles que comprovarem a 
imposs:hilid:"'.U' de efetrar tal 
pagamento. 

O Instituto de Educac;ão 
Santo Antonio t IESA I comu­
nica que- se enconh '-.'n . n~ 
Secretaria do soJégio. ª d~s~­
siçâo dos intcres~c.dos, o:. di­
rlom.as rios alunos que- con­
~Juiram o 2.o Grau.. referente 
ao ano e 1974 · 

IS LIVROS MIIS VENDIDOS DA SEMANA --.:.::~:::=:.........::.=.::=.:..::__ ____ _ 
~ j ~il\·4" de .~(,ão 
: .... ~anto3 - E--iitor3 

?3. .ao qra.,ilc1ra - 2i)1 
- C,$ 4r,.oo. 

• l.lD. \·01t. mo°" do ln­
"'l· '\ -n- .r1c r "'..,-

• ·- ~ ~"' ::t>jJ1ca - }5 pâgs. 

o"(• drJ Ji.1,,-.~al'r••' 
.?lo-- He- 11 1 Cony 

f4 .. e 1íza~~ 1) nra'Sílei~., 
• n C'r!' 3000 

lta' dP Da."C)-· P..i1,1"'1N 
, ·~ e· ·1füação Brr-,i-

• ~~ r: e, ('~ ... 
1 P. ... -u,.; r4") Temrx>". 
~_.? T ~ "'o - Editora 

' l '- \ "'n - ~14 
.. o('('~ 61 

do M~u "'ll· 

cesso" de Ibrahím :=,pi,d 
Echtora Casa V:dh·ll~ - lf-:t 

rã~s - CrS Ríl.C Ro1 rt ..- ··o Asi 1 nat.o Fr 1. 
Kennedy", C" D)r:-lt!, ~ 
- EJ: ' r. -
- CrS 38.00. * "l!. sôe.s na A brJnn.' 
Pctc.1 Drl""•'Oli J iit li 
Recorei - 2f,1 p ... 
c,s so 0'f 
* ··nas Unna di f' d/~M~s 
L..•tras o Alfabr.to 
ria Glória Beuttenm~!e~ Edi 
I. ivrana fn,.ncnco -:;-St'S-400I 
to,-a lú5 pf':~ - - ,, • 

1 * 'F.fu•nd~1 Mod C' 1 o .-1-a 
Chicr- Bn~r'!t' d~ Hol:~11t 
Editc1ra Ci\il."/:i.Çao BrOOO 
- 14/) pág•. - Cr$ 3 ' 

Pertencem ~ famíli 41 
Curie \"ário~ físicos france­
ses q:1e <"'-tud~ r:-m os fenô­
menos radioati\'OS e conse­
guiram, pela prime-ria vez, 
isolar o rádio, estudando 
sua propriedade. 

Pierre-- Curie (1859-19061 
nusceu em P:i:ris e aí mor­
reu, r in.:1a moço e jâ famo­
so. Estudou na Sorbonne. 
tornando-se depois profe;. 
sor de Fisica dessa insti­
tuição. Suas primeiras pes­
quisas lor:'lm c:'edicadas às 
propriec'udes ma e néticas 
dzs substâncias, tendo des­
coberto a lei segundo a 
qud essas propriedades 

varjavrun com a temper~­
tura. Esh.·c~ou tambêm as 
característicus piezelétricas 
fos crist~is. Casou-se em 
1895 com Marie Sklodows­
ka, que participau de suas 
pesquisas e rescobertas s?" 
brc ~s substâncias radioat1-
\'as que lhe propiciou rece­
ber a J\'ledalh1.1 Davy cm 
1903. Nesse mesmo ano, 
o Prêmio Nohel de Fis·c:1 
foi di\·idido entre o cr.sal e 
Henriql!e Becquerel. 

Marie Cur:e (1867-1934 l 
nasceu em Vai SÓ\'ia e mor­
reu em Sa,·oy. Por moti,·o; 
)O]íticos. det--o·.:. sua pátria 
·e depcis ic vi\·er algum 
te'mpo n~ fi nstria, mudou­
se para Par;s, em c1.lj3: uni­

vcr.iidade do"Jto1·ou-~<' c-m 
Ciênciross. 

Em 1896. o ca~d de,1 · 
cou-se 8 .... c-:qui::-n r(''·.-(' () 

rcn0meno r e e e ntemcnt, 
,~e,;;,rr :•<'rtv Por Bccqu<>rel e 
em· 1898 conseguiram 1~01 

rlois novos (•lc·mento; ~- que 
denominaram rád ·.o l" ~­

Iónio. r,as-.;an:·o c"csde enta.o 
r· pesq:1is,u·-lhes as pro­
pricc"•_ des. Em 1903. Marie 
aprc-sl!'ntou Oi rest ltado~ 
r""ses Pstudos como tesL· 
doiitor:-1 à Universirladc- ~e· 
Pari._, tornando-:s:P cheff' ri· 
pes'lui.,as r'a ""-'.lrbcmne 

Pi<·Me 101 p:-ra a Aca­
demia ili• Ciências em 
1~. r mt"õ l"jte:> dr• ~u·, 
mcrte- apt t •:ral f u 

CH:NCI.A 

MARIE CURIE 

'-Ubstit:iído p(:ia esposa n~ 
cadeira dl' Fisica, da geai 
e-ra titular. Em 1911, 
1\kri<.> rC'ccbeu o Prêmio 
Nobel de Q-.iímica par 
seus estudos sobre propr:e­
dac'es d:::s substâncias 1·a­
dic!Jti\·as, sendo lt. primeira 
Pessoa a obter es~c prê­
mio f:·~-S \·ezcs. 

Os princi:-:ais trabalho:; 
elo casal for~m reunidoc; 
l'm clois J:vro>: Rccllerrhes 
~ur 7<-s Su.':stctnc?s kad O"­
f h"es ( Pesquis::-s sohrc ~s 
su'Jstânc:as r~dioath t:-;, •.. 
1904) C' T,·.tifé e~~ R·1rli,,c. 
1it1."M (Tratado dC' R:dio::i­
tividade, 1910l 

Irêne Curie '1837-1955), 
filha de Pie1Te ,.,. Marie, 
notahilizou-~e. junt:;mente 
com seu mar·rto. Frédéric 
Joliot 11900-19581, p e 1 a 
obten('r:o f~ m:1itas s\,b"­
tãnc:as radioat:\':-; artil'i­
ciai.;;, pot• me:o rlc born''.13.r­
cleio ele ãtomos 1eves por 

f3rtícula-s alfa. Em 1935. 
rbti\"ell·m o Prêm;o Nobc,J 
rle Quim;c"'., tt>n(lO coltho­
rado em num~ro: ,._ dC''-CO· 

bertas da atu;:-lidadc . Per­
trncer-" m '\ Comi;,são dr 
Encl!'!;a N" u c 1 e a r ,h, 
1-"rarn;a d u r ~ n t i' a li 
Gul•rr.-, Mi nd"al, mas fo-
1.:i.m bpensa1fo .. , por ,t'· 
,l ....... Mml nl-t1:1~ 

!I Ctaudi~·s 
:U CfNNIIOCOfi!t ~. 

1ft ,~ dorn ,.., 

1 CIÊNCIA POPULAR 1 
\ " 1 \ff h· 1 ,L por:~ATlL 1 

0 IT"l'l l'.'8ht\,, ft('f1l;.c<n de 1'rodu,rn um · \ rim 
t1rtifiri • d" J)l.'q,14 n.a imcnsão 1.5 cm <_I, .. compr1m:nt'l 
E.: e,"'· . wi.lo ~k 1.1m cilind1·0 c1L· pla.st,co tra.n.;.p .. , cn:•·­
... entro d~, q, 1411 i u llispost&s 11.0Uú !ihru, •. pcrf~r'l1h,, 

1 Jo. f braq ~sas t·om a ('$P(":>stir.:1 1g11al ao 'o~ 
b~, ~f~ ll <lc~r~m do <lc cnh1•lo. ,\s fihrn'i são ~int<>rhgarl:....., 
e rccrLrrt~,-- na ,,,_trcmidade por 1-1\LcunP c-J;.1:st1c-o 

Duu.., tf' a rfüi.lisc e filtn1çoo ,ttrélVl'J d~ n,na nwm­
lnana do sangue, o ::parelho e l~ga .. o ª() p~Clí'ntc [.<>r 
um tubn e- o -:angl!~ circula atra\ei da'i llhras co_m per 
fw J,;Õc-.. · que r tt,am t.s su~.1;tânci.:u a serem retJr;:idas 
Yáric s ens.c,10, n-a~izartos tl\'P1am 'SUc<'~so 

REI..,\< \0 ENTRE CLIMA E HOT.\ÇAO TERRESTRE 

D(• ac:or r-!o mm uma ('(JUÍP<' d,e p.:-squlsadon.:s de 1..c.-. 
ningra.:fo, b tal <>kC:í'l:-sC' uma ~e-pendência direta entre o 
clima f' a HlociduJe de rotaçao ~o glob~ _te~rcstrí', 

Toda.;; a-. ob-.ervaçÕC'S dos últimos ~de,!1Lo-.; rohrc as 
,·..i.riac,ics de- <:!,ma e fl"nômenos d<' g~ac1a~ao dos mares 
.s<:tH tri< 11aic; do planeta !oram comp1l::.,.do:-. 

Os pcsquisac1or..~s pud':rum, c>ntao. C,ttabc-lccer que>, 
qunnrt•, aumcnta\"a a \·cloc1dadc de r-ot.ação da Terra ~ 
cor;·ent , 1 qul'nt<'.-. do f;olfo central . 1am arref~CC'~ as 
ãguas mais ao n:--.-te, degelando_ assim .~s gcleJTas rlo 
Artico e prov~a,1üo a amenizaçao do clima 

Em seguida, o.;; cientistas Jgor Max mov. Eduardo 
Sarc>ukha1,~arn e· Nicolns Smirno\' comparai~.!" ~s.s~ r: 
~ultados em pcriodos de seca d~ certa..4t r,cg1oes co . . 
~sp,:?·-ura de camadas: concêntncas anuo.:s de ãnorel', 

m "' 9.;: '-<-'quóia:. e os depósitos submarinos em la~os. 
:s~ ~bsêr\"açóes comprovaram as_ v~ritiçó::·c; climé.t1c~s 
1-:avidaJ nessas regiões em conscquenc1a da mudant.n u• 
\ clociciz.dc da I otação terrestre. 

GUERRA E PA.Z EM EQUA.ÇôES 

Em que épocu e quem faz as g1Jc_rr0:s? E' o que o: 
Da\·id Singer, da Universidade de M1~h1g~n. est.í anah. 
sando. Esse µesql!:sador {)<:nsa em hxar,. timbém. (!.S 
parân1etros que os determinam e, ::;e p:>ss1vel, combate-

los. o n1. Singcr estudou 93 guerras reulizadas entr~ 
1816 e 1965, isto ~- 150 anos. A Inc:laterra e a Fram.,--a 
det•}m " recc,rcle de guerras: 18 '14 ~a~as r~Ia Fra~1-
ça) sendo essa alta percento.gem de\·Jdo :1s g,1erras e 
conQuista locais. Em matéria de vitórias no.s guerr3.S 
globais. a 'Inglaterra é a Jider (16 guerras ganhas) .e a 
Turquia tem o recorde inverso Cll batclhas perdidas 

para Ec!17~·e;~~~:lsJ~rificou•se que a paz só reinou 2-i 
t.:.nos: 14'1 paise,-; despenderam 4.500 1:1-~ses guer~eand~g 
O número de mort.,s, sem contar os c1v1S, se e~e\:a a 
milhões A maioria. das cuerr~s começa em abril e out:4-
bro, As· mais longas e sangrent~s _s~ iniciam no verao 
europeu (in\'erno em nosso hem1sfeno): A Eu~º?ª é a 
região mnis bclicos~. vindo depois ~ Oriente Me;:l~o: 

o Dr. Singer \'ai agora equacionar os 1:11ot1\0~ _que 
interferem com as guerras, sej~ el~!- soc_ia_lS, pohhco-,. 
demográfios, econômicos, culturais. cUpJomat1cos. comer· 
ciais ou de: cuti-as origens. 
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PAGINA 6 

medicina 
educação 
saúde 

EDSON ALVES PEREIRA 

Méd ico--paciente: 
a , e rdade 1--ohre :.eu relacionamt>nto 

A partir do momc,it"> em que um pac:ente resoJve pro­
curar. um méchco por caus~ de a'gum mal que o afiJge, e le 
~~pos1ta uru grau de afinidade e confian('a soDre aquele indi· 
nduo .que ne sua opinião, irã salvá-lo de uma possível morte. 
O paciente CO\"oh·e-s\! cm tal fé, que julga ser o médico capa/. 
de curar com ~e-guran~a os mais terríveis males . .e neste mo­
ment,1. que d~ uma forl'IUI ou de outra inic:ti-se a cura 

Quando o p~cie-nt(' C'hega oo gabinete médico ele · espera 
en':°~trar um8: fJ~ura que intimamente represente seu Deus. 
E _e 1mpcrtm t1ssuno qu,- o rnêdico corresponda a este tipo de 
afmidade. Pois, se ness" momento o méd:co mostrar-se inse­
guro ou desinteressado, ele quebra a maior parte dos elos que 
i.nem cs~a afinidade e confiança mútua. 

O bom re~dj~c1~to c!o ~ratamento está diretamente impli­
cado com a ex1st-ent"1a (' a fidelidade desta relação bilateral 

Este contato J)Odl'.' estar grandemente alterado se Pôr 
e.x~plo, . o pac1ent~ ~e. apaixona pelo médico, fazendo com que 
~)a dundos3. n . t'f1cac1a do tratai:nento. Se isto acontecer, de­
\!e estar e, médi~ altamente habilitado para contornar O pro­
blema. E Pz:ec1sc- qu~ o méd:co vá mostrando ao paciente 
que este..: !it-ntimento. ~ao representa um verdadeiro amor e 
si.~, ~i:enas u~a JXtlXBC\ Por aquele indivíduo que na sua oo~. 
~~~e~t~. máximo. E bito recuperará a harmonia do relacio-

. Se Por _n.so, ~ ~ituaç;ão invel'sa acontecer. ou sej.t", o mé­
d1~ -~~ _apaixonar pelo p3ci~n_te, por sinal bem mais grave e 
r>reJud1c1al de,·e _estar " clmrco. auto-suficiente para reconh"'­
~r o fato C' de llnC"-dm1"l encaminhar o paciente a outro mé­
dico, i:c.r:i dar cont!n':lidade ao tratamento. E após, necessário 
se_ faz que CS:s~ med1eo encaminhe-se a um psiquia tra, que 
P!1c-c1zmente 1r1a aJL,dfl.Jo a Ji,·rar--se: de tal defeito. 
•. Além df"!;sas dLas intercorrências, pode acontecer que 

0 mêd~co se emolva rom :> pac:ente. Ou seja, o médico se dedi· 
cc tao protunda,:nentt- -'lo paciente, que passa a v:ver 

O 
seu 

Problema e no fmaJ acaba sofrendo junto com O paciente. 
Em _todo~ os momentos da consulta, o médico de\le estar 

sempr~ 1rrad1an~o certeza e confiança. Po:s. a cada minuto, 
da me:,.ma. m!meira Que o médko estã examinando o doente (' 
sua ~r~~n~hdadc. o d~,r,nte c-stá examinando O médko e sua 
:;e:,.:-.~nal_1<·a-1:. E ele e "'aptz de perceber qualquer "titubea. 
~ ,,. ms~ran('a. Pc-:- isso, nem é preciso dizer da decep­

ç_-a,, dn ~R:cient~. se o !»~ico mostt ar-se du,•idoso . Isso faria 
~

0
11_! Ql!-t.: o paciente sa 1s.,.e 0o consultório ach1ndo que O "dou­

~r na"'.> "ahe. ~ada ou tlUe_ sua doença é altamente desconhe• 
cida pela ~ed,tma . ._c-,_1:!!') 1m!}Ossivel se u restabelecimento. 

Com ~s?. co?C'lunnos o quCto importante é a relação ~r~~;a::d:~~~~~~:ntc Mais impcrtante à<;. Yeies, do que os 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÀO E VASOS 
CHECK·UP·ELETROCAAOlOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTAVIO TARQUINO. 74· S/402•FONE 2069 
2•- 3•- 4• - 6• FEIRA du 14 u.18 h1. 

RESIDÊNCIA- FONE 20 49 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . MAIA 2.•. a.•. 4..• , e.•.tetras, aas 18 às 20 hora., 

Sábado da.s 16 h 20 horu 

PNEUMOLOGtA [Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

3• e 5• - Hori.rto marcar pelo tel. 200 

PSIQUIATRIA 
ORA IVA N! P AVAN TOGI 

C" _ 3.as e 5.u das 14 à~ 18 hor~s 
rm Ulta., com hora rnarcada pt>)o tE-1. 2410 ... · diariamente-. 

DOENCAS VASCULARES (Varlzes) 
L'o. DR RAUL L. FEIJO 

' ulta, 2.a, 4.a e sábadOtl, das 8 às 12 horas, Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 

C'c,r 

•DOE-n('a do ama e ~to) 

Dll S~RGIO K ARUME 
tltas com hora m&rc-'lda pelo te). 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
C'Ji ·f. RClO r-ARVALHO 

4.a ( • • J. J•,ntir d u l 4 hora.a 

M . Amaral Peixoto 354 <Entrada pela Tra• 
Quareema. 30>, aala 210 _ teL 2uo · 

CORREIO DA LAVOURA :Sáhac'o. 9 <lom,ngo. io.i, . .::____ ________________ ~ " 
f>EC,JSTR0 DE. l ) l ~,\'EIS DA 2 .- CIP.CUN,CRi•·• 

r-ov A IGUAÇU .~() ~l 

EDITAL 

Cartór io de Mesquita Jose '\tartíns Th<'orloro 

H R\-1 , (;(_)ME.'-\ l)~ ('Ul\'HA, Ot.c ai d1.> P.1! i,. 
J..1" , .ei da 2.a ( 1r('un~c:-1ç:..io. !:'. tr 

Em meu car tório estão afi­
xados os editai~ d~ cac::amen­
to cte 

1'he,'.)phila Vie1B, <'hl f1li" ~ de 
Pureza :\-Jar'a dl! Je:.u:'" 

1 e'o pr( 1,n te, at:1.;rlend_o .ªº que ~lhe _!oi rc-riuerido 
Imcbiliãna D11 mun ~ A . , 1ntuna: .\ en:c10 Lu, , 1 . Pt­
gt>n .l fv: 1r· .... uc-~ do~ ~ 'Jntos, EduDréo Porto, mPn/ '*zzi. t~ 
t 0 ~ per sua mãe 1\l_ari:?. Helena Port o. E c;macl JQsr4 r~ 
seu respect l\OS ~-onJt.:l!U ~r= se encontrarem em lugar 
rado t ' Hem cm ~cll <·~rtor ,o, ~ r_ua Dr. GetUlio V '5-
90_ nC",..t2 cidadf~, ~ tl'f!ar d.S 1mportanc1as de Cr$ 22.3,1)'. .ar 
CrS 340.00; C r$ 350,(K,· Cr$ 320,00, respectivan,ent~ :;, 
t es â !-1 prc~ta çõc~ ~1ra"-<l<1as dos lotes de te rreno que · eT!r. 
ram comprar n•• _Iotf'_amt.•!"Jto dcno~ ii:i~~o Jar<.am DclW:a%rne' 
Q:1e,mados, 2.o d1.-.;tnto ,teste _mun1c1p10 e as que Ee ,·en; eu. 
ut~ a data do pag.tmc_nto, . alem das cu~tas e juros !oh rer.: 
de dt"'corrido o prazo oa le~, serem res~mdido-s os compro Pe:a 
sos e cllnccl~da.<;. as res1·1'>\::Uvas avert.açoes no; terrno.· dcl ltiis-
14 § 5.o do DcCrf't0-Lei 3079, de 10 de de_ze_rr.bro d~ 1: 

Moacir Gnnçalvc Rangt~I, 
maquinista, e l\tar n de Fát1. 
ma da Costa, domest·ca, br,. 
sileiros. solteiros, residentes 
ne:stc distrito, Rua Aquidaua ­
na, lote 5, c/ 2. e Rua Arizo. 
na 330, rcspecti ,•amcnte, <' lP 
f'ilh o de Sinobclino Gontalvcs 
Rangel e Lourdes Gom;c.i.tvcs 
de Oliveira. ela (ilha de Ne. 
ctm<\ Maria do Rosário. 

Salvador da Silva Filho, 
com<:rciário, e Cenira de F-.-l':· 
t a~- Machado. domés:tica, bra­
sileiros. !olteiros:, re<;idenks 
nes te dist rito, R ua .Ambrós:o 
144, e le filho de S D.lvador da 
Silva e Therezinh~ da Silva, 
e1a filha de .fosé Diniz Ma­
chado e Ellta de Freitas Ma­
chado. 

CéJio de OJiveira, militar. e 
Oditea da Costa Atoujo, pro­
fessora, brasileiro~. solteiros, 
r esidentes neste d is t rito. Rua 
Trav . da Vala 60. e le íiJho de 
Oribes J osé de Oliveira.. e Ar­
quimina de Oliveira, e la filh:\. 
de Almir Xav:er de Araujo e­
Ruth Gon( alves da Costa 
Araujo. 

Mário Figueiredo. militar, e 
C.:léa Out ra F erre ira, domést i­
ca , brasileiros. solte iros, resi­
dentes neste distrito, Rua 
Jtlar te 324. e/ 5, ele filho de 
Hermínio Figueiredo e Anto· 
nia Vieira do N"a.scimcnto, ela 
filha de João Benedito Ferrei­
ra e Amélia Outra Ferreira. 

Elson dos Santos Silva, 
servente, e Rosângela Marla 
dos Santos, doméstica, brasi· 
leiros, solteiros, residentes 
neste distrito, Rva Trav. f n 
Vala 96, e Rua da Vala 1497, 
respectivamente, ele filho de 
Miguel -!osé da Silva e Malvi­
na dos Santos Silva, ela filha 
de .!oão dos Santos e Alphe. 
nizia Maria dos Santos. 

Benedito Martins Theodoro, 
servente, e Maria de Jesus, 
doméstica, bra~ileiros, solte:­
ros, residentes neste distrito. 
Rua da Vala s/n, ele filho de 

VILA DE JAPERI 

Em meu cart6r1o estão art, 
xados os e J1tals de cuamen, 
to de 

Joacir Pires Alves e Abi. 
gail de P a u I o, bra~ilciro:;, 
solteiros, ele halconista, re­
sidente â Rua J, 358, nestn 
iocalidade , filho de Inah Pfres 
Al\'es, ela domêstica, res iden­
t e à Rua J, 358, nest a locali­
Ctlde, filha r"e Braz P~.·~lo c'e 
Oliveira e Tercza E <;te \·am d<' 
.1esus. 

~ e lson c-~m a._ com Sivaldi, 
na Santos F erreira, brasile iros, 
solteiros. ele d raguista, filho· 
de Nonito Damas e de E figê­
rna P orfiria , e la domés tica. 
lllf-a de Olíc:o Ferreira Souz-" 
e de Mercin~ Pereira Santo~. 
residentl"s a Rua Tomé ._.,n 
nesta localidade . · 

:"orge Nelson Andrade t.~ 

.l\f a r í a Cristina Benevide:-; 
L ins, brasileiros, solteiros, ele 
mecânico, filho de Valv ide.s 
1-'"·urtado, ela doméstica, filha 
d,~ José i;;::everino Aciolc- Lins 
e de Maria Benevides f faleci. 
aal, residentes a Rua Emídio 
~mos 44, nesta localida.dP . 

Jose Raimu ndo de OH\'e ira 
Soares da Silva, industriár:o, 
e Maria Rosa Barbosa, do. 
mêstica, brasileiros, soltelros. 
residentes neste distrito, Ruo 
EJeonir 35, e Rua Eleonir 29, 
respectivamente, ele filho de 
Joree Soares c"o Silva e EJvi· 
ra de Souza da Silva, ela fi­
lha de Jair Ba rbosa e Maria 
Aparecida da Cunha Barbo~ o.. 

~uem souber de lmpedimen. 
to acuse-o. 

Mesquita, 13 de ouh.bro ctc 

1976. 
JESUS RAESSO - O!icial. 

José Dominecs Gomes ~ e to 
e Neide Maria da Silva, bra. 
slleiros, solteiros, residente a 
Rua Isaac 104. nesta locali­
C:::ade, filho de Julião Rufino 
Gomes e de Ercília do Nas. 
cunento Gomes, ela domésti• 
ca. residente a Rua Judit h 
421 nesta localidade, filha de 
José Francisco da Silva e de 
,.!oscfa dos Santos Silva. 

José Carl;-;,;;do~o G:iima­
r ães e Eunice Mari"" da Silv., 
b ras ileiros, .solte iros. ele e~~ 
peiro, residen1e a Rua Mn­
r acaê 07, Enr.enheiro Pedrei­
ra, nestl" d istrito, fi lho e 
Gcorgm, Ca rdoso Guima tã~ 
eb. domê,;;tica, re~idente -~ 
Rua M:1raci 03, em Enge­
nhe iro -Pedreira , ne.:;te distr!. 
t o. filha de ,:osé S ilva f falê· 
cido) e de Natalina Pereira 
Sih·a . 

Edson Reis de Souza e 
:-:•Jt>li Ca1-1eira. solteíros, ele 
pintor, re~idente ~ Rua Gu'.'1:­
r acoti n . 05, em Engenheiro 
Pl>df<-'ira. nC'ste d:strito, filho 
ae Elias !'.-farq11e; de Souza 
e de !\faria Auxiliadora dos 
Heis, e la doméstic~ .. residente 
a Rua .,\<'ir~ n . 03, em En­
g~nhciro Pedrc-ir e:i. neste is. 
tnto, íilha de Antonio Caldei 
ra e de Nadyr do.s Santos 
Caldeira , falecida) . 

Quem !.Ou ber de algum tm­
Pl~dimento acuse-o. 

Nova Iguaçu, 6 ele nutuhro de 1976 . O Ot:c.al, Hermes~ 
me-. da Cunha . 

2.o OF1ClO DE ITAGUAI 

EDI T A L 

O DOUTOR SEBASTIÃO MUN!Z,. Oticial do Re,:,stro 1, 
Imó\·cis d<t Primeiro Di:. trtlo do Mun.c1:-,10 de Itaguai. [sab 
d'1 Rio de JAneiro, 

FAZ SABER, a todl'tS quanto interessar possa que, ten.·o 
cm vist.t reqi;,erimento formulado pela Th10Bil..lÁRL\ DELA. 
MARE SI h. .. rroprietária do loteamento denominado "·!ARDIJI 
ITAGUA1". situado no l.o distrito deste Munic1p.o, loteamn:111 
esse inscrito oos moldff ào De-e. Lei n. 58, de 10.12.1931 t 
se-J Regulamento. Dec. :w-19/38 no Registro de !móvek IOl!.'CD 
a es~o Scrvenin. no I ... bB fls. 337,sob n . 43, intima os abau» 
relacionados (Jromitentes compradores de lotes do loteamtn'.O' 
supracitado, para, cienfro do prazo de trinta dia11,, com~f'etl',, 
rem em Cartório, situado à Rua Gen. Boca111vo. 42-t Edifió:i 
c"o Foruw. e efett urem o pagamento de suas prest3ÇÕ(s atn. 
sa,." a ":, bem como jur<,s ele mora e demais despesas, sob perJ: 
de serem canceladas as ?Ver-bações respectivas: PLAXTA a. 1 
- Rosshna de Sou.ta, lcte 12, quadra 6 - José Otero S'2nto-. 
lot~ 2, Quadra 4 - José Otero Santos-, lote l. quadro 24 -
Planta 2 - Jo~é João Sales, lote 25, quadra 13 - -!uam <• 
Santos Nery, lote 31. q undra 5 - c;o.uco do Amaral Siha. ~ti 
17, quadra 3 - Ka-i1r Santos do Nascimento, lote 30. quidn 
7 - Jorg~ Mauro T cixc;ra Cardoso, lote 21. quadr3 22 - e"" 
~ar Teveira campo!-, lotP 18, q uodra 26 - Phnt1t 3 - lor~. 
e 4, quadra 31 -- Elm~ Souza Carvalho, lotes 2 e ..... . 
4, quadra 34 - Ckerr, Eduardo da Silva, lote> 1 e 15, qua­
dra 18 - Paulo Tarso de Araujo, lote 31, qlc.ira 7 - :Oielq• • 
zedec Borges dos Sant,,~. lote 34, quadra 12 _ Pla'Ata 4 -
Sylvio Caldas Filho, Jot~s 23 e 25, quadra 26 _ Laun Gonç3J· 
v cs Rndrieues, lote 11. quadra 6 _ João Batista do '.'\J'-'.:iment,.. 
lot~ 18, quadra 33 - Sérgio .José Rodrigues, lotes 29 31. quJ· 
dra 16 - Olicio Amare da Silva, lote 34. quadr.1 5 - O~'lldo 
Graciano Bal'hosa. lot('s 1 e 4. quadra 45 - Pedro Patilil AJ 
• ·<, lotes 7 e 9, quedra 44 - Joaquim Valentim da Costa . .,._ 
13, QU2tdta 2 - J o6mar Nacií. lote 18, q u?dr:t l !l'i - P~r11t 1 .. 

- Amaranto Brito P jm :·nta, lotes 13 até 16. quadra 29 - _M· 
tonio José ,~,. S ilva, lot~ 7 , 9, 11. 13, 15, ql!adi , 3~ - \elf· 
ton Br{'carPns,. P a ulo, lo te 21 , q uadra 10 - Maria de LD:~ 
Rudri ,:-Ue3 d{'. Silva . lot .. 11. quadra 2, e Geralda Fi_(Ut«J. 
Cance~u. lotf's 1 a tê 5. q u31ra 41. Assim, rcam ~ flromitfr!tl­
com:lradore,; ~11pracita,'n~. in timado.o::. ra ra, c'entro do prazo 
t rinta dias, com parec~rcm em Cartório e efetuarem O<; paga· 
t'nC'nto:; de sca~ Pr<'sta<:-ões at rasadas, de,·endo o presef!_te l"1it,ll 
ser pablicado f}(\r du.is vezes e m jornal de circulac:ao . ~ .... t< 
cida<'e. ltDg'lai, 27 dP ~C't~mbro de 19í6. Eu, Aloys io dl· Ou\t 
ra. 'l"af·clião Suhst .,di'!o, Oficial Substituto, datilografri 5'-bf· 
cre,·i e assin.,, na a u.sê11ca ocasional do titu lar. 

ALOVSIO DF. OLIVEIRA 
Oficial SubH '.-: 

Dr. J~af es Cardoso ~e Matta~ 
Integrante do Corpo Médic o do Hospital da 

Policia llfillter 

·· Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiografia -

José de Barros Barbo~a e 
1\laria Jo~é Barros, hrasilei. 
ros:, solteiros, <-le operári,l , 
filho rle- C'icero de Barros 
Barbou e de Jos~fa Maria 
da C'on('t•ic;ão, t>la doméstica, 
filha de Diamantina .Januário 
de) FJ pirito ~ , nto, residentes 
a Rua Rrasil i 1n , nest a loca li~ 
dado 

J o pen, 12 ,ie ,utubr<t (11, 

::.976 

Ter-tas e quh, tas-feíras, das 16 à~ 19 h01115 

Rua Otávio Tarquino 57 _ sa las 3 e 4 
Residência : A v. Abillo A. Távora, .J-08,m 

- Nova lguatu ------- - ---- -----
F.N~S S C'HIA VO 

ôFICII\L 

REGISTRO OE ThULOS E DOCUMENTOS 
CARTôRlO RODOLPBO QUARESMA - s• onero 

Registro, Dlversoa - E.scrttura~ - cont atos 
P~curaçO..a - Pirmas etc 

Rua Oft!lllo Varga..•, 32 FOne. 2028 Nuva lgaaç., 

Dental Nova Iguaçu 
Art.gos D<lnt4rlos - Odontolôgtcoe - Prõu.,e _ 
Eqt: oamentos M~dJcoa - Hoap1La1ar e Clrurr'co 

11 rl Vàsconc los l aix.1 , 
FAÇA-N06 UMA VISITA 

Rua otA,10 Tarqu!J>o, 238 - LOJA 11 

Dr. Alhrfo frasmi fil1IU 
CANCl!ROLOGIA 

llAMEII PREVENTIVOS 

Tratatnento da.1 znterm tdades do Apa ~ino 
oenttat Feminino 

Dlarlam•nte, da., 1e às 20 horas - COM 11º11~ , 
MARCADA Te l. . 2286 _ Sábado: de 9 1s U n. 

Rua Onb. 7 _ Sobrado - Mesqulta 
TELEFONES: 9015 e 22M ----1 

Oroanizacão de Emprêsaa-- Ant.tâ12d 0 fiscal; 

CONTABILIDADE j_\'ELSOH BORHIER tTO~ 1 
1 CoU2e1clal - Balanço, , etc.:::=.:- ' 

'--

bctttdrto. "-•. Nilo ,_oh 1. 501 coblitV" 
<Bm>a PMPRIA) 

lef IMI - N. l9u1ÇU - IU ,__.-

-+--
1 Gomo: Socll.o i,úl lllllllD 

~-"'-"""8Dl>osallttollsealllll()I) c-,..,,., -,mmafl!llâta 
c otoltàsftllllliria,1X1111DJC1111iffl1*r 
,;t.1/ltW, 1'lill>1:,liru!a,alllbr!1in 
., 1 ruemi~tr· 
b- ... _ °' dÍ'<WD nio t da !Sjl!C 1 
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História do Brasil 
rt'1,11~,·,11Hlo fato~ 

~OR MAGALHAES AMARAL 

. ,.,. 11nht1, l1t;i.,.c-hl'ÍC' da 11t•ht1<:, llumincn~e actiJa 
'.\. r .:i .\,,rmhl,-rn Es1adual._ co~pondo. 8 dt' l'lr.n<'n 
t ~r;:-3 t dr r,pcn:i, d:1ao;; ou tn·s Íl!2'Ura, dr> \'alor. Um 
.ir.: 0u,rr\'l'II. • . _ 
.. J ~ não ~e cem" e que ,oce, um hom<'m infeli.""f'nh: 
- 1 urn'I .,\:-..,emhl1·1:l d"lq11_ela"- . Aperm~ dois ou três; 1 apa 
~ 

1
.,.. 1,10 rrw ,u111:" nulidade~. q1;ando hii tanta g('ntP 

., . . \i·l r.o F!,':IBrJO 
a; ' 

11 'ilhe, . \'r)cf• ja ,·i11 ~·sses ramalhetes que, as me. 
... U~m _ p'Ofl'.'~._,..r,1 nos dia<.. d"' le ... 1a., Pois as AssE"m· 

~-~ d';, --m '"l'l" :-.f~1m 
t . pC ·\'('íSlU31Jc-

f. ~i,s ,,u trê<; t·~ª" honita"-, o resto man'.!criciio 
- ::-+-:: 

9 t• D, f.nà1_ii;:11 ~ D01·i_a Presidente de ScrgiJX', quando 
~Ir~c~~or, rü• !1ca, ""m ad1a~~tado estado de gra,·idl•z. pediu 

_I :"Om ,cnc1ml"'nlo~. parn tratar de sua saúde", alegan. 
~ r.li ~midade··. ~ ~""pacho do Pr:esiciente foi este: 
;· . 'ir r:iffJtlc f0 P?d<' ..,er con5!c..!r~da enfermidade pelo 

11ce-la que o p.--ic•ent<.· contrn.1 1m·0Iuntar:amcnte. E 
~ '· .~,· 1, c·J!-,f• da 1 ~uí"rf'ntc, que está ··enferma" porque 

.'", ('I (IUIZ" 
::-+ -: 

l)ni.~ 101n,1h:~i de ft. MANHA, do Rio. foram entrevistar 
, .uti:i dl' .\breu _~Jbre o P_roblema socizl no Brc1sil. o 
~ ~ u-artn"c e flMc-ofo~ de1t.:.do num:3- rede e cuspindo 

_. tt. acb•u ql!E:- " pais esta,·a perdido Tudo uma Jãs­
l conduiu trrnz 3

~ A~: ,,nd:-m 1::-1an~o cm refor~a constitucional. Que­
,-r- ati .:..•,u- o::. cnn.; a Jc>1. _E~ proporia qu~ se substitt.:ís~em 

ra~í1ul0!- da C"nnst1tu1tao. resumindo-os: "ARTIGO 
" 1co: rodo t-.r-é.\!i-ilciro fica obrigado a ter ,ei-gonha na cara". 

E C1.J~1u tia lata 
::-+--

J~1linl Gomes ÓC' Souza, o genial maranhense que, aos 
-ra a~- re,-urnja to~o o saber do s.eu tempo, era profun. 
t,$!Q'J e-m tudo. prin;ip,'llmentE.-_ ~m m.atemâtica. Na Camara, 
,,,·~ta tcrla!-- as mater1a~ com in~guala\'eJ saber. Certo ~ia, ao 
"'--tN ..1J'!l d('putado que discursava sobre financ;as, o ora­
' • 1,:: ,.:nu ,\;·('mcnl c-mrnte: 

_ e ª""-l.ii1t·1 err. dic:cussâo não é da espec:alidade de V. 
i:.., 

E G,r.1r-s: GE' Snu,a. Jor:o de pé. com todo o fogo do seu 
:!:o· 
- E' por i.._5:r, mei-rrio q1Je eu o discuto com V. Exci:i 

& ;e tr:.bls", de asst:nto da minha especial,dade, eu nã< 
~:.:J \" Excia à discussão. 

PROMESSA 

íenh~ amado, n5o se envergonhe 

re:m.. e tra~a ~e::s sonh9s, 
t!i~s. e ansC'i".')s. 

F.iq-,ie;a o mund1, e os receios 
de todo oS preco:iceitos; 

~dt'Ça e \'ida Eg:itada, 
l!D51ita, -.rna.rgura~ 

VAU:RIA ARGOLO 

Pir -ant ar a can!la de nossas esperanças; 
f--a o rai&i do dia, 

~ .. a distfar1cia d=i. serra, 
· "'j, e nso das tr'..a.nças, 

pa: 1 e, chc<ro da terra, 
t:°":c,r'!f:,r-Je.,c-oJ 

0 oiar ~rc-no 

\·r· .?Jntidc,, e (!que até ao anoitécer 

.a Mitc é mai. bela quando se ,·ê estrelas 
- Ir.do se revive a esperança do amor • 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
•,or, A .. ~,1,R~:'t1c~u~Í~E~'1~~!iiii1acAo or111 

r,:· o@-ntd-si1fl' do Estado tio R"Jo de Jsn~lro 

CONSlJLTAS COl\l HORA MARCADA 

Joi.~~~~~~rlo kuJ:a Otavto T.-r,1umo, 7-t, t/itl -fe1 3246-
"11 Tet '225111 - l'•ova ISPUB ... , F". d• Rin 

----

Alergia Dr. carlos Alberto Vianna 

lestes P61 graduado na especialidade 
Horcnio: 3' e 51, das 16 o• 19 h• 

Ya . 2'-feira (com hota mo,c:ida} tinas Ru" Juiz MoacirMorques Mo 'ªRI 
......___ - :io. 58 - saio 603 N. lquacu----------------

Espiril11alis1110 

Amuletos e talismãs 
Ta. 1

tD e .fHtiulc-1.-~ quanto ·" 1lts.m;:" ,o d110Ios etc 
f rma 1,: htn:in cn " ,r·á, is e fcitog con: 1 JI t, nc1a cli­
,·c-r.s.1., CSp('cic·s rh 1tc-umul:i.rlon.s rlc cnc-r .li nagnl•r1ca" dina­
mi:--11c,~ por I n1 .. 1 1 Jo!'!' El1•s crtali.sam nu dinam.n1m, P<"la 
~· !l ' 

1rrpo3ição e ln1C"a, o c.,mP(l hrnefico rlc defesa íluidica 
·05 .. cus po-tadorc-,:: l-1'-1 uma pcqun,t. cliíC'l'Cnc ('nfr<' amh0$, 

P111s o: t 1lis.m11 sf10 confN'Cionarlo:. com o fito t·xcluSi\'n dt:' 
~•ar 11m·1 ~rnra 1 rntelo1~ cm torno do !,:('U possuidor para rn· 

tao Tl'"-S::trc-1r 01 imp:1cto.- de flui<io:a. pernicioso:-. Aos amulcto:J 
~b.e '1. tu~c·fio dt• nbsorvc-r as emtmações maléficas e evitar a 
rl,s .. l'mmectto dél'iCa na aura do seu portudor 

O UJi!"m~ i..• txcl11~i,:lm('nte tit·frn<;i\'o e próprio para rlcs­
\'UU- -8'-' cnrga 1luídi1.o ... nri;:ativns contra n ç,u dono: o amu­
k1o 1-,lrcc .i mrsmc at:viflad(·, mn.8 pocc cah1Jisa1· os fluido 
hon ,u mÕju;; rir~ r,i úpr'.() c1rrno . Em consequênci.3, qunndo os 
t,lh,mii, ilr1 1 c::Jos ,:or o•.J1ras pc..,soas, elc-s se tornam ino(en­
~ \'o· f>r'wq, f" (\ 'u .. l1c>q1,i•nc-i;1 \'ihrntória estáíititim;im('ntc \'in­
("~tladJ un s,•u 1.o dono, ('nquanto os amuletos podem transmi­
tir a outr"m ds inriul"ncia._ boa!; ou más d<l ~eu Antigo po,;sui 
dor Dai. a conv,~ni1'.·nci~1 dl' se conhecC'r a proc('(léncia t!c 
nmul<·to._ c> j1'1ia::., ;i.n11 s. rh· 1.isá-los. por,1t.1• proragam em tor­
no a..; inflw'nc:, ~ Ot•nl·l '1•a, ou maléficas d1• q:1(' estão revestidos 
como tn)l(lt•nsa:l<'1cs êe fh1idos f'.'éro.do9" pl•la alma humana 

Muita., jói~., pr-rmJm!l~,.m :-.Aturada,;;; de sC'ntimentos f'e invcjJ., 
cobiça. avarc-1:- ou de .i1·:-!t~çâo, durante centenas de anos, con­
sen·andn as impregna('ÕC':-:. fi,icas e mentais óe seus poc.suidorc-s 
já dc> .. C'nct,rnaCos F.s..:a, joiac. emitem rnio~ gravitac:onall:ó que 

DE rs;coLOGII ... (Ili) 
De um~ maneira geral, a 

proíissionalizaç.J.o cm Psico. 
Jogia Clinka obedece ao que 
chamamos de ''Escolas" ou 
"linhas", na sua maioriu eu· 
ropéias e americanas Elis 
são grupos, em síntese. que 
diferem entre si quanto ao 
"enfoque", ou quanto à ên. 
fase dada a determinados us­
pectos como sendo a base, a 
mola mestra, a origem da 
normalidade e da a.normali­
dade. 

O jndivído completa a sua 
formação niversitária e, a 
partir de então. filia-se a 
uma d~s linhas psicológicas, 
realizando todo o seu traba­
lho sob s1...u orientação. 

Atualmente, toda a Psiquia­
tria e Psicologia brasileira, 
encontram-se assentadas S0· 
bre três Escolas: a Psicanáli­
se de Frcu<l. o Culturalismo 
Americano, principalmente o 
de Meyer, e o Behaviorismo, 
que começou com Pavlov. 

HQ.. no entanto, quem con­
sidere o ''fechar-se em uma 
Jinhr psicológica uma forma 
de :-lienaçâo ou acomodação, 
uma forma de impermeabili~ 
2nr-se a outras visões, com 
tantas possibilldades de esta· 
rem próximas da verdade 
quanto "aquela". Além 1isso. 
o não fechar-se forta.ria o 
proíissional a conhecer o ml· 
ximo de tudo o que se des­
cubra em cadu E'-cola. 

Não importa sob que Jinha 
o terapeuta analisa o com­
portamento humt'no, nem o 
tipo de técnicas que us3. O 
que de\.·e ser salientado, co-
rno ponto comum entre to· 
das as diYergênc·t10:,, é o 
ohjetiYo ~ ser atingido, é a. 
pn,ocup~c-ão rom o Homem, 
acima de tudo. P ~om a sua 
tra.nq•iili~rdc-. E' a tentativa 
d<' c-r'.:- r meios ric ajudã-lo a 
(•ncontrar o que exis.te de 
mais honito dentro c'e ~i 
mesmo, é atmbt:m a OCr.?gem 
dt• cn;·er ... ar o qur existe rtc-

mais. feío. inconressá\'el e 
reprimido, porque e]e é isso: 
a convivência do bem e do 
mal harmoni~3mente, porque 
sô · assim é possívc-1 cultivar o 
primeiro e controlar o segun­
do. N~o se pode combater 
um inimir:o que não se co­
nhece, e ct·ja forca nunca foi 
experimentada. 

Hã. ainda. quem pense que 
a psicoterapia. por não im­
plicar em ministração de me­
dicamentos, não pasrn de um 
"bate papo" sofisticado, onde 
"as pes~oas que não têm o 
que fazer enriquecem o tera· 
peuta, torrando o seu dinhei-
10''. Acrl;'dito que, o que re­
almente esteja faJtand'o para 
finC:tn· com esses preconceitos, 
seja o conhecimento, a divul­
gacão do que é um trata· 
mento .Psicológio. 

Há uma condição essen­
ci?: 1 oara o sucesso de 11ma 
psicoterapia: a vontacle de 
submeter-se ~ ela. a consci­
énc·u de que "algo não 
vai hem" e precisa ser muda­
do. Isrn porque o terapeuta 
não trabalha sozinho. nRo faz 
milagres, não tem poderes 
extra-sensoriais. O que eJc 
faz é estabelecer um clima 
de confi?nça, de aceitação 
total, de ahertllra plena, on­
de oc; doic;, o profission-;l>J atra­
\'és de tecnicas adequa<~as. e 
o paciente usando de toda a 
suti sinceridade, \'ão lent~­
mente descobrindo o caminho 
para ?. cura. 

Lentamente, PU dis::ce. E é 
re:::ilmente de forma lenta, 
"P-m pressa, que a cura se 
~rocessa, porque seria uma 
pretensão gig~ntesca tentar 
analisar e reorganizar rapida­
mente, ,·i\·ênci~cc que datam 
desde o priml"iro dia de vida 
dr uma pessoa 

A cura, o fim do truta­
mento é :\ con'.'-eccção "la 
tranquilidade, a accita(';io ú~ 

COTREL 

1 tr n t· m n e- mpo á1,;rie-, r1c ·pu porlirlnr l\tu:.trn 
no ctt Tlj.lO rmot '-O e pi C"I J)Õ4·m os r1H nrwo ,t..-m• s a sent -
em a. :. m clr a.1 n· nla~ ps,iqui<'a! ric1,• i·ram p(.'•·1il1.11·c, 

aos 8,n 11.., p. t p111 no O g1 'linrlC"S mk-1,.1<),-,9 n<'ult t J, u 
consclhCl"t e lqu lc•-l'l 1"' ohjf"to ou j, 1s rl<- ,niln;.; f1 so;__..~ 
q IP trnh -n 5 1, f1 \.C"OlU~l_dflS- JlOITtU" 05 nü'I., lionr,,i, i:,01 ("~ 

'!l,1 n~ C' n T01Jt.•rc1i1'· tK-rn1r1nsn1, confhnnr o tu _ ~rau ,tr c-n­
i' ,1 _cd1 

-rrc · , < 1 • l1o do \il V•Jl:fEI'', ds'! lrmu"l Ja f, Ma1,. 
t:H1k, \'nn ·i p<'1cchcr qH~ rn1 objeto. ,Je no:, o u .. o p<' oal emi­
tem 1.a{. i O<'~ q, r (' e ;im 11,1 nos:sas onda, magne?u:-.:t.l!l, cri<IO· 
do < h•m1·n,m. <l•' lir::1r~o •nl N" C'l1 s C' nós, n·cl?mando..cr muito 
,<e,-~,.., rk 110 .:1 r.a,t<>, a fim de- qur n••ll no'i. prrndam Q'J 

r ... rturhtm· 
C}uan•'o o~ nos~o< ç c·ntista~ pUdC'r(·ffl mfluir no psiq1Ji!'.mo 

humanil. i•lcs y,o<l<Tiío ro!"'lstruir a1lnrc·lhos dr alta frequi--ncil\ 
r- de sí'nÍ\c-1 atuação ,10 campo vihratór10 da 'psiqw"" human:1, 
rliminanc!o f's1ado~ d~ c...-piritn depressivos e ~oírimr.,ntos PmotJ • 
,·o so'l ti aplic;:içHo ck!-M ª"ançada ciência df' ''rtrr('oH°'rapi1" 

O hnmrm f'\·ol11ido nfio prC'Cisa c-1 .. amu}PIO'I P t:?1'!1mãs, ,, 
E\'aq-:rlhn rio Cri!,.:10 1-.-.~ol\'C' todo~ o~ prohlroma5 <lo mllnr-ln 
C'arn;i,I e- e .sriritual . O hr,mem não atrai I\11ido~ mall"fic:o f..0hrf' 
-.i, <lr·,c1•· qut"' man1enha ,, pen:<.amPnto limpo r ru.:.terno !-0hIT' 
a irmã -.;ensual qur pasn. o cidadão que erra, o Vi7inho qc,. 
incomoda, o pntn"to qu1~ roxplorn. o gov('rno que '-l" corrom;;e· o 
sacerdot<' quc> avilta a i~reja, o companheiro ']Ue pre\'Drica 
ou os e1ríritos atras.adús, que csicondC"m ., sua d<.-syc-ntura no 
C'sg:.Jr mrnt ir o ·o da f:ct, ~;i circens1•. 

A vivéncia incondici: nal e i.nc·cs~ant~ d,, criatUl'a submís 
~-,1 .J.t> t>i-qurma lih<:'l'tad:.,r do Evangelho rlo Cristo s1.1pera a ca­
pacidad<• defensi"'a do m;1i~ prorlig'oso talism" rio mun: o 

. \ tf' a róxima ~rm:rn.e. 

ROSA MARIA F RAPHAEL 
CARDONA 

~i própt'io e também dos ou­
tros, com suas qualidades e 
defeitos, e a liberdade para 
se sentir útiJ, e estabelecer o 
que chQmam()!:: de "plano de 
vida". 

Os problemas que podem 
levar uma pessoa a um con­
sultório psicológico vão. de 
simples inadaptações existen­
ciais, às neuroses (onde es.:>e 
desajuste são elevados à 
mãxima potencialido.de), e 
por fim, 1S psicoses, que s.,._() 
o gr3u mais elevado do que 
chamamos ele "anormalidade 
psíquica". 

As psicoses são, ainda, o 
ángulo mais inacessível à 
cura total. Umb. ve2 nelas, o 
caminho de volta é quase im· 
J)OSsível. 

Onde come<>am? . Quan-
do?... Como?... Três hipó­
teses para responder: a) tudo 
teria como origem o organis­
mo em desequilíbrio, t P Ivcz 
com fatores herdados dos or· 
ganismos dos pais; b) tudo 
começaria e se desenvolveria 
exclusivamente na mente do 
doente, t~ tvez com padrões 
herdados das mentes de SPUS 
T,lais; c) a psicose seria con­
sequência de grandes { ou 
pequenas) predisposições ge­
nêticas somada,; ~ pequenos 
(ou grandes) precipitadores 
externos ( do meio ambiente). 

Falando cm psicm:e, lem­
brei·me de uma frase que um 
esquizofrênico (um dos tipos 
mais _graves) debrnu escrita 
no quadro de uma sala. é1:?Ó~ 
uma sessão de terapia ocupa. 
cional, no Centro Psiquiátrit:"o 
Pedro II, Quando Iâ estagiei. 
Nunca a esqueceI"ei, porque 
encontrei nela um verdadeiro 
apelo: uExistem tantas coisa~ 
obas no pior de nós, e tonta~ 
coisas ruim; no melhor dc­
nós, q1..:e ~cria bem melhor 
para todos," ver o melhor em 

cada um ... 

IARI DE .\RAl'JO 

PIIRI VEREADOR 

Antonio Joaquim 
Machado 

T rabalho, proficiência e 
senso de responsabilidadP 

PIRI PREFEITO 

Aramis Célio 
Monteiro 

ARENA 

EÇI DE QUEIROZ 
Vendo co1eÇâo completa 

de E ca de Queiroz, edição 
Aguillar, em perfeito esta.do 
de conservação. Preço : ..... 
Cr$ 700,00, Os interessados 
poderão procwrar a redação 
deste jornaJ. de segunda 81 
quarta-feira, no horário das 9 
às 12 e das 14 às 18 horas 
Ótimo negócio para os estu • 
diosos da obra literária do 
grande autor português. 

Advoga do 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

Dr. Aldyt Martin• Pereira -
Advogado-A, 3•• e 5•'-telrH 
dH 8 h 12h - Av. Atr:ar1J 
PeJxoto, 130, 1/302, N. Iguaçu. 
- Em NllópoH1, àl 3•' e 5••­
ff'lra1. dH 14 h 17h. no Edl 
tlcfo da F'ófum 

FISIOTERAPIA 

Dr La,s Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

t;OS\'•-'IIOS: f•ETROIIRAS - A.S C.ll, - A-ll.l,L. - C-\BEG 

FRATURAS 

Rl,A <.'APITAú CIIA\'ES, 110 

URGENCIAS 

NOVA IGUAÇU 1\10 DE JANEIRO 

DR. HILDEBRINDO 
CIINNI MIRINS 

•DOENÇAS DO CORAÇAO 
&'l«troeo~cUog-,-amo 

Roa Alfredo Soateo. ~7 
Tel. 3070 

Dlàrtameote dao 14 68 18b. 
SAbado das 9 às 12h. 
Relldênota - tet 2841 



PAGINA 10 CORREIO DA LAVOURA Sábado. 16 e dnm ne;t'">, 

Marginais assaltam ônibus e 
o~rioam passageira a se ~espir 

r.,,.,--

IMt" 
Câmara Municipal dedicou sessão de t 

quinta-feira ~ao "Dia do professor" A fumília d 
RANGEL PERE!~ lLI\J!, 
amigos e demais tori .i 

t..ara a missa que se~r-: · 
bra~a . em sufrag10 d" o únihu:- dn \~Jjc?',c, Senta Eur-ênia (placa RJ F'I-1203t. 

dirigido J)()1· Lt..iz Bart,osa de Oli\'cira Btitisla {ca--ado. 42 
anosl, foi assaltado 11,l madrugada de dominp,-o passado, por 
dois jo\·c,ns brancos, trn5ando conjunto .Lcc, no bairro S1rnta 
Eti3.s. em Me.,quita O., meliantes leYaram 350 cruzeiros do 
trocado; Fruncisco Car<!oso (solteiro, 27 ano,), e ~aqucaram 
oito passageiros. 

O.:; marginai!:- não ficaram somente no a~salto e antes Je 
~e retirarem do coieti\':" e sumirem na escuridão. obrigaram 
uma pru...;.ngc:ira a despir se, E', às gnrgalhadas, foram 1-ccolhen. 
do ª" pe(as quc a mO('a, cm prantos, ia retirando. O {ato foi 
com1.Jni<'adn à Del<'gacia c'!e Mesquita. 

ASSALT<> E MORTE NO POSTO 13 

Nc quilóemtro 13 Co Rodo\'ia Presidente Dutra, o ônibus 
chapo. RJ-Fl 1813. que faz a linha Nova Jguaçu-Belford Roxo, 
foi assn.ltado na madrug~d.:- de sábado passado, por c!ois homens 
que, de 0m1as em l>Un~o. in\·adiram o coletivo ameaçando o 
motorLc;ta AJipio Ah·es de Souza e tomaram 150 cruzeiros do 
ti-ofador Jose Vicente d~ Santos . 

Na hora do saque. um passageiro que não foi identificado, 
enfrentou os ladrões. alvejando-os a baln. Os meliantes revi­
daram, houn• pánico totnl, com rnnhoras se atirando pelas ja· 
nelas. e quando o motvr:...~ta freiou o carro dois homens estD· 
vam mortos: o as~al1a11te Valdemiro Antonio da Sih'a (·'.'e 22 
ano:;l e o p.,~~agdro .lair da Co;;ta Pinto (casado, 46 anos, 
Rua Espírito Santo, 6~1. 

-JOVEM MORTC A TffiOS LARGADO NA ESTRADA 

l'.m jonml, de cor preta, aparentando 22 anos. trajando 
l""3m1~a prei :t. hc-r:-,iuda de brim azul e descalço, foi encontra­
do. dorr.ing<> pitsc:ado p('Ja manhã, por l)Opulares, enrostado ao 
poste n. 6317'2. da 1-:,;;;trada do China. em BeJford Roxo. 

O l)"ritt \'ah'ntim. da Delegacia destQ cidade, depois C:e 
examinar o cadáver. con.i;;tatou que a vitima recebera duas bz­
la"i na cahe<:a e trio!<. no peito. Conforme referências feitns por 
algun!<. rr,orador<'s. ú lugnr tem servido para "desova", e ''vã. 
rios corpos de homens crivados de balas têm aparecido ali em 
cil'cun.c,táncit~ mi"-'<'rio~._~·· 

Cl-'"E IGl'AÇL 

Horário 1,50 - 4.50 - 7,50 

HoJe e am~nhã "'Q1Jando 
elas QUE'rf'm.. e C'ICS não ... " 
c-om Gr·ilhc·rme- Corréa e Sil­
\"ana Lof)('$, e .. As.iapol. cs­
QU:!driio do mort~··. com Hi­
deaki Nit.ani. D<:- segunda­
feira a domin~o : ''lmplacá­
~e,,; até no in11~rno". com JJm 
Brown. e, "'Diãrio secreto dt'.' 
urna pnsão feminina" com 
Anita Strindbrrg 

Cl-'"E \'EIIDE 

Horü.no 2 - 4,05 - - 730 
horas 

Cleíf, e "A guilhotina ,·oaclo­
ra" rchinêsl. De s()gund..._. 
feira a domingo: "A ,·ida in­
tima de uma adolescente" e 
"Punhos de aço contra Í<a­
rau•·· <chinês) 

CL'\'1-; PAVILH•.\O 

HorAno 12 - 2.40 - 5,20 
- 8 horas 

De hofo <1 t('rça-feirD · 

Por solicitação do Vereador 
Alvaro Mariano dos Passos, 
da bancada da ARENA, cnca­
minhnda à Mesa na sessão 
plenária de terça-teira passa­
da, o Presidente da Câmara 
Municipal, Vereador .Adjoval­
do Silveira, dedicou o período 
destinado a "explicações pes­
soais", da. n:'união do dia 14 
(quintu-fcira 1, para que fosse 
prestada uma homenagem à 
classe do magistério, por oca­
sião do "Dia do Professor". 

O Vereador Álvaro l\1.ariano 
dos Passos rcpr<-sentou em 
plenário a classe dos professo­
res, em nome dos quais dis· 
C1Jrsou, dizendo '"que o ma­
gistério é uma arte e o pro­
fessor está ncima de tudo, em 
virtude da sagrada função de 
ensinar e orientar os jovens". 

MARINHO PEDE 
"ORELHOES" PARA 
DIVERSOS BAIRROS 

O Vereador Mário Marque!. 
<ARENA), líder da bancad.:i 

do seu Partido, na sessão pie• 
nária de quinta-feira passac u 
apresentou à Mesa E::-:::ecutiva 
da Câmara cinco requerimen­
tos, solicitando à TELERJ a 
colocação de telefones públi­
cos tipo ''orelhão", nos seguin· 
tes bairros: Califórnia, .Jar­
dim Esplanuda. Grande Rio, 
.o-iaria da Luz e Nova Cali-
10rnia 

MAIS MELHORAMENTOS 
PARA O CAONZE 

O Vereador Hélcio Cham­
oarelli, vice-líder do Governo 
Municipal na Câmera, 11a 

~l·ssão phmfria realizae.a r.a 
uftima quinta-feira ocu~u ~ 
tribuna. no período destinado 
a ··pequenas comunicações". 
1JissC' na oportunidade que o 
seu objetivo era o de- le\'Jtr 
ao conhecimento da Ct,;a que 
outros melhoramentos haviam 
sido introdi,zidos no b'1 irro cio 
Caom:c, ciestacando o a~falt<i­
m('nto das ruas Manoí'I Coe­
U-.o P Benjamim rh, m' :- relli. 

VRF:S10E;'ITE 
MOSTROU-SE 
JNSATISFE!TO COJII 
F,\LT,\ DE "QUORUM" 

Pinheiro, todos o . .; H'rcartore.s 
haviam sido notif·cados fohr "' 
a discussão elos projetos con­
ccrlendo títulos honoríficos. 

GIBALDO DISSE QUE 
AGUA :€ REALIDADE 
EM MORRO AGUDO 

No periodo destinado a 
explica~õcs pessoais". na ses­

são de terça-feira. o Verevdor 
üibaldo Dantas de Melo ( fo­
to), abordou o tema: da cana-
112ação de égua para a loca· 
lldade de Comendador Soa­
res ( Morro Agudo), "hoje 
umo. realida-te", disse . O 
Vereador lembrou na oc~._ião 
oe uma reportagem cncomen­
oada a um jornal da capitar 
do Estado que fazia reforên­
c:a ~os poços de águas f~ti· 
das existentes cm Nova. Igu,­
çu, ou mais preci!<:amente, em 
Comendacfor Soares. "Entre­
tanto, enfatizou, agora nin­
guém teve a cor!lee,m c'C' dizer 
'lUe a água jâ está jorrando 
em Morro A_ .... :~o. obra única 
e cxclush-a cio Go\'crno da 
ARENA"_ 

SUPER~IER(' ADOS 
PARA ~IESQUIT.\ 

PC'n'-ando, sohrett du, ern 

Rli:LlO TA:i.lB:€:\! 
QUER ÁGUA 

Na ~<"ssão plenária de ter­
ça.feira o Vereador Hêlio 
Corredeil"~. líder do Governo 
na Câmara. apresentou reque­
rimento solicitando ao Chefe 
do Executivo pro,idências jun­
to à CEDAE para o coloca­
ção de adutoras e redes se· 
cundárias nos bairros de Ban­

co de Areia, Rocha Sohrinho 
e Vila EmiJ. O Vereador Hé· 
lio Corredeira Justjficou o sc11 
requerimento alegando que a 

medida. se concretizada, irá 

beneficiar cerco d.e 60 mil 
pes~oas que residem naqueles 
bairros. 

CARLOS: ÁGUA 
PARA A RUA LlDlA 

bomss1ma alma. as 18 .a 
do dia 16 fhoJel n ~ c,a 
do SaJrtido CoraÇão ~ I~~eJI 
no Caonze. nesta Cid.arte .. ~ia 

~ desde já onteciparn 
decllT!entos a tOdo, "" 
que comparecerem aqut"-
dc fé cristã. ª 6!e ato 

Nova I~uaçu, l4.lO.J!l7J! 

A Liga de DesPo"o, 
Nova Iguaçu, pela boní!si ·1' 
u.lma do desportista ~ 
Az:nadeu Lara, mandará 
mtS~a na Igreja de N, S~r 
Fátuna e ~ão Jorge. no d!-: 
23 de outuoro, ás lO O li> 
Na OPOrtunidade. e O n vº::

1
• 

seus parentes. prof~ 
alunos .e a m i g Os. a fim f: rr;:~c.iporem d~,ie •to • 

Nova Iguaçu, 
1976. 

Nicanor Gon~al\'es Pereira 
( Presidente em exmiciol 

Né1io Braga 
Chambgrelli 

N°. 2233 

PIRI PRfffllO 
João .\'ascimeoto 

Voce sabe "º"'"··· 
l\IDB 

------
Hoje, e ,.manhã •·o;nh, N 

:angrento"', com ~ \"d 1 

''Obsess.ão muldna". com .\le­
xandr(• Dres,s:Jer, ~ ''Espírito 
Santo 1..• os mag-níficos cana­
lhas .. , com Ray O'Connor _ Dl"' 
qua,-ta.fefra a domingo •·o 
anjo da noite'", com ~Plma 
.Egrei e Elil'zer GomPS, e ··o 
último r•·heldP" com Jack 
Eien 

"l'a I"('t.'nião de t,·r(t'-ft~:ta 
n·o foram apreciados, como 
na,·ia ~ido pmP,"rama:to, o~ 
p1ojdos de conc"'-~ssão ck- titu­
JOS dP "ci<lad1ío igua('uano", 
isto porq:1e a bancada c'o 
MDB, t('ndo à lrt>ntc• o vice-
1ider José Ahrs Pinheiro, 
retirou-:;t..• do plenário. impo!r 
sibilit.orn~o rssim a \'rrifiCa('ã:, 
d,• "quorum'' O Pn·siden•~ 
Adjo· tildo da C.:iJvrira. r('·;:,,. 
lando o se,.1 c't.-scontt~ntament,> 
com o ocotriilo. <•no.•rrou t•m 
sc-c-uida o pe-r1odo ch-stina1o :\ 
"onh•m do rli.:3"" . 

beneficiar e-; donas de- c:.~;i.s 
d1~ :\ksquita, o Vereador Hé­
lio CorrC"tleira ar,re,;;<"ntou re, 
')UNiJnPnto n~ sessão plE"nária 
de t('n,·a-f('i1 u solicitan ·o ofi. 
l'ios à direção da Casas Sen. 
c'as, para que <-sta irnportttn. 
t<" organiwção do romercio d•· 
r,:êneros alimentíc:os instai!." 
um s.upermrrcaclo n"' :-;l."dt.• do 
:1.0 Distrito . .\IC"ga o Vere::i­
dor que. atualmente, gr'•.ndt• 
maioria c'as PC'')soa--. qul.~ resi­
dem C"m ~fe!õiq1'it~ !ião obr1 ·"l· 

da.-. a !õi<' df'slocarem o té N'ova 
Ig:uaç1J parn. fazc-r compr;1~, 
dai u sua preocupação em 
\'Cr instalado naqu<'la locaJi. 
<!:,d,-. um SUp,C'rm<'rcadn que 
possa ett"nrler &Oi seus 200 
mil habitanh-s . O n.:queri. 
fflí'nto foi aprovado em prf'tnei. 
ra discus~ão 

~fagno Gomes 
(foto), solicitando do Chl·ft~ 

do Executivo provi<lências j·1n­

to :i superintetll"ncin era 

CEO.\E para fazer incll.:ir nn 
piano d<· expansão daQU<'la 
<om~an!1ia de !:-C'l"Vl("o; pú1)1i­

cos a Jnstalac-ão d;- tubulacã. 
dt• 3bastecimvnto rl'águo para 
.:l Rua l.idia, ern toda a. e.x· 
tcns~o dt• E'"'son Pa~sos, foi 

aprond.o por unanimidade na 

sessão plenária d~ quin1a. 
fe.ira 

Tlpogr,fla Slo ~eb-: 
Hu11 Seroardloou &fel1:mac• 

Tel. 26..<J~ - :.,-ova •-

CASA DE SAÚDE~N _ S. DE FÁTIMA 
URGtNCJ,U CARDK>LÕ(;ICAS • RESPtRAfCSRIA -~~=~;:;_-

,IDI Ql,hM 5-0l,IU'Tf 

Clínica e cirurgia dos ol~os 
DR. IFDISO fllOIUU 

Pro!euor adJunto da U .!l.G. 
Hor6rto quana-Jeira, a tard~ 

lll>d•reço t?D No-.a I1111aça 
Ih Amaral PelXOto, 2'71 - ?• _ Bala ?O, 

No !Uo fTIJ l&C&> - com hora marca.d.a 
Oa<uulu.no: RWI Ckn•ral Roca TIi _ ea1 .. soe • IIOt 

Tol<-IOAta; 268-2841 e 208.5?11 

Ainda. m•sst- pei·iodo ao 
qual no, referimo1 acima. 
r ronunciou-t.e tHmbérn o Ve­
n•wl>r r.elso Harroso Valen­
tim j ARENA l Ele crit;C0II os 
re-prese-nt ntl"S do MDB, di· 
zl'"n1o Qllt" o~ mesmo!i h cvfa m 
se r.:-t irad() do ple-nir~ propo. 
sitado ment.e, a rim dt.-. impedir 
a aprova.-ão do;;. proj('fos ,•m 
paut :t - ,, qut.• conseguiram , 
em parte ' No entanto, friso•J 
o repr~l.'n tantc- tlrcnist a, com 
ou sem a partleipação do 
1'ffi8 os t 1 u Jo, 1e--ão coneed.i· 
<tos" Diue nde rer,•rindo­
se ao Ve-ea"or Josf Ah es 
finh i r:, hiC('~líder do ) tOB 
nti Cã.man que inte 11ão tl, 
nha per·onalidadc, ~m c ffl!" 
os dc-ma1.s mNnhros- d:t Opoc 
(Ao <:, Je -:".O~ ele s. rt"tirararn 
EYJtando a forma Q'IC' os 
t r.31,alho ti\' .,,_ curso nor­
mal I'm f .1rte- o \'('r adi r 
J e A l1.e 1 •nh('Ú'O dis: (.jUC"' 
1ua t"'I.Jlt:afQ não havia toma-
e , onh(-clr.>'l!'r.''> d0s rroJ<'to 
d e nc-t" o ,t....~ til J 
q1 .B. Gl ,aw , · J 

ru 51.o naQL:f' .a ·ã d, 
q umt a-fcu-a . Nl'S ru:t . te 

Prt."'Sldl"'ntf• J do d.a 
SllH I á &nt(·.-teriu, para dizer 
q,y- ao cont trio iftJ q1 e w 1 
m-=.".l fl Vt: ndor J ô$~ AI. 

PARA VEREADOR!! , 

Nagi llmawy 
N. 2153 

ARIENA\ 
V< )TE El\l QUEl\J 

REALIZOU 

l 
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' CORREIO DA LAVOURA 
_e;- hado ~ t, m.:i··o 1 - 11. - ;;.. 

I["> MIRr..l 

ú feni..t Clube de Mesquito. 
.;i.z.:a hoJe. as 15 horz,s mais 

.::: moYuntntado ensaio do 
;:curso l1is, Brasil Mirim, 

r::x,ção an'Jai ie patentea• 
do àmámico TC:\I e cpe 

-D.. 26 lindas garot!nt-c.s. de 
r 1 !) anos. A festa será no 

; - i e noveJT: 1Jro, com o 
das gr~ndes emprcsai:. 

lLnic'ipio. Terã como 
~tador o radiali~ta Pa11-

U. ~. ia Rád:o T· •f)i 

r"Ai'L .:;: & S..UIBA 

l'.:r::po das Acácias ,·;:i 
~~ • T .una mo\imentac a 

C: mL:.!. hoje. à'S 22 
oo Igvt;u Bas"!Uí"t-e 

e Q e- ter6. 2nimaç.ão 
l"?tl "lto Black Samba 

,....onPrmada a pre~cn,·:i 
Ir. ,. P..om1ldo da Portela 

~- &,ja-Flor Wil, 
.a,. Império Se-rrano, 

l~;~
1
~. e'(' ni 111 n h adn ' mi 

Ha, ('r!Í, amhl'L' -:'csliJ,_ 
<:"m _ Rpresent.açã0 d<' wdõs e 
h:quin_<''- d ,• vc-r5n. ,\ Í("••h 
ric-\·r-ra <õ:('r pr'f'.stigiada, ,e, 
~-ando-s(' l'm _con<;.iderac;-:"io q w 
e em. hen';'IICio ri.o pohrf's, 
na, o ;;,rnc1, hlantrúficas leva.da: 
a efeito pe lo at 1cnt r r.ru pn 
('as Ac-ãcia." 

O Jn,;;tih,: to de B e I e z " 
LtJXO j á funciona ('m s11as 
110,·ac; _ inc:ta la c;-ões, na Ru9 
Quintmo Bocaiuva, 100. ao 
J~do é a Telefônica . Na dire ­
ção continua a coml)('tentc 
Lita, que aJ;uc rC:a a presenç-:l 
da'- <"legantes de Nova Iguaçu 

O program,:\ radiofõnic..-o Mo 
mento Luso-Brasileiro vai co 
memorar os seus doi-: tmo,; df' 
durõ>r;ão no próximo dia 24, à.o;; 
17 hora_,;;, no Esporte Cl1Jbe 
I,euaçu Para os de outr:i~ 
plao:"'as. o ECI fica na Ruo 
Otã,·io Tarquinio. 662 

A Ac~.dem!a de Música de 
No,·a Iguaçu vai promo,·er 
recital de piano, hoje, às 19 
horas, em seu al_Jditório, à 
Rua Sebél:st!ão Herculano c'e 
1\fotos. 72. Tomam ~arte do 
recital os alunos das professo­
ras Sarnira de Fátim3. Souza 
Hara. Odete Gomes de Souza. 
N"orrna Pereira Campar, L'~ila 
~faria de Sou11; Hara, Horai­
de Gomes Sih·eira, LeiJo. Pe­
reira Aze,·edo de Andrade e 
Sônlt J\laria Bittenrourt Quin· 
tela. Do programa, constam 
43 números, ~enf.o ~ei~ a 
quatro mãos. 

O rnknd:íno vn1 " ina'!lr 
,~o i ró, imo dia 23, o rnhTr 
~ãrio rh, Metem Lopes, q, t' 
t r-rá :\Iis.sa~t-m Aç,:.._ ~ , e Gr . 
('as C'm "u~ n·s:di-ncia 11.,. R Jn 
Rita Gonça1\'e!",;. O ato s\, ini­
<' e.rã ú~ 19 horas . • 1p(),;; 0 (}LC 
M a1·cos t"'C'Cepcionaril r- n s 
mUm<'ro~ a mü:os 

IE~,\ E M 
\ 'OI T.'. R EDOND.\ 

O Institu to de F.dué':i.('.j,o 
Sento Antonio vai promover 
uma c:xcur-ão a Volte Redon. 
da, no próximo dia 22. pa.r ~ 
os ahmos r!e 2,o e 3.o anos de 
Secretariado. A coorrhma~.-,o 
E'Stâ ~ ftlrgo dos nrofesson· ~ 
CeraJc:o Ribeiro. Dora Papa­
léo <' Abelardo. 

OSW/11.DO N,\ FAZENDA 

O cantor Oswaldo vai fazer 
o show princil}21 deste- -.ã1,3do, 
na Churra!lócaria FazC"nda. lo 
calizac'n no km 14 da Rodo­
via Presidente Outra. Inicia· 
s.e às 23 hora!',:. 

FESTIVAL DA 
PRI:\IAVERA 

O Instituto Cultural Brasil­
Estados Unidos abriu inscri­
~ões par~ o n Festival Pri· 
mavcra de Música Popt·la1 
Brasileira, promovido pelo 
Tênis Cl11he de l\fosquita, o 
realizar.~e nos diac. 21 , 22 c 
23. 

GRUPO AMOR 

O Grupa Amor IGRUAM1 
vai realizar baile em benefí­
cio de. Vil Feira da Prim~ve­
ra. a realizar-se nos ciias 5. 6 
e 7 de novcmhro. O baile 

PARA VEREADOR 

JORGE GAMA 
N. 2206 

Para Prefeito: Franci,;co Amaral 

MDB 

EMAGRECIMENTO? 
Clinica Dr. Jair dos Santos 

OBESIDADE 
Coris. Rua Gal Roca, 256 e 263 

TELS • 234-0695 e 234-1085 
TIJUCA - RJ 

NUTRTÇÃO 
Cons : Rua Alfredo Soar&S :?53 

NOVA IGUAÇU - RJ 

----·------------- ------

r 1110 1 -se· 110 1iro:'\.imo dia 
2·1, \s 19 hori na Escola !) 
Pc-rlro rle .k-Ünt.111!" .,\vC'mtlc1 
GC'tú lln ,:r- l\loura, 580 

CARLOS ALBERTO -~ 
.,\".\;1\'ERSARIO 

H'-•gistr.tmo~ o 4~lv,n.i1rio 
do garotn CArlos AUerto ~· 
l><'s Filho, no Ultimo dia 1? 
pela passagem de seus clo1s 
tc no:. . c.:·rlrr.- e t ilho do cas.al 
Carlos Alberto Lopes da. S,_l· 
va <' Conceição de Cas-;.ia 
Nascim<'n1o. Os nos~ms P:.':1'1l· 
béns . 

,ONFRAT ERNlZAM-SE 
OS FE~TEIROS D E 
N . S DE FÁTIMA 

No Saláo Paroquial d·1 
Ig reja de N S. d~ Fátima ~ 
sao Jorge, rPumram-se. a 
noite de quarta.feira Ult":la 
os responsãveis. em sua maio­
ria pe'o. organização dos fe5:­
tej~s. dias 2 e 3 Co C?rrente, 
cm louvor à Padroeiro.. "N · 
~ de Fátim~. demonstrand.o 
que estaqtm contentes e mua­
to satisfeitos com o resultado 
que obtiveram: a festa trans­
correra conforme o programa 
elabrado e deixara um saldo 
apreciãn•I que_ s_e~á ap}icado 
nas obr<s já m1c1aias e.e re­
vestimento do templo da Pra­
ça Rui Barbosa. 

Presentes entre outros. na 
convivência fraterna, o Pe. 
Luiz Bezerra Fro.nça, o Pre­
sident e da Comissão central -
Dr. Antônio Ribeiro. e a 
Presidente da Comissão Fe­
minina, Sra. l1urora Pereira 
do Nascimento. 

O VigJ.rio da Paróquia e 
todos os festeiros estão agra­
decidos ao povo que presti· 
""iou to1os os festejos. às au­
toridades mun'cir!:tis. que não 
faltaram com seu apoio e l'l 

todos aqueles que deram sua 
valiosa colaboração, sem n 
que a festa de N. S. de Fã· 
tima não teria alcançado o 
êxito, sobretudo financeiro. 
muito além da expectabva. 

OV!DIO MAIS VELHO 

Dia 14, quem completou 
nova idade íoi o jovem Ovi-
6io de Oli\·eira Rosa, funcio­
nário do CORREIO DA LA­
VOURA. Ovid'o festej~rá !)eu~ 
24 anos com um lauto almoço 

entre familiares na sua resi• 
f-ência em Irajã 

CORRESPONDENCI/1 

Correspondência parn esta 
coluna c'le,·erã sr>r enviad<l 
para Av. Nilo Peçanha, 301 -
sa1e 16 - centro de Nova 
Iguaçu. 

l· \'\ih ~, , FC f 

O E spot·h~ ("Jnb(' lgt:an1 
prnmo\"C" hoje. à,;; 22 horns, 
um '-C'ns.acioii.-1 haih• em ho­
menagem â Primavera . qu<' 
!:erã -. nitr' D.do pelo conjunto 
"Os Fanks" . 

Por outro lac~o. o ECl jô 
aprovou a dccora('ão para 

Para Vereador 

José Borges:;'de 
Moura;;~: 

(Mourão) 

·-- · N. 21ss,: --

• 

r a.rnaval-77, criaçâQ do <lr 
ractor :\-lano{'I M::irtin~ Co 
nho. O tema ,;;crá "Carna· 
em Yel"'! l.llhes" <" " foto 
maquet.l' ,•ai publica<lr'l. 
primeirn mi•o. para o, lei ' 
res do CORREIO DA 1 
VOVR'~ 

a\t nilo peçanha, 64-loja 5 
- Centro Comercial - VM -

N. Iguaçu - Estado do Rio 

VENDE-SE TERRENO NO CENTRO 
~1'1·a,·e~sa Alm~rinda de Luca .\zeredo, medindo 

11 x 17. Tratar à Rua Juiz Moacir Marques 1forado,.. 
5~ -· sala 403. d•: segunda a quinta-feira. das 9 à.; 1~ 
e das 14 à,;; lS hot:is . 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário : 3. e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•. das 19 às 20.30 hs. e 4, 6. das 9 às 12 hs. 
Ginecologia e Obstetrlcia - Preventiva do C 'ncer Ginecológico 

Pré--Natal - Partos - Tratamento de Yarizes 
Rua Ministro Edgaril Costa /antiga 13 de Mar,:ol, !!O -sola• 509 e 511 

Nova I g ua çu - RJ 

Participe ela VII FEIRA DA PRIMAVERA 
DJAS ;:,. 6 E 7 DE 

LOBATO 

l\OVK\IBRO - ESCOLA \IUNICIPAL MONTEIRO 

SUA PRESENÇA ~: lNDJSPENSÁ VEL 

1 
1 

ij 



1 

( 

__ RSPORTES ________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

Obrigado, lavante F. C. 
Dom,ne t·ª'-'-rltlo, pw. cmos mais uma \'e;,; sentir dt• 

pct to " rp • 1to n cs; ork n11~ Olt'rc n· dt• 1 1m, e por isso 
nã.o f'lll('nd1•mo pof'ftul' c,1ql.'m pc,!<:oa-. {11w ra1.1'In 
dcs~:\ litn !-.Jlt1l.ir a1ivid;·c-l1.• rec1<'Ati\"l'! 1:in m1.•io ri<> < j.-. 
C'úrd.'~ ,ng .. ndn-,c ou a,;rc: indo.se muluAmc>n1e. O 
X'.1.var,tc FC'. trnd1cionaf agremiac;,·ão do 4.o Distrito. cm 
nOs'.'a 1wff.t•11 _ cn- orzan zou t.Jm q11 c:rangl lar, c 1hmi1 
g-o últinJ,,, como l'ílmJ)C'áo que !oi da referida promoçãn, 
oq:anizc11 em Hlê !"tlJ.:'3 de esportes uma fe;;;ta para <.'n­
tregar o trnté11 "Adernar ~foscoso'', faixa, e m('dalhas 
aos .:-tteta~. a 1JtJal roi a•:rilhtntad "- pela handt mrircial 
do Educ:lndário Vila Entre Rios e pela pre;;.cnc;a ó• 
pe:.~oas de cornpi-c,\·tido gab2:r;to. como o Dcp:1ttdo F'C"· 
dl'rnl José Haddaü. Vereadores Adjo\'aldo Sil,·eira (Prc­
~idenh' da Câma1 a l\1unicipal) e Valdir Azerecto Fortu­
nato. t' ainàu e., SrS. M~r:ano Jo::é dos Pn,;;soe; (canc..i 
dato a Prl'tc,;lol. Al\!Jro Passos, Jo.'ié lnácio, .fo é Ba­
ti.,;;ta Sobrinho ( Pr<"sidente do EC Americano t. José Al­
,·es Pereira trcpu,c,entando o Sr . .Joaquim do~ Santos 
OliYeira (Presidente da ACENH. e t0<1a u1retor a do 
No,·o p;om FC e do clube campeão. Foi uma fe:,.tn 
memcrá,•el, altamente prestigiada não só pelas pessoas 
citadas. ma~ tambêm pelo ele\'a.do numero de populares 
que tli compareceu, dando uma pro,·a inequivocu <Je que 
o Xavant!." FC, nns seus 16 anos de ativ.dade. sout.>e 
organii.ar-se e d~r ao bairro que lhe empresta o nome 
un-, clubP a ::i'tura ao seu desenvolvimento. 

A fel.ta c:or0e.1;,i-ze de êxito porque, além do bonito 
espetáculo ;;1presf'ntado, e,;; autoridades presentes dis­
cursara~ e todos N,alteceram a organização e, o que é 
mais impt,rtante, reconhecendo o trabalho dos homens 
qutt fazem esportf por esporte em nosso Municíp'.o. Oa 
.nossa parte, ainã.i emocionados pelas palavras cartnhosa<: 
que l'scutamos. tf'mOS a dizer somente: "OBRIGADO, 
XAVANTE F.C." 

TROVAS PARA O ECI 

Para homenagear os 64 
lnos gloriosos do alvinegrO 
iguaçuano, qi..:e trrnscorre­
rá no dia 17 de no,·emt,ro 
vindouro. a C:ir«ão eo 
''EC Iguaçu em Re\'ista•· 
solicita d o s trovadores 
i,tuac;uanps que mandem 
suas colahorac-ões para a 
redação, à Av. Nilo Peça­
nha, 3011318, até o dia 10 
de hOvembro próximo. O 
tema é: "Anivcrsãtio do 
EC Iguaçu" 

GVARACIABA 
FEZ FESTA 

ln~aeurand.o alguns me­
lhoramentos em su:i. praça 
(e C"!-portcs, inclusive a co­
loc-ação de balizas de !er­
ro. o Guaraciaba EC reali­
zou dominl!O pa<.;sado uma 
gr?nde festa_ Na pr.rtl" 
~porth~. a equi)')(> da ca..:.:a 
d~11'0tnu o Fl::imenguinhl') 
pela contagem de 4 a 3. 

C'IMEBRA ORGAN1ZA 
FESTIVAL ESPORTIVO 

O C" R. Cim<'bra est::i 
organizam'o um ~ran c­
fest,1val f'1;Porti\'o, 0 qu~ t 
sera re~ lizado no dia 1.o 
d~ no,•em!.J ·o prõ.~imo. no 
gmásio de esrortes do 
Igua, u BC'. com inic:0 ã:1 
8 Pfl,lont'ando-se até tis 1n 
hn· as. Fut<'bol d<" Sê'<lfi-. 
f~tebol soçaite (" \"oleibol 
'~º os esporte, que s.erão 
~is.p!.tta1os no f<".stival, hB· 
'r-n{ 0 runde brincad~irr,; "' 
um s:1cu1, nto angu a ba~:;,:. 
"ª· par.i o qu.-.1 fomos con 
\: ,dados A"':"T"&rlPC('mo-.; 

ECT VENCE 
F.\C'ULD/1DE DE 
VOLTA REDOND\ 
NO ANDEBOL , 
FDUXJNO 

Pc·lo plact111· de 20 a 18, 
... 11rotas ,lo atm~ebol ai# 

- ~. ori~ntada-1 por 
1 r. mamJ<·l Mo1'C'ha. manti• 
't-ram St·a inw·ncil,ilida~.e 

~t;ri.d~~~nd~o ~:~ln~~ 
llélS.Sado, no ginbio <Í<t 
P..uc Dr · Otll\··o Ta,-quinio 
li rrprf-!s'-·ntat;ão da Facul~ 
dad,_· de Educacão Fisic:-a 
d<.- \'c..,lta RP.donda Jog•· 

~~- : ~Sfm~~~~:;;1a ~};~ 
Jupira í~, \\'Uma t41 1 

"'!arluc1 f2l, Nad,. i 31 l'. 
l-.lt?n Amanhã O "f:CJ 10_ 
garA. ~m1stosam,-ntl" t"úntr·a 
:.. equipe d'l M1-s.qu1ta FC 

l{J h'lras, no tlrtA110 d~ 
•· 11L~ro ig•Jai;uc-io 

.iORGE LUIZ VENCEU 
A RúSTlCA 
IGUAÇUANA 

1 
O atleta .:rorge Luiz de 

Souza, do DAC EsPorte e 
Recrco-:ão, foi o vencedor 
da "Corrida Rústica lgaa.­
çuan~ '', realizada domingo 
passado nesta cidade. Pé­
ricles Ferreira, Francisco 
Gomes, Jorge Augustine ê 
Ricardo Santana, todos do 
Batalhão Riachuelo. chega­
ram pela ordem. Por 
equipe venceu o DAC Es­
porte e Recreação, fic::-.ndo 
em ~ce-undo luc:a;r o Bata­
lhão Riachuelo e na tercei· 
ra colocação o Centro 
Educacional Nova Améri· 
ca. 

TIÃO NO MENGAO 
M'.LlO:-IARlO 

~a m~nhã de quinta. 
feira p~s~a-.-,a, o desportis­
ta Sebasti5o Ro!lelo Cu;­
marães reuniu-se com o~ 
dirigentf'> do Carnê M<"n­
gão Milionár'o, Sr Goor­
ges \Vhite, Dr Lu·z Ten­
dJer e o Major Fernanfo 
Bruneli. Na oca<;.ião. Tiâtl 
foi nomeado Sapen•lsor­
Geral da promoção em 
tocb Baixrda Flt.:minensf'. 
Ficou ainda ~certado que 
os vetertmos do CR Fla­
menp;o se exibirão nc-.. ta 
cii:'ade, no campo do Vo­
lantes, na ta~e do dia 24 
próximo. contra o Socopa 
FC' . Entre outro~ estarão 
se exibindo o l seguint~ 
craaur .. : Ary, S IH N"t.·v 
<:arlinhos, Nelsínho, _--\mÕ­
r1m, Jorre Davi. (",-1a7an'i, 
Itamar CD.rlos Albet"to C' 
\~alter 

SOCIAIS 

Transcorre.i no d'~ 7 
último o aniv~rtd1rlo da 
1impAtiCJ! '=ra Carlota 
Gonçalves, madrinha 1\,1 
Xa\'f\nW PC'. uma de aua1 
mti'on-s torce-dorr,;. e ani­
maclort' ~. A t1<>mi·rit1e fr,i 
ooml"morada domingo pas. 
sado rom utn la• ro 
mO<"o, do qual partiC'lp:,. 
mo--i + O Social CJut· "' 
Ma,ilP vei excursionar no 
dia 7 de novemb1 o prl,xt­
mo ei cidade dr: 5:0:l"I J oã, 
N<"pomuct't,ri, zona da ma. 
ta de Minas C.-,.cals. Am-a­
dc~mos ao Ota~ilio o 

~7~iv;t~ d~n~~o em • cu~~-
(trU\'E'rsariou o estudioo-
jo\·,~m e 1 é u d I o Ma J· 

ricio. lilho do dJ,ti ,. 
10 casal !<.f o u r 'l ~ 1 o e 
.Alayd,• dt.1S Sant..,. A'Zev~ 
d,1. A festa foi na eonfor­
u, rl r<"1 1di·nc1tt rlc Pila~ 

AIIIO LX - NOTA IGUAÇC fKJ>, Saha,o !~ e <om·~go. 17-lt). 976 
N 3 109 

INTERPREFEITURAS 

CON go!eou em Barra do Pirai: 9 a O 
Pela quarta rodaria do 

terno final do CampE"ort::o 
Fluminense üe Futebol !nter­
pref eituras, rPaliiou-se sák­
G o pa-.sado, em Ban t,_ do 
Pirai, o jogo entre as equipes 
da Prefeitura local e do Co· 
mando de Opcrac-ões N;n.:ais 

O jogo rralizo11-se, na prt!ça 
de esportes cio Roial (Estáclio 
t'aulo Fernandes}, tenvo O!. 
gols da partida sid'l marca· 
_dos por Odair (2), Al\'CS .... 
(2), Da Ba;rra (2), Roma, 
Teles e .:rorginho As equi· 
pes, que jogaram sob a dire­
ção do Sr. ,!oão Pedro. for­
maram assim: CON - Getú­
Tio (Barros); Gonçah·cs, 

Curtarc:>lli, ~oares e Vir?,ilio 
Oêt.,ir, Al\"es (Serafim) <' 
Roma; Tek,;, Valdemar ( Jor 
Cinhol e Da Barra. BARRA 
DO PIRA.1 - Vc.ldeci; Ivani, 
Rosenil (Edilson), Valdír e 
Paulinho: Passarinho, Jadir e 
Osvaldo; Vanc'er1ei, Delci " 
Carlos A lbcrto 

ITATINGA GOLEOU 
TAMB];;M 

Ainda peio qual'ta rodada 
do "lntcrprefeituras'', jogi'· 
ram no ce.mpo da AA XV de 
Novembro. Itatinga x 2.o Dis­
trito de Barra do Pirai. con­
quistando a rapaziad~ de 

CAMPEONATO IGUAÇUANO 

Nelson Borrtler urnt. ,.,·itóda 
cspetacLlar p('la . contr~em de 
5 a O. Paulo Cesa.r foi o ar· 
tilhciro da tarde, as~inalando 
4 tentos, e Jorge Romualdo l. 
Seba-stião S. da Silva, com 
O(Jm trt,1 -~lho. ôir;~;u a parti­
da. 

QUINTA RODADA 

A promoção futebolística 
da. ACEN r prossegue hoje 
com a realização da quint, 
rodada, com os jogos: CON x 
ltatinga. na praça de espor­
tes do CEFAN. e 2.o Distrito 
x Prefeitura de. Bn.rra do Pi­
rai, nesta cidade. 

Alagoana vence Mesquita no tapetão 
e conquista o segundo turno 

Na quarta rodada do turno 
final do Carnpeona to Iguaçua­
no de Futebol da Primeira 
Divisão, Mesquita e AID.goana 
empataram de 2 n 2. A AA 
Alagoana recorreu. alegando 
que o seu co-irmão incluíra 
na partida um atJcta sem 
condição de jogo, inscrito no 
Potyguar. Na reunião de 
quarta-feira o procesc.o foi 
julgo io pela JDD da LDNI, e 

com o voto de minerva dado 
p e l o Presidente Domingos 
Palmeirll Neto, a AA Alagoa­
na ganhou o ponto perdido 
na ocasião e com isso o títu, 
lo de campefio do reti..:rno do 
referido certame. 

AVISO 

O Sr. JOSÉ PEREIRA D,\ 
SILVA, residente na Rua 
Paraná, n. )2.-~. em Mesqui­
ta•RJ, pede a quem encon­
tro...i os talóC's do terceiro tri­
mc-c.tre de 1976, do Imposto 
predial, pagos, em 21 ~e julho 
de 1975, a Prefeiki-a Munici­
r,01 dr Nova Iguaçu, cstr3vi.:_. 
dos no dia 7 de outubro, quan­
do pagou o último trimestr<" 

RODADA PASSADA 

Domineo passado realizou­
se a úWma rodado do Cam­
peonato de 76. tendo a AA 
Alagoani derrotado o União 
FC, da Chatuba, p0r 1 a o. 
Mesmo em Austin, o Ferro­
viário perdeu por WO para o 
Potyeui:.r; por WO o Queima­
dos venceu o Me!õ;quita (que 
teve problemas com o condu­
~ão>; o Volantes empatou 
com o Santa Rita, por 2 gols 
e finalmente, em jogo que roi 
jnterrompido aos 32 minutos 
da_ etapa final. Hei ópolis e 
Miguel Couto ficaram no 
1 a 1. Amanhã, o Mesqt:ita 
JOg.f'. com o EC Santti. Rita a 
partida transfer.ida da oit~va 
rodada, lá em Nilt.1r,olis 

de 1976, para os entregar na 
R_ua Paraná. n 128, Inscri­
ç •.O n. 012097/0, n. 134 AP 
101 Insc n. 043342/5, AP 102 
Insc. n. 043358, 1, A P 201 
Insc-. 043359/9, AP 202 lnsc . 
n. 043360, 7, Paraná n. 163 
Insc. n . 071518/5, n. 508 ..... 
In!".C, n. 015447/6, em nome de 
Arlindo Vieira dn Silv~. Rua 
Feliciano Sodré, 1933, Insc 
n _ 003382.19. cm nome de Ul­
cre-~ ·o Maria Pctrelli . Gratifi­
C8·se a quem os dt•volvf"r 

VENDEM-SE LOJAS NO CCNTRO 
'EDquina paro. as Ruas Bernardino MC'lo, 2505, 2511 

e .2317 e Corlendador Soares. 25 P 4.1. mCo(lindo 15x.'i0 n 
t7;'")0 m'.lJ 

Trat·u à Av Sant~ Dumorit, -t"'l .. n E:1m(•a ou 
ria • c-:lac.:ão de-stt.- J• mal. ( 9-10 

Ora, Rosa Maria facuri Raphtel Cardona 
PS!CÚLOGA 

A4ul ti I e Ci ia r::ça 
t l:.1 Jltas mar-.·a.das 1x-10 tt-1 22", 1 dt"' 
2a o ti a-f1•iro.. das 1'3 às .. o hora<!" 

Rua Pr" l Par.li, ~ No,.,·a Le;uaÇ .i 

Mesquita vence Ca111pes 
por WO e joga com o 

Manufatura amanhã 
De acordo com a tabeh 

programada pela FFD, a re­
presentação Co Mesquita FC 
(profissiom"!l) jogc--ir. domin:;o 
passa:do. em Campas, contra o 
Campos F. pelo Torneio In­
tegração ( chave ".: ... mirante 
Heleno Nunes"l. N"o entanto 
na sexta-feira anterior a~ 
Jogo, o chJbe campista tnre­
se.ntou oficio à cntida1e flu­
mmc,n~e entregando º" pontos 
ao ~- vinegro da Rua Feliciano 
Sodré. 

Amanhã, o l\te;qulta FC 
receberá no Estád o Valde­
mar Silva a ,·isita do Manu­
foturr .. par" mais uma parti• 
da válida: pelo Torneio Inte· 
gração. 

j PRECISO 
De um 
grande. 

quarto 
aparta-

mento ou casa 
pequena próxi­
ma ao centro. 

Tratar nesta re­
dação, de segun­
da a quinta-fei­
ra, no horário 
das 9 às 12 e 
das 14 às 18 hs. 

1~ - __ , 
Pr,xa JO-t.qi,m 

Vilma v;"1 la, m. s ' 0 Clrh 
E s s a nãf) . * r: ~r.-
1 JDD t, tinalmcntc- quE-rn 
me~ o seu homhom p. 
ou a Dr~- -~r,rgina" /. 
Carlos L·nw. aQIH'la ttrra 
d? so~re a f:f)m .. -OSit;io I 
JDD saiu na hora O . 
q•...;ente Joel não e.--Pf'r J t ., 
F~ 'ando ~':1 Joel, e-'(' '1::'':ir-o 
u1:1a espec1r. rli:- df":'fcnsor r'•t 
t hco. Em uma i,;ó rr-Ull-- · 
defen'Jeu Intím:dade São lJ: 
~aro. e Al~goara * A 0n 
...:orgina ~~o brinca em l<T:. 
ço: o c.'l·m1tor da ."!DD pe,dj 
pena de su.,;;pensão d~ um J 1 

e ela disse não; é um ai:!·, 
me:o. E. explico·._, a,,; razi"S.t 
D: Luzinete t1nn·er.'ari01.. do, 
mingo passado. O almoço Sr 

'."rnanh • ·. *_O Vereador .u:. 
valdo Silveira,. Pre-sidentf' 1a 
Cãm~ra Munic1p,.1 J, f:cou iJ"' 
pre-ssion~ ·'.o com a festa ,., 
Xa,:ante e com O calor da­
que ,:;,. moçada E' isso li 
~~esidente, ~ rarn:ada f­
Jº'ª - * Dona Carlota att 
h?j~ o José Alves lambe IJi 
labtos e comenta: êta me IY'­
pardo legal. * o returno de, 
certame de futebol de ~ 
da LD~TI começou onte:r. 
:?m os j~eºJ: ECI x coElf.\ 
iC:\-1 x N!t"1onal e Alt.:reroo 
IBC. * Gabriel. não emtl"­
que nessa canoa Co Zi.aa 
Cuid3do, que depois ,·ocê \~ 
acabar dizendo: "quer ma1tr 
papt. '?" * Quinta-feira últi::-..J 
realizou.se, na LD~I. 1,;l:!J 

ret:nião para o certame rli.! 
natação. Prova> dia:; 23. 31 
e 7 de novembro, respecti\• 
mente, no IBC, TOf e 7\'i!o­
politano. * A AA Filho, i, 
Iguaçu foi o primeiro clube a 
se inscrever no certam(> ,,, 
voleibol de 76, que 2. LD~1 
está organizando. * O ICBEl' 
joge amanhã contra o Pa:5· 
sandu. * O atleta Silson. do 
1CBEU, fico,1 b:- ;fanfe m!...­
chucado no iogo contra tJ 
Qi..:artel dos Marinheiros. O 
citado atlet!l e-tá internai!, 
na Cas?: de Saúde e )fat.?r.11'" 
dade !rajá. * Kos d1a~ 21. 
22 e 23 do corrente realizr· 
se o n FN th·aJ de )b~ C'l 

Pop Pra.:.ileira, promo\1 ·'1 

relo ICBEU e o TC de M,..,. 
quita. * .. \grade:emo; o cn:i· 
víte pan• a festa do 2 o r·­
,·ersirio do Program.. )b· 
mento Lu.:o-Brà,;ikiro. nn 
próximo dia 24. à~ 17 horas. 
uo EC Iguaçu. * Fo~-l f;tí 
derrotou River Pa~is rc 
2 a 1 ~r~ Poderá 

nsitar o I ar 
a,, 
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